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os GRANDES PROBLEMAS DA PARAíBA 
O SR. INTERVENTOR GRATULIANO BRITO 

ELÉTRICOS 
FALA Ã "A UNIÃO", 

DA CAPITAL 
SôBRE os SERVIÇOS 

A FUTURA CENTRAL ELÉTRICA E A SUA CAPACIDADE PRODUTORA - A PERMANENCIA DA RÉDE DE SANTA RITA - UMA LINHA LI• 

GA_!tDO A METROPOLE A CABEDtLO - OUTRAS NOTAS EM TôRNO DA ANSIADA REALIZAÇÃO 

' t::-. d:- mente fugiram d::ssn soluç:io A situação do país. as re.striçóes sem ser com energia propria positi_ - A usina predio cust1rão cerca 
certo' e' que E:-rviços de tal 1~atureza, cambiais e outros fatores determina_ vamente ma.is .~con'Jm!ca de 1.600 contos 
bemprc 4.ue possível, ficam ::i c::lrgo r:un esse teLraim~nto Decorrido o prazo do edit:i.l de con_ Nã'J convém destruir, d~poih, a 
de companhias p:\rt1cuJ:ucs. Tive, portanto, que encarar O pro_ currencia, que não podia ser menor rêde pare. Santa Rita. E' uma ligação 

Emt-ora to:~ndo de perto a colC'ti_ blema arrost:1.ndo com essa.e. mesmas do que O fixado. dada a importan_ que terá utilidade imediata. uma vez 
dade. domina hoje a t,"'Oria segw1do dificuldades. eia e diversos aspectos da questão, que já está feita: atravessa toda a 
ri qu:11 o; serviços p~1bHco,; C.rvem ca_ Não tenho perdido tempo e nem fôram analizadas, afinal, as set~ pro_ fuLuia zona industrial, ~campanha 

i ber ao poder pub!ico, scbrctudo para faltaram as rnluções de emergencia postas apresentadas ao governo pe_ toda r.. zona habitada daqui até 
que o interes5:e <.ias lucros ..i n1ltados, para defender a população. las importantês companhias iá co~ aquela cidade ,·izinha e atrav-essa 

~:J~~~~~:. d~~~n~~~~~~: :~~ c:;;;:rf~~; Comi) medida inicial de emergen_ nhecidas varias propriedades e engenhos. 
à.::s ..ispir?-çõr~ co!etin:1s eia, enquanto se construia a linha Apurad.l qual a melhor p:oposta E' ,·erdade que vão ser realizad~ 

1 
Is:>o em t :._,• M..is a pratica de~ para Tibirí, lancei mão de toda a pela comissão designada, lanou .se O remodelações no plano d

0 

1luminaçao 
! rr.on~tra q1 P nem ~._,mpre os serviços energia da pequena usina Matarazzo. contrato com que a Companhia A E 1 ,., \'taçã~ urb i~a ~ . 
i indus\riais .os governos s~ mantêm Enquanto se monta a Central Ele_ G. se obriga a montar nesta Capita!, l - Nao reahze1. ate ag·.ra, nenhu_ 

e.quilibr.:dos e liHes dos defic:.ts com trica da Capital, utilizo_me da força uma centrll termo_eletrica modern:l ma remodelação sensível no p!ano 
p.ometcd. ores, cn.us,. da dcso:·ganiza: 

1 

de Tibirí, providencia que pr~porcio_ capacidade de 1.500 K. w. em dOl" de iluminação e viação urbana, para 
ç O que por , zes cher;a 3 dificul_ nou á nossa metropole energia bas~ grupos conjugados de 750 K. w .. corr. evitar soluções parciais. 
t.ar o tesouro publico tante para iluminação public.1 e par_ material de primeira :.rdem. Deverá Contratei com o dr Antonio R. de 

ticular, bondes, radias, gabinêtes ele_ estar inaugurada em fevereiro de 1935 Souza os necessari::s projét:s, sendo 
1 E' uma u~diJ.slri,l como outra qual_ 

-:uer e por 1s:.o care:::edora cio:; cui:;,a 
c..o" da econom.ti, do senso e da tec 

J nica E resistcncia r:1oral ás con · 

1 e :~0:s pesscnls cu g~sto.s de libera~ 
'.di d:. que não podem levar a bom 

1 t ~;·mo qualquer empreendimento desse 
ger:,;ro. 

tricos, et: sob pena 18 multa contrátual que o de iluminação já foi entregue 
com todos os detalhes. Assim. tudo 
que se fizer dagora por diante obe_ 
dec~rá a ess~ plr..n:, e terá caráter 
definitivo 

Feito isso, fiquei mais á vontade 
para resolver a questão pela

1
base 

Em que pé estão as demarclles para. 
a construção da central Eletrica? 

Onde ficará situada n usina? 

-A usina ficará situada na parte 
léste da Ilhl lndio Piragibe, entre a 

O mtene_ntor Gratu11ano Brito. a cuJ\J c.lO Luz t' Força ch:ogou ao cumu!o-

1 

A 'e o·gtu1 zação ca Emp,ei;a Tra 

descortmo de\!emos a solução do ma~m,,as qucb1rdns a c!dad as es 

- Era preciso tratar, antes de tudo, 
da central Eletrica, fonte de energia 
para os serviços existentes e amplia_ 
ções inctispensaveis. 

linha ferrea e '.\ margem direita do 
Sanhauá, local ,scolhido após de_ 
morada apreciação de varias outr:s 
pontos da cid1de 

A parte de viaçãJ, que está sendo 
elaborada em harmonia com o plano 
de urbanização da cidade e outros 
elementos l:icais. deverá ficar con_ 

Alí e~;i projetada. no plano de cluida dentro de p::uco dias. Então 
urtanizacão, a z:ma indu!-trinl da 1~1e_ darei inici:> â reforma e prolonga_ 
trop:le; estrada de ferro á porta e nrnto das linhas. de modo que aos 
acésso fluvial poücos seja executad=:, o plano geral, 

magno l>~oblema de li um mação e \ •a- curas etc Nao me e1 a pcssnel to!e-
<;ao urbana da capital I rar essa s1tuac-a~ R!:'sc1nd1 e declar~1 

Cu1dand1 con O mawr êe:;vc O ocs cacuco ..:: contt::i.to 
P ... "m ....... (;A.pi nts .:i nossa teria, o c,-c e!1' co·no disse, de todas 

mLCn ~n C.atullano Brito in_ .1quela:j re.i-ponsabi!ictn;es. p;·ocurc1. 
c:.u.~i. 11p.::; su&s m,li, paJpitant~s (O 

L u. c,:oc. o· .:crLços e:ct1icos de Jcà~ 

!\i:~1 ·rr·::da ha !11Uito.:; anos. p :lz. 
r:t:1_):cs.:. Tr:'..I<,:, o. Luz e FJrça, a nos 
~ ,l mctrcp:k \"<!!, c:1fim. lib~:.·ta:· ~ 
de um \'e:h.:;. pc.,adélo. cem d. :.;ons"1-=u 
<.'ilO ut: Cdt~ral .E.l.~L ica, ja contr:1ia: 
d1 rom a iP.:j}o:·tant.· Companhia A 
E. G 

t..cm o intui:o de 1:1tc:rar os nonscs 
c.Lo:-cs d:! mu.re:hu de·~;. notdvel r"•' 

liza(ÜJ, }Jrccu:·ámos ou\"ir 0111."m. ~ 
c!1:-r::: d0 gcv .r:.: para:bano. ql!c se 
p.ont1. coa H io ·necer_ncs oi; e.. t..1!ha 
t:o ... ~n.o !1· ·~· qae ab~.1:~o ~e, seguem 

·ri ;c'.an !o a no::sa palestra p~la en 
<' n.p..içü:,. .:ia E T L. F tão ~!m~ 
i:.1tic.::1mcntc rccc11u.+ pelo po\o de 
Jo§. t'c~;.;Xl. rnss1 _.10., o .sr 111'-cn ~i1 
tor: 

Encompcí a velha. Emprê:sa Tra_ 
ÇJ.O. Luz ,? Forç:1 ciC'nte dfl grancl­
.r ·~·ponraiJílid:.1dt· que assumin 1.>':!rnnlc 
e J)C\'O éa copilal 

~s g:ovCn•c"> <lllltrio!-eí. mui acer 

NOTAS DE [ 
PALACIO 

O lff. intrrnnlor t"'d<'ral mandou 
\'is1Lar o S!". Jo:'i.o Vasconcelo., que 
acaha d n·gr:r J"" cto R!o dP Jan~i.'n 
~elo t_E·nNll ·" .Joac, de Souza \"' Silva, 
•,cu aJurlérnte df' orclen.:.. 

O l " suplent · c'o .1u1z municipa\ cl 
Sant;.1 Luzla do ~·tbugí. !.l' .José Ju­
\·lno de M"cli!i;:os. comunicou. ao cliP 
fe do Gové ·no. haver as.:;umido 6 
('':C'n cio rlc J111~ municipal daquêlf' 
lc-rmo 

O r int·~rv nt ,r f ·ctc,·al rC'crb:·u. 
n1t(·111 rm .1urJ1P,1cia. uma comi.ssf•o 
ào Ctntro d::J'i C'.iauffcurs, · compo>tl 
dei•, trs Dicgrnr~ Chianca. Josué Bar 
bc a. Jof,,o CouLln.10 de AlbUQU':?l"qU~ 
r Francic.:~o L1·1s d Mélo, QUC' foi tra­
tar de mtc:sessc.. r'.1 claese. 

Foratn ,·neb1drn .. em a1~diencla. on_ 
U·m. f)('lo sr intf~ryenlnr f"deral. os 
r.s. dr Lf'mo, Néto, Aluis:o Gomes I? 
Sf'ba'itlâo Oua. te 

O S1ndk:1tn de Operai 10s e Traha_ 
lhadores comunicou ao chefe do Go­
vêmo a mudllnçn eh sua séd':' para 
rua da Repu!.>l!~a. nesta c'.lpit.9.1 

O sr. interventor frdQral recéberá 
em audlenri'.l. flma!lhá, ás 15 horas, a 
profe!'Ora Hort<>n<.e Péixc. diretora d 
Instituto coms.:rci.rl .. João Pe.E-Sôa ·• 

ccmo O.li meus anlecessorcs estudar 
) assunto, encaminhando_o p:ira uma 
concessão a qualqu.Jr companhia ido_ 
nea . .fü:isim, rm 28 de março de 19~3 
d •• A União" dizia: ·· Enqua:1to não 
se pcsitivar :1 transfercncia da con 
cessfo a uma com.panhü1 idonea, a ca~ 
pital vai rf'fscntir_f.~ da falia de um 
service regular Ce luz e bondes, e, não 
.;:.·n.1o po .s!v~l aquela transfe··,"'ncia 
o gov~rno, no ultimo caso. fará d.ire_ 
tamente a expioração" 

Não encontrei nenhuma companhia 
desejosa de estudar o assunto 

Não seria acertado desdobrar linhas, 
estender novas rédes de iluminação. 

MINHA SENHORA, v. excla. pre. 
C'isa usar um medil'amento re.gulador'! 
Não esqueça. O melhor é o REGU_ 
LADOR MACIEL. 

Experimente. 

ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL 

1 :\'ll'J'. \ I>A SECHETAHL\ l 
Por ter S·Jtis l'eil o as exigPn­

eias regulamentares. perante a 
Ordem, o advogado Yaldemar 
(~uecles, n•sidenle na l'Om:tr«·a 
<lP (;uarahira. ,·ollou ao exrrrL 
rio d:t pl'ofiss:io 

Foi feita ;1 deYid:i romunica­
çúl) nu juiz daquela comarca 

Cad1 grupo poderá suportar uma sem a preocupaçã:i de futuras retifi_ 
sob:-ecarga de 200 K. W 11.10 todo 1.900 1 c:açõe!-. semp...-e muito onerosas em 
K \\'., ou sejam aproximadn.mente. trc:balhos dessa natureza 
2.700 cavalos 

A usina será instalada em predio 
apropriado. construido sob a respon_ 
sabilidade da Companhia contratante 

Basta dizer que um quilometro de 
trilho montado, hoje, anda perto de 
100 contos. inclusive rêde aérea 

Abri um crenito e5pecial de 2.500 
em alvenaria, com cobertura de eter. cmtos. importancia bastante para 
nite. faz?r face ás d?spes:,.s decorrentes da 

Ficou previsto um futur'.) aumento montagem da Central e trabalhos 
de mais uma unid.lde de 1.500 K. W atésscrícs. inclm,ive aqms1ção de 
devendo ser construido ao lado elo I no\·os carros_motores. que estarão 
deposito pn.ra combustível, ligado, po1 montados e prontos para o trafego 
deS\'i::>. á linha fe-1Tt"a antes mesmo d;. inauguração da nova 

Quanto custará ao Estado C'!>-'*" no_ usina 
tarei •mpreendinH'nto? A minha preo.::upação em realizar 





A li:-lT,i.O - n omin~·o, 27 ~e .maio ,k 19~1 

O PARTIDO PROCRES~~~TA NA 
fabe eia IIumanidacit- qut nlo ~ 
voltara. 

E. 1 !11,• dPnte, quem n1atQu a 
demorrnt:.1 llh<'r,11, no Brasil. t(JI et,:+,:i. 
Assembleia con, a Const.ltu:Çid.O qu · 
foi voL:tda <1ul t-rn pr,me1rn turno. 
porque , spowu o 1nfer-.rncion1.Smo na 
ordem econ ,ntJca pda forma mal\ 
ampla_ E' J)OI i-so. srs., que eu digo 
que não f,,:,, ;1levantem pressur0$os 
íl.queo1(S r,tUl' são inimigos da democra_ 
eia lib.eral, porque dela inimig Já é 
a As·;embleia Constltuinnt"' do Bn_ 
511 

" CONSTITUINTE 
O quarto discurso do deputado Pereira Líra sôbre materia constitucional - O Caso 

de Princêsa - O elogio da Constituinte - Transcrito o programa do Partido Progres· 

sista da Paraíba - Liberdade de cafodra, unidade de magistratura e de processo -

Criminalidade e lei sêca - Em detêsa ao sertanejo - A União e os Estados - De· 

Ela não poderia deixar ~e r,:ceber 
os efluvios dos movimentos de op,uiã.o 
d.o mundo, na irrt::,istibi!ida<lc dos ta_ 
tos, de forma qut a organlzaça.o e a 
estrutura politica e economtca - e a 
estrutura politica ('5tà em função da 
estrutura economica - não pojeriam 
permitir uma Carta com o hberafü,_ 
mo economico de antes da gu _ rra 

E' preciso distinguir o:s1unJamos 
o liberalismo político do 1beral.1..-.mo 
econom1co 

mocracia liberal - Parlamentarismo - Colegiado - Democracia diréta - Unici­

dade sindical - O trabalhador rural - Estatuto do indigena brasileiro - A dissolu-

Harold Laski, que é tah ez a figura 
culminante do Direito Publir.o do 
mundo, fez essa distmção. numa Vª~ 
gina memoravel que me excuso de 
lêr. porque estou falando cm os 
olhos nos ponteiros do relogto 

1 

ção legal da Constituinte - Revisão Constitucional e Bandeira Nacional. Quanto ao parlamentarl! mo 
presto uma homena.gen, ao nobre de_ 
putado, sr. Agamenon Magaltã.s que 
é o campeão dessa idc:a -. devo dlZer 
que não pode ha\'er ndver.'Sar1os sb,_ 
tematicos nem def.znsores .,u.temati_ 

tributaria brasileira em fncc da co_ 
léta de dados, ex ,me de orçamentos 
e elementos estltisticos em que possa_ 
moe. ter confiança, porque as estatisti_ 
ras aqui apresentadas. não merecem, 
srs. representrntes da Nac:ão. essa 
confiança que muitos. de bõa fé. que_ 
1em nelas depositar. 

O sr. Vclo~o Borges - Só um estudo 

Deputado José Pereira , Lir~, ilustre ~ri~~;iv~o d~~~<;u;t~~siie1~irá tf~.~~f~õ 
representante da Para1ba a Cons- condizente com as suas necessidades 

tituinte. O sr. Pertira Lira - Agradeco o 
apa.rte do nobre Deputado 

DISCURSO PRONUSCIADO NA SES. Considero, hoje, liquida e tranqui. 
SAO DE 19 OE ABRIL DE 1934. la a questão da liberdade de catédra, 

tal qual está consubstancbda no subs_ 
o ~r Pereira Lira tpela ordem) re_ titutivo. T.imbém passo de teve sobre 

quer e ;,,.btém permissão para falar es.se ponto. declarando, em ~eu z:i~me 
da bancaclet. . . . 

1 

pessoal, .9ue a~!.':> esse ruspo_s.t1vo. 
o sr. Pereira Lira - Sr. P_res1dente, porque ~ao entendo que se possa. por 

srs. representantes da naçao. . , em duv1.da, nesta h_ora cm .~uc \ ive:-
Era meu intuito ocupar esta tnbu_ mos a · liberdade, c1entifi~a , que, Ja 

nl depois de ter. c~m o cu1~ado. com e!11 1882, Ruy, na sua reforma do _en_ 
a ponderação precisa, reduzido a es_ .smo. assegurava com c1ractenst1cas 
crito as declarações que devo profe_ tão_ an~plas quanto. aquelns que o su_ 
rir de maneira geral, s.:>bre todo o bst1tut1vo procura impôr á nossa Car _ 
substituUvo no tocante ás ernendas ta Co_nstitucional. (i\luito. bem). 
em que fui interessado. Os trabalhos Dana, ainda, antecipadamente, meu 
do 1.º comité, porém, - trabJlhos que voto ~ unídade do J?rocesso, e também 
nos teem tomado todo o tempo, e que á urudade da mag1s_tratura. !e algu_ 

~~:airs~d~:~hâ neJ!
1 h~~~a a d:i~~ : r;~\::e:ta~ecil~o ~i:~b~

1
.iª~!t1~~:~~~ 

aos dignos e ilustres mestres e cm~- teria Nao sendo possivel dar esse 
panheiros de _relatorio. srs. s.ampa~o voto no sentido de uma nn_idad~ com_ 
Correia e Cicinato Braga_ - unped1_ pleta e ampla, proc~rare1 orientar_ 
ram me realizar tal deseJ~. me para uma soluça.o que, melh01· 

ASsim sou forçado a emitir as con_ atendendo ao as~unto, se api·:.:ixime 
sideraçôes que tinha a. fazer, no de_ da solução d.a umd~de, pois que ela 
salinhado de improv1sação. como c.;:::nstitt-r mate!"ta ll1í3crifa no pro_ 
aliás tenho ocup:tdo a atenção da As_ grama do meu Partido 
sen'bléia de outras vezes. r O sr. lrenêu Jofili - V _ex. não 

Desta como das outras vezes, -ev1_ açha que a unidade d'.l mag1stra tura 
tarei qtÍalquer assu1:to puramente po caracteriza uma lend_encta da época 
Jit-ico. Não descerei a debate a res_ e não deve ficar sacrificada pelas con­
peito da materia da intervenção nos veniencias? 
Estados que fõr objeto de emendas O sr Pereira Lira - Agradeço o 
por miffi apresen~adas ainda mesmo apJ.~te do_ nobre Deputado. Estou de 
depois de requerida, neste plenario, 112te1ro acordo com ~le; mas, na solu_ 
a transcrição de documentos que se çao duma Assembléia como . e~t.a, te_ 
relacionam com o caso da intervenção mos de -:Jlhar o lado da possibilidade. 
proJetada no Estado que tenho a O :ngumento que se 1'.1e tem api-esen. 
honra de representar quando da cr!_ tado é o de ordem fmnnceira, argu_ 
ação criminosa do famoso ·'Estado menta que peço licença para recusar. 
Livre cte Princesa". , porque, na hora em que amda não cs_ 

A bancada paraibana aguard1 que tão _discrimine.da!'! ~s. rendas d1 Re_ 
0 assunto seja ventilado na opo'.tuni_ pubh_ca. _nada impedma se fizess~ uma 
dade da discussão de tal esquec1men_ distn~mção de molde a permitir que 
to afim de trazer o seu depoim~nto a. Umão arcas_~e c;.;m s.~ responsa.bi. 
sereno, não direi imparcial, mas ms_ ll~ades do serviço de plgamento á. ma. 
pirado nas lições da ve~dade. g1stratura nacional 

Quero, por hoje, me n~scre_ver _no O sr. l_r~nêu Jofili - V. exc. !°1ª de 
côro daqueles que fazem. Já nao digo me permitir um aparte. Um pais que 
0 elogio mas justiça precisa, ao cor_ faz reaJustamento. gastando milhares 
po deliberativo aqui reunido, á .(\s_ de contos. _n_ão J?óde alegar, rib1-uJuta_ 
-:;embléia constituinte d3. Republica mente. def1c1encu de meios para dei_ 
que tem, dig_amos de passagem, se~ xar de adota~ a U!1idadE" d~- justica. 
falsa vangloria para aqueles que aqui O 5r. Pf't'e1ta. Lira - Nao .se me 

!~ ~~~:~a1 ~c~em:l~~io~iam;;iiti~~e~~s ~r::~~~f:a e~ d~i~1i:~~\~ ~~ º~~~~~~ 
nossas instituições pôde registar em ço da Justiça que se deve ministrar 
todos os tempos, e que comporia, com aos concid1dãos de nossa patria. e 
superior\dnde, o paralélo não só com que ê o m~is nacional de ~odas os ser_ 
relação á Assembléia de 1824, comú v~ços ~ubllcos. p~rquanto e o element_o 
ait'lda em referencia á propria As_ dmam1co para efetivação dos dh·e1_ 
sembléia de 1891, tã-0 rica de ensi_ tos e garantias dos brasileiros. 
na.mentas nos seus Anais Nem se argumente, por outro lado, 

Terei de justificar algumas das e_ com os principias feder, ti vos. Quem 
mendas por mim oferecidas e de sus. quer que ~eja federall:-:ta. dentro des_ 
tentar tópicos dos relatarias apresen_ ta Assembléia, tem de pedir venta a 
taelos e que estão por mim subscritos. Rui Barbosa. um d.tqucJcs que comba. 

Para isso. como ~lemento historico, teram com maior denodo, com maior 
incorporo ao meu discurso o pro~ra_ afincJ, com m1ior sinceridade. com 
mo. do partido que me elegeu. o Par. maior conhecimento de causn. em pról 
tido Progressista da Paraíba, porque. da evolução dos principias tedrratl\·os. 
no futuro. hei de demonstrar. quando Ele esposa\•a a unidade da n,agLstra. 
alguma duvida se fizer a respeito de tura, como a unidade do procPsso. 
qualquer atitude minha nesta C1sa, Refutados ln limlne - porque o 
qualquer que ~jn o motivo ou pretex tempo urge - esses dois ai gumentos, 
to, que minha conduta foi sempre pediria a atenção da Asscmb!r~a para 
calcarla aos dispositivo.s da ~ei orl·1.. os ~c.,vos rumos da politlc1 criminnl 
nica d 1quela agremiação poltlica cu _ ~rasil~ira, enfrentado/:i no substítutwo. 
jo~ postulados prometi defender e que ui: alguma fórma, mas ainda não abor. 
defenderei aqui em todas as circuns. dad~ e-m S<'Us pontos fundo.mentais. 
tancias. , Mmha vida de advogado militant~. 

Reservo para opartuni~ade melhor durante ,•lguns nnos, na esfera cri 
o exame da questu.o dac;; secas do nor mínal, no meu Estado e na Capital dá 
déste, apreci.lndo as emendas apr( Republica, me trouxe a convicção. a 
sentadas, para salientar a obra pa cer;eza de que o probléma da crlmi 
trlotica que i-. Revolução tem ttrn- nalidn.de no Brasll tem como l'lct 
zldo a esse rincão do Brasn e que ment:J,!::, pr~tpuos, no aspecto soclaf. 
justifica, de maneira ampla, a sua o P_?r te de armas e a não regul:unen 
.solidariedade com os idélais que ani_ taça o do P_rob'ama do alcoolismo. NãÕ 
maram _ a gente no~destina e com a enf r::·ntare1 o primeiro dos problemas, 

porque o considero um caso pLtro e não ficou nessa racultatlvidade im_ 
simples de policia. r depois porque ha proprla cl:i unidade nacional; mas que 
no substitutivo dispositivo que se pres_ a combltida e insubstituível instttui_ 
tará a uma legislação enérgica a res_ ção t:~m de ser atendida em carater na_ 
peito. cional. assegurados o sigilo de voto e 

Tenho. entretsnto. emenda que a. ... o direito de defeza. .. 
presentei com a discreção com que te_ O sr. Aloisio FUho - V ex dá li_ 
nho medido todos os mE."us atos na As_ cern~a para um aparte? Apresentei. 
sembléia, a qual procura . .sem desI"es_ O sr. Pereira Lira ~ Há ~enda 
peito ás indu.stria.1.; vlgPntes que se de_ de v. ex. que manda entregar ao ju_ 
dicam ao alcool, dar contróle maior ri os crimes de sangue. E' emenda 
ao Estado, para que poss1mos liber_ que merece a mator simpatia. 

cos dessa forma de govêmo. As linhas 
classicas do parlamentarismo e do 
presidencialismo puros . desaparecem 
na corrente dos acontecimentos. Te_ 
mos de procurar wna forma pecu_ 
liar ás nossas condições E' de dcse_ 
jar que a experiencia se faça dentro 
do Brasil 

Em politica, como em arte miUtar -
já dizia Camões· 

t~.r_nos dessa chaga que ê_ o alcoolis_ o sr. Aloisio Filho - Chamo a a_ 
mo. fator precipuo da crunlnaltdade tenção para um ponto: aquele que es_ ··Não se aprende Senhor na fantn-ia 
no Brasil tabelece como condição de organiza_ sonhando, imaginando ou cstudanrto. 

Não se argumente que, na proprla ção do juri o numero Lmpar de seus senão vendo, tratando e pe~ja.1do · 
Americ1 do Norte. a ··" lei sêca •· aca_ 1 membros. afim de se evitar o voto de 
ba de ser abolida. Não; não !oi abo_ Miherva. DPlxemos. assim, sr president~ o 
lida: está de pé. O que ié. aconteceu O sr. Pereira Lira. - A contribui_ regime presidencial para a organiza_ 
é que foi um pouco moderada no seu çâo de v _ e". a qual endosso com o çfto federal e vamos <lar possibllidades 
impéto inicial. definitivo e perempto. maior fervr . é digna da consideraçãc. ás entidades federativas que Q rem 
rio, para permitir legislação mais bran.. da Casa. usar esse remedio como - ao que me 
da, mas sempre defensora do orga_ Nã.-0 p<'n'. 'Ti, sr presidente. tocar consta - notadanwnt::- o pleiteia a 
nismo, da saúde e da vida dos filhos senão de \.'O· >Obre o substitutivo; mas bancada pernambucana. a fim de quP 
da grande pati;a yankee quero afiarn.::,1r aos soberanos represen_ seja passivei organizar o Esta-:io nor. 

O sr. Aloi:Jo Filho V. ex. nã:o tantes da N· ç:io que não entenclo feri. destino ou outros, -dentro do regime 
ígnora que a lei sêca, nos Estados Uni_ da a orgarllz •:ão federativa por ai_ parlamentar 
dos. ctiou novas forn,1s e crimlnali_ guns dispcsith os que foram inclui. O sr. Barreto Campeio - Eu, como 
dade. 1-.l dos nesse substitutivo, a beneficio da pernambucano, protesto contra esse 

rá ºa sI;n;ue~~r~e~l!~~t~ P~~a o~~~:r Uttf~O. e digo com segurança, que se re~m;r·. Pereira Lira - E, olhando 
seu depoimento esclarecido a respeito. a Fedenção é um tipo d~: Estado, as_ :~j!~~~s ~:s: ~~~~\ªdgt~~fa_f:~: ~i 
~fic~iv:[i ~g:f~!~i1~et\ e~~!i-te e~~ r:~ ~~~l~~:i~.!i-1/edi~cg;â~ºc~~ª~s roeg~= organi2açã_o federal s_ estiver em 
ex. cuja contribuição agradeço res. com a época, com a situação e c~ns~n.ancia com os ans,·ios do povo 

Reconhece que a lei sé-ca deu motivo com à-S instituições dos países a que biasileiro. ,·. 
ao aparecimento de novas formas de se destine R organica feder3.I. Não ha _Quanto ao _go\erno e ·· giado - e 
criminalidade, semelhantemente a duas federações que obedeçam ás mes_ msto presto amda uma l~omenagem a 
qu~lquer forma de repressão que sem_ mas linhas gerais Nada impede que um dos membros ilust -s oa banca_ 
pre conduz consi~o o germen de fl:º- a rnberania brasil_eira procure defen. ~~ de Pernambuco, que quer ães._c-.e- f­
rn.s formas de criminalidade. Ass1i:n / der um pouco os interesses_ da coleti 1 \eri:itâ fo~ra os Estados - 0 0 P~ so 
tn~bé_m ª __ fo.rça publica, para r~pn_ \'idade._ os interesses_ da nac10na.hd3:d~~ ac;~çÔ ~claraçA.o prévia de \roto em 
m1r os delllos. dá. lllg.ar nos crimes fazendo_ qualquer col!sa em benehc10 contrario porque não acredito na de 
propriamente funcionais e nem por da Un1ao em restnçao ao movimento e: ão colégiadà -
,~.s~ se vai deixar. de. fazer a~iva a pu_ d? estaduall:smo, que ê toda a noss.a 

1
~pesar de moço. conheço Já bas_ 

mçao dos. malfe1toies. Assim sendo, nda republ,cma e que começou na tante a natureza humana 05 vai::ia 
n~ a.par~c1mento de. 11:ovas formas . de Cart3: de 1891 sob a leaderança muito des as suscetibilidades ' Esse sls -
cnmmahdade. na at1v1dade repressiva resl?eit.ada. mas ta_mbém err~da, dos terria sE."ria uma fonte permanent." dé 
d_o Estado, nao se seguiu que a Ame_ positivLS.tas os quais - perm1tam_me discordia; e um go\·érno. que se divide, 
n~a do Norte abandonasse, porque que o d1g::i. ~ pessarar1: nesse a~~nto fracassa; e um povo. que tem um go_ 
nao abandonou, Il]ªS moderou.simples_ na Ass~mbléia de enta':), De acordo verno ":'lll tais condições, e um povo 
mente,. a repressao a~ alc09hsm_o. com a 1deologla que ace~tavam e p1_·0_ que falha na sua destinação histo_ 

Quena também pedir a atençao da clamavam, tinha a ftnahdade da cru. nca 
A:9sembléia para o pouco caso que ~e ção. <!_e "pequenas patrias", co~form~ o sr_ :\gamênon Mag-alhã.es - Haja 
d1spens~u '.'\O problema pemt~nclano a hçao de Augusto COmt~. Nao dei vista O exemplo ào Urugum 
do Brasil, e, sobretudo, á meneira pou_ ontem, como ná-0 dou hoJe, a minha o sr_ Pereira Lira. - Era justo 
co. elegante, pouco t~coica c~m. q~e adh~são a este ponto de vist1. Nesse mente, ao Uruguai que quC"rta me re: 
foi enfrentada a questao da cnmmah_ sentido sou daqueles que procu_ram, fE."rir, 0 qual acaba de abandonar a 
dade grupal, a de luta contra as as. sem ofensa aos interesse.s pecu.hares formula qu1,.1 lhe foi imposta ao tem 
!-l:ociações para d<.>linquir, que tanto ex_ dos Estados, e sobretudo das mumclpa_ po de Battle y Ordonez. Mwtos ctc.S 

~"~: ~~5ubc;irir1~/ºci:;1~ ~~~1v~i3~~ ~~d~! ;-r ~º~i~~~la a dl ~~!~~~~:~!~ª~! ;-~~~l~~~!~
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licidade chamou de •·criminalidade dos amanhã - sem ofensa dos direitos sim o da 'ormR mi.sta que ali se ado_ 
sertaneJos" dos Estados e sobretudo da.s municipa_ tau. Uma àas facções em litígio, a re!s_ 

Os sertanejos repelem a Insinuação l~dades, daquele~ que procuram .ªr- p~ito do que ocorreu no Urngu:1i: at1:i_ 
e a Assembléia val condenai' a erronia t1cular um movunento em beneftcio buc o golpe de Gabriel Terra a nao 
da criação dessa figura delitucsa. E' da União , . obsen·;rncia integral. do ~lstema, en_ 
a~sim o caso de pedir a atenção do.:: A ela todo o poder p;J)Jtlco - é o quanto ~ outra f~çao afirma que o 
responsavels pela elaboração da Carta lema. , defeito e do pr~pno t·egime _ 
Magna, afim de que se apague nela O sr _veloso Borces - S? assim te_ Qu~ro fazer amda outra d,.:-claraçao 
esse borrão e se faça, com mais acer. remos liberdade e Federaçao no Bra_ antecipada de voto. 
to e justiça. a repressão da crlminali stl. Alisto_me entre os q11e procuram 
clade d:i.s associações para delinquii· O sr. Pereira Lira -- Por isso. srs. trazer para a Carta Co11st1tuc1onnl 
sem ofensa ou desprimor para com os r~presentantes da Naçao, desde quP brasileira. as instituições, de demo_ 
brasileiros que mourejam no dü;tancia pomos na nossa Magna Carta a pala_ ~r~cia.. direta, como o referendum, a 
do dos sertfü ·: caluniados. - vra - Federação - desde que nós a m1c1ativa e a revogação popular 

Não po~so amda cumprir a promes_ a~eitâ.mos ~ e contra ela não ~a se_ O . movimento que se pr~cessa no 
sa do mru ultimo discurso par.'l ata ~ao vases LSoladas, como ur:1a. so voz, Dlre_1to Publico do mund~ e todo no 
cara questão da supressão' ou conser- isolada apareceu n1 Constituição de sentido de dar_ urna pa_rt1cipacão dl_ 
vação do Tribunal cto Juri, e não pode: 1891 -. temos de proscrever ~a nos_ reta, embora amcla lim1tada. se be1:u 
rei. também, por ora, responder ao de _ sa Magna Carta_ tudo 9ua')to for fun_ que prudent,:> ~anto qua1~to o perm1_ 
bate que aqui se abriu em tõrno da dam_entalmente mconc1Iiável com el~. ~em as con;;iiçoes. de . d1scemuncn_to. 
vantagem de atribuir os delitos de im Nao posso çompreender COJllO se poe das massas .d· caaa J)a!s n..i mecnmca 
prensa e dos delitos politicos ao Tr( n_a Carta Magna um d1spo.sit1vo pr'?1- ôo ~eu governo . 
bunal Popular. Tenho na minha e bmdo guerr:ts entre os Estados. (?u 15_ E um PC?Uco a \Olta ao passado, aos 
menda uma confiança completa e ab: to ê uma _Federação, _é uma alrnnç11 tempos prmie\OS 
solutn; tenho a concienci::t de que a 1:-ª semant1ca etmolog1ca ou _é um a_ E' certo qu · nao ha ma1tr. samla~is_ 
verdade se encontra c.:m a tradição Juntamente de unidades. mo_v1das pelo ta algum que queira \·olta, ·.c te-m_ 
liberal do país Iamenlavelmente in ciume. pela m_á vcntade reci~roc1. pos em que os governo::.. ri.:, 11u.'.1tu1_ 
terrompida. · - E' misl~r evitar uma disposição ino. ções politicas, se estab~lecL. m . xclu_ 
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gia do mundo; e, ainda há pouco. nus: gu~rrn re<'iproca, nem usn: ele repre_ que estamos \'oltando, limitadamente 
tre ad\'ogado do fóro, desta cidade, sallas. Procurando atendei a es~e as_ rmbora, a essas instituições. a fim de 
dr. Arnoldo Medeiros dn Fonséca, te_ pecto, foi qu~ apre~ente1 minha en~en_ mantn o contacto dos governos com 
v~ ocasião ctr referir longamente O d~. Ou a Feder?çao. está na _conc1en_ o poYo, e dar a tslr ree.ponsabilldrtde, 
grande movimf'nto que ha cm todo O ~ia e .no coraçao ª?S .bras1lelros. c co.dt, vez mais dlrC'ta, cada vez mais 
mundo _para se entregar a apreciação esse d1sposltlvo é mut~l ch~cante,. continua, ensinando_se em suma. o 

!ºicr~i}~~~ c!e op1nião á jll!;t!ça de_ :~s~~!ºe. ~;~~.se;et~;~oo ~~ l}~fe~~l: rt·gel~ siot~~~i~t~!~ª~· ~~pi!l~ic:~1;~: 
o que. porém, verifico com inteira do Brasil. como naçao unida. t,:"ma rcpresentriti\'o, rlgido l' Integral. 

s::.tisfação _ e ist:., me basta por ,Jrl Outro assunto· mas num regime temperado. em que o 
_ é Queª lnstituic;fi.o do Juri não ficou . rc13-:e falad~ em d:>rnocracia llb<>_ ~~~grrv~~~l e ª iniciativa srjam ta_ 
á mercê das organlzaç&-s dos Estados; !1~ · ass~l:º ~:g m;r~cei~~tt~i~!1;1º~-~~ sua a('ao após a vitoria de Outubro 

de 1930 
Deixo também para outro momen_ 

to o ex.ame da questão tributaria que 
não me parece resolvida por qualquer 
das fórmulas até aqui sugeridas 

(F
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Foi por Isso qu<' apresentei 11ma 
emenda - sobre a sorte da qual 11 • o 
tenho duvidas , vai ser derrotada! 1 -

O ,r. frenê11 J offlty - E' uma ver. 
dadc 

estudar, depois, por um ó •enico 
competente, - o Co lona! 

BEL. SAMUEL DUARTE 
ADVOCACIA COMERCIAL, CIVEL E 

CRIMINAL 
nllDA Ç AO D '" A UNI A O " 

JOÃO PESSôA 

'15 formas de corren'-es no srculo que 
findou e no ciclo de civillzaçAo que 
a grande gunra encerrou dc>flnilivíl_ 
mente. 

Depois d•) eonflito europeu. a constl_ 
tuição ecoi,rinica do mundo se Lrans 
mudou sc!J formas varias. O libera -
llsmo eCOl'l>m1co de então vtv~0 hoJã 
no espirlto ctos saudosistas de uma 

no sentido de cancelar do art. l." do 
pro.iéto de Constituição, a expressão 
"f-Ob goYêrno rcprC'.'Scntatlvo", porqut> 
me parece, desde que figure la na 
Carta Constitucional, maneira n:io 
haverá de. num Codigo Eleitornl, num 
Codigo de r preselltação politica, 
sentir e receber os efeitos dC'SSCS !ns_ 
titutos, que a Amrrica do Norte! e â 
Sutssa teem consagrado. 

fil~. ~~°ct:is: :~~:ãrite~~g\~~:~: 
te, da democracia mista. 

O sr. Pereira U ra - Ela só terá 
solução condizenle com o:; imperati 
vos das l'l:"Ce&sidadM do Brasn, si: 
transcrevermos, literalmente, a titulo 
precario rt'nbóra, na carta politlca. l)11e 
<'Stamos í!IO.borando, o que ronstr;.va 
da Cô11SUtuiçã.o de 91, mandanr)o_,c j 

- os probl6mas rd órma -========:;,,=-==-=======-=-==--=-====-d/ 

DIDA ... V. S. quer evita r a velhice 
precoce? UM" f'IBROGENOL Não 
esqueµ . . . que o FI81tOGENOL é 
~lrande RENOVADOR D.\S FOR. 

Quem pensa assim, quem é portlda 
rio da partlctpaçA.o direta do povo nâ 
administração I D06 negoc,os pollt J:06, 
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ni'io p,>cie drix.ir d.'! ser favoravel á que se deu o nome ele Delegação Le_ 3.º - Eleição dos prefeitos munici_ 
c:':'iÇ,-.o direta. (:\Iuito bem) gislativa Permanente, - denomina_ pais. 

Nc. ,·as condições. quero sempre que ção que peço licença parn não aceitar, 
r,s candidatos., que vão subir á CW'Ul porqu..: nào se trata de um~ deleg~ção, 
presidencial, tragam, na conciencia - tanto que existe um artigo pro1bin_ 
sita e n:1 da ma::;sa, a certeza de que. do a delegação dos poderes, - e não 
boa ou IJ"IÚ, a sua escolha veiu dire_ é "permanente" porque so funciona 
tamcnt.~ da \'OntP.de popular no int-:.>1-rcgno das sessões parlamen_ 

Quonto á questão Ou legislação so_ tares. 
cial, muito teria eu que dizer, notada_ Fazendo essa observação, de passa_ 
1~1ente sobre a org::m1zaç:ío sindical gem. no sentido de mostrar que a de_ 
que. a n~eu \'~r. esta bem resolvida nommução é erronea. - t?nho a con_ 
pC'lo substi.tativo, P?rque. ou os sindi_ vieção àe que essa Comissão. a que 
catos são necefsarios como obra de melhor caberia o nome de "Comissão 
organização e expressão da vontade Parlamentar"'~ atend•rá á situação do 
das massas trabalhadoras e patronais. presente momento constitucional bra_ 
o:i e-!,2s não constitu:<:'m necessidade sil-eiro. tal como a daquelas outras 
alguma Comissões. que funcionarão, quando 

Fazer a pluralidad!? dos sindicat~s as Assembléias ordinarias encerrarem 
é trazer pHa a realldade um cont1_ os seus trabalhos e o PresHlente da 
nuo cho::iue de interesses, uma conti_ Republica, continuar a exercer as 
nua disputa cnlre todas as organiza_ suas funções ('Xecutivns 
ç&:s, porque todas elas se arrogarão Que ha de acontecer rm tais casos? 
a posse Ca vontade da classe que re_ Ter_se_á, antecipadamente, nomeado 
pr::rntam. uma Comissão Parla~ntar, que a. 

N .·. · .. : conformid~dc. ou fazemos os ccmpanhará. a vida do poder execu_ 
sindicatos apoliticos ou os fazemos po_ tiva. suprindo as necessidades da na_ 
líticos. dentro da unidad,,.; que lhes ção. na esfera da sua atividaje 
cabe Era isto o que eu ent:?ndia, propon_ 

Jusli(a 

4.o - Independencia do Poder Ju_ 
diciario. Vitaliciedade. inam:;vibihda_ 
de P irredutibilidade dos vencimento.e; 
dos magistrados. 

5. 0 
- Justiça gratuita e râ.pida 

6.0 - Assistencia judiciaria mais 
eficiente 

7.0 
- Unidade da Justiça e do pro_ 

cesso judicial 
8.0 

- Refoi-ma do regime peniten_ 
ciario em condições mais favoraveis 
ao detento 

9.o - Pleno exerclcio das liberdades 
individuais e da liberdade de 
prensa 

Ordem socíal 

10 - Cooperativismo em todas as 
suas modalidades. 

11 - Reconhecimento dos sindica_ 
tos como orgãos das relações entre o 
Estado e os intereses coletivos por 
êles representados. 

12 - Assistencia ampla, quer como 
im:tituições mantidas pelo Estado, 
quer em co:peraçõ.o com a iniciativa 
particulm·, á infancia, á velhice, á 

os que ordenarem despesa's não auto_ 
rizadas. 

45 - Di~criminaçã:, mais Justa das 
rendas, abolindo_se tanto quanto 
p.:::s.sivel c competencía conjunta em 
materia de impostos 

46 - Rigorosa prestação de contas 
do chefe do executivo estadual e do.i 
prefeit:::s municipais. 

47 - Diminuição gradativa do~ lm_ 
postos interestaduais e supressão dos 
impostos intermunicipais. 

48 - Adoção modica e progress1. 
va do imposto territorial. 

Administração 

Da adminitraçã:> publica 

49 - Organização de planos técni_ 
cos relativamente a todos os serviços. 
para evitar soluções de continuidade 
::;.dmlnistrativa. 

50 - Instituição de conselhos téc_ 
nicas para estudos e organização dos 
plan:::s de govêrno. 

51 - Responsabilidade efetiva do 
presidente e dos secretarias de Esta_ 
do. 

Vida municipal 

t:O;l,Jl<USAO OU 
".',iALEDICENC'l:\? 

D~p ra_ ~e_. r O '"p V,CW º de 
,un it:~ito t:t.m1co mt ~rnac.o:1al 
A i.,u ~p.í: .nua d:,s d,ksores d 
not!c;_as a'2.rm nte µre1·ar!l o ali_ 
c.t.r e ~u,•s conJ_·clur",;:,, ap~·nas 
c.v,.d __ _, no an .;.:.GOm .no d1:actrantt: 
cvm o amblenr d.e gn.1 vt;:; respon. 
t-b.ü:lac!ei 

A marcha c(.;S acontecimentos 
aµ rentemente incidem no m:?io 
das prcpafaçõ:.:-s .:.istema ticas. Ain _ 
da .ão são de .orri ;o!> dois dcc-__ 
m: mutilado!:, da grande guerra 
1c: .1:bram pro. mment;,mcn•e o 
paSLO r~trc ti\•·: àe uma í ... a'ic, já 
e .. seq,uio:.o: de ccnario::. novo:., pro_ 
cure.o r-2pr"auzir ig-url hec'llomb.?. 

O sr: Irineu JoíiJi - Não ha gran_ do, para o momento constitucional 
de cl1f1culd<i: e na umdade sindical? brasileiro, wna formula compatível 
Quasi impossibilidade'? Não ha o im_ cem o decreto d~ convocação e fa_ 
pedimento, me ... mo, da liberdade sin_ zendo cessar o funcionamento desta 
dica! ? Assembléia Constituinte, no preciso 

O sr. Pcrr-ira Lira - As perguntas momento da terminação da sua tare_ 

maternidade e a todas as necessida 52 - Autonomia dos municípios 
des decorrentes da miseria, da inva: sem exclusão do direito do Estado 
li dez e das doenças. exercer rigorosa flscaliz~ção s: bre a 

En:,uaato se proc·ira uma posí_ 
ç;;:o .:qu.:.d.LSLa11 ... dL.., centr-s 1, Jten. 
c,.,lf as a f m de me'ho1 s'r o':> 
sc1 v., da a nrgociation" das rc11_ 
ii;·açõi ·:i de uma épr.ca adver.tici:J., 
r.füre a::. pr .... prias naçõe t..rroris_ 
i.:.F, ob1ervamos o ntrr!J.çamento 
A 'g ·n:a.., assinam pacto~ d? não 
agTessão Outra!;, belige ante'-, 
prcn;e1 m volt ar á normal'.~ a ·e. 
A pc'ilica in~ernacio:ial sintet za 
dubiedade rot n~;ra. Cr-~scc e d;:,,_ 
cresce. 

que o nobre deputado ac:1ba de lançar fa. 13 - Conciliação dJs interêsses aplicação das suas rendas. 
terão certamente a sua resposta pela Neste sentid:>. apresentei uma 

;;~~~!~~. d~~~~m~l~~~~co::~~~é1!. d~ I ~~~nadªfi~Ol~:e~~~c~ra d!x~~~i:~ã 
pur mim m~~mo, talv_ez que: não pos. com o patriotismo, o cmdad!:> e a pon. 
sumdo autondade (nao a~1a.dos), te_ deração que os representantes da 
nho me p~·,:oc.upado co1:1 ele. Nação e os seus dignos delegados nas 

O que ú.<:seJo ~gora e ~alientar que Comissões, c:i-stumam imprimir á 
o a~tepro~eto nao '!evena t~r a ex_ execução de suas taréf&s. 

dos patrões com os dos operários, 53 - Execução pelo Estado dos 
para que o trabalho e o capital cola_ melhoramentos de maior vult::>, como 
b:rem nos mesmos resultados, sem / serviço de agua e esgótos, desde que 
sacrifícios, pessoais nem das organi_ não p:ssam ser realizados pelos mu_ 
zações economicas. 1 nicipios, por falta de recursos pro_ 

14 - Limitação do trabalho dos prios. 
adultos a 8 horas diarias e regula_ 54 - Consignação nos orçamentos 
mentação do trabalho das mulher~s municipais, em favor do Estado. de 

Ma!edi'".-nc:a on ccnfusão ap:i_ 
C"m_se a esse movimento Si.! é 
cx,úo que e,:ist,·m ações propul_ 
r r ~ em torno á diss3lução do 
nm1~do, nãc me :os ac ,_ct1tavel se 

temao Q.Uit tem e nao dev~na conter Em outra oportunidade, voltarei 
ª· materrn escusada que _nele s~ con_ ainda á minha velha tése da facili_ 
s.1.,gna. Mas, d~sdc que" nele se insere_ taçáo da revisão constitucional, que, 
kU tal mJ.~errn, desd,;; que se procu_ 8 meu vêr, resolverá a questão de fü~ct r~gulanz~r . a sltuaçao, dos traba_ conservar tudo o que de bom existe 

e menores. Um[;. quota destinada aos serviços 
15 - Lei de férias. de instruçã:> publica e conservação 
16 - Intervenção por parte d:> Es_ de es~radas 

lemb~a~s :i:s~e~~iés~et~ 
1
~;;~~ih~d~~ na ??nstituiçã:, que estamos vo:ando 

rural ficou inteiramente iesquecida e extirpar tudo que, por acas~. nela 
nas frases bélas, sonoras, na adjeti se. contenha de máu. pelos meios le_ 
Yação abundante e nos textos bani- gais. 
tos, para cs arrancas C?ratorios e parã O assunto da revisão constitucional 
as explorações e1~itora1s. será objeto de um discurso especial, 

A situação do trabalhador rural di se o ensejo me fõr possibilitad:> pelos 

tado n:> sentido de assegurar, quanto 
passive!, trabalho a todo individuo 
válido. 

17 - Seguro social. 
t8 - Justiça do trabalho, gratuita 

e sumaria. 
Economia 

Da propriedade territorial e sua 
utilização fere, imenso, da dos trabalhadores dá dispositivos ào Regimento ora vi_ 

c~dade. Dai temos que fazer uma le gente. 19 _ Garantia á. propriedade indi_ 
~~l?Ji~~itg~ve~àa~~to~r~lle~~~~~e as:~~ Quero, porém. cti?,er que nenhum vidur..l <.orr as limitações do interêsse 

n~m tutelados, e tutelad.os pelo Esta- ~~~~. v~~0 ~
1
1:r!~Sa~~te d~~:mifo~~~ coiiti~. :::>esenvolvimento do regime 

~i;.,q~j~gm~r~~o c:f:~fJ:~e P~~!sJe1f? tituição que merecesse o ap::>io e o da ~quena propriedade para maior 
ra, a posição a que t-eem direito vis - voto unanime de seus representantes. aproveitamento das terras e uma si_ 
t~ como são, com efeito dos mais ef( Em Filadelfia, todos os convencia tuação economíca mais equitativa. 
cientes arUfic,1s da riqueza nacional~ nais tiveram restrições a fazer, e to- 21 - Demarcação d~ propriedade 

O sr._ Lacer:la Werneck _ Peço d.os ~les combinaram, .P~ra não. des: 1 territ. -;rial e efetiva divisão das ter_ 
pvmisrno ao nobre colega para lem_ vLlorizar perante a opm1ão publica o ras em comum. 

brar q1:c. em ,:menda que apresentei. ri~t: q~~f pl::::~:m ~a~~~1~d~~/ to;2 s~reRead~r~ugd:Cdu:~ri~~a u;1P;:: 
t~~d~~~ª.~oª\r~tS:1i/~it~~e~;:~1st~~ r1cana, silenciar as . suas restriç~s. cuaria. 
as_ f.nf<)1das essenciais de garantia ás O c~rto, entret~nto, e que tod?5 el~s 
r.r·1nnd1c_açôes do proletariado, tanto as tiveram, e gran_des, o que nao eVI_ 
ao das industrias como ao rural. 1 t:u que, mais adiante, muitos dêles 

to 
0e 5fàç~c. ~~~~;;;~; ~ ;~~~~~ex~ fi:- :~~~!se~x~~~~as~as ~~~-r~~~so pr:;:ô 

ire> cole;.;a. - sábios.. Justos e patnoticos, muitos 
Devo amda diz.:-r. sr. presidente, dos dISpo~~t1vos que, no calor d~s de_ 

Qu:>. quar:do falava o nobre deputado bates, h~v1a~ _impugnado, por JUiga_ 
pelo H10 Grande do Sul, sr. Renato rem prejudiciais a)s intereses do 
Barbosa, tive ccnsião c!e frizar que I país. Pois ben:i: do mesmo modo. 
uma de ~uas emendas, sobre a instru cem .ª pnbab~hdade da revisão cons 
('~ pub. !.cri.. "'.inha ª.º encontro de. k~= ti.tuc:1onal _ facilitada, podemos votar~ 
gltin:a nr c~~1dade porque tratava da com o ammo tranquilo. a Cé..rta que 
alfatx:_t17:1r:10 de vanos nucleos de po_ a1 está, mesmJ inde!)<'ndente das 
pulaÇ[lO. . anterl~rrx:ient,:! esqu~cidos. ,emendas que lhe fôram apresentadas, 
Entre ele;.,, os md1gei:ias braslle_iros. po_:Que a soberania permanente da 

O nosso Estatuto v~1 csquece!}:o os Nação poderá corrigi_lr.. e afeiçoá_la 
".-... scencte:it -~ elos antigos h~b1tnntes melhor ás nec?ssidades. 

~~~\~.P~~~ 5~ J;~~n~: ;~:~i~S:,12J: !:!~ ~. ~r.>n~::rcs, uma vez que ~!~hl 
,,,_ i '!1 ç,ur µ :·niit<1 3 incorporação doe; ~c1 a s- ..,sgot.a. deixo . de Just1dcar 
: _.V.i.L\..,as á cunu~ihUo nac:onaI. fi u!:1.ª das m1f1:has ultimas emendas, 
X:!ndo_os ao solo. alfabetizando os- P:-Ique. J~ considero essa defesa ta_ 
:.:n~o_lhcs a r.ssistcnc1a de que Ile' refa .mocuc. .. Pretende_se al:erar a 
cess1tam . .:,ara que se convertam cní bandeira bras1le1r1\ 
e: menta propulsor ao habalno na No ent . .mto, hoje. pela manhã. á"i 
c10nal 9 h :ras, nos reummos -- os mem 

Eles :-áo os vrrdadeiros donos do brcs da Primeira Subcomisc;ão -= 
Bm.-,u, s o o~ espoliados de 400 anos n~ dos salões dêste cdifici:>, e, d~ 
un•a \_"Ci'. Qltt' um i folsa civilizaçã~ o:mmo sereno. começamos a exami 
um~ C!\1Uz:1ção cheia de preconceitos. n...r as emendas contrarias a essa al 
d::s rro>, de abu.sões do passa:o, veju terabilidade da bandeira. Tantas fó: 
aqui. em ncme nao sei de que princi ram as em:>ndas. e quasi uni%ono o 
pi.o, lcir: 1r C0!1ta de su~ terra e entre- ccncêrto. das vous, que me dispen.s::> 
ga_la .á exploração do comércio in- d~ Justificar a em 0 nda que também 
krw,~::c1:c1.l, qu,, se fazb naquele tem· ~ prer:-ntei, na certeza de qu~ a As 
po pa"J. a,. Indios. - sembléia, n:p•escntandJ os ansc•ioS 

_E' .pri:-ciso. pcrtnnto, uma vez qu.~ e ª" aspirac;-ões do Brasil intcír:>, não 
na.o JJOtlemo.s retornar uo passado _ pcd2ni d(·ixar de conS('rvar como 
e 1.s.~a não e po-sslvel n<'m ninguein o está. no lopo da nacionalidade r mui 
ple1te~a .. - fazer justiç I int,,g{·al Dos to bmi, o pavilhão quf' a Rcpubiicã 
\-erd l. e1ro:; donos da,:; terras Lrasiki de 15 df, nov~mbro nos entreg.::u e 
ras, que a civilização, com os seuS que t~mos o dev~r de p~ :íSar ãs mãos 
rro:.., "l1S . tortuc ,os, fez pro.~crcvcr ~ no~se,s filhos ":' á posterid:ide desta 
pa::-a o ·10 d.;s floi ",tas grand~ Patna. intacto. li\,re dr nó 

O.s. se··~ dls,cenrlentes sentem. na dcas. pa'.a que O Brasil prnsc::iga den= 
sim Ig:T!o•_ 1;:·.a de selvicolas, que o tro da paz sor.ial. pelos caminh::s da 
h.?mcm <'l\ iuzado é um mau. convie democn.L.ia, não da democracia pu. 
e; 0 

~_'Y• ciu: · ~em transmitido cte rament,e fcrmal, mas da dcm:cracia 
t,rnc;-,to em ger çao. tmpcdmdo o seu f'c..,encial, para acolh~r uma expres_ 

4i1~~d·~t~ u
11 :",.,·i~ ~~m b~ll~;ç!i~~t; ;~~!!· !"ãO fellz de um mestre do dl!'eito pu_ 

o~ bracos Ue molde a essa partJ im blico contempC)rn.neo~ t,lfuito bem: 
J:Nt:101 <lu VJpulação do hinterland ~~f,~~~n7;~, Palmas. O orndor C cum. t~r1~~~~~:~~c~::f:f:~:ci:o ::• DOCUMENTI) A QUE SE REFERE 
zer Just1r 1 n1 ~e ponto, a cateques~ O SR DEPUTADO PEREIRA LIRA, 
J l1gic~:i_. qu muito tem feito. Refi EM SEU DISCURSO 
ro_1nf• a c1,0!1c.t. porque os outrcS 
cr-dos n ,o : V>em embrenhado em 
nc.- 1c; st·lv.i---; 

Programa 

Da valorização do interior 

23 - Obras contra as sécas, prin_ 
clpalmente ~de irrigação 

"24 -. ~crestamento da z:ma 
semi_árida. 

25 - Desenvolvimento dos meios 
de transporte e comunicação, com a 
determinação dos serviços que com_ 
petem á União, ao Estado e a::>s Mu_ 
nicipios. 

26 - Saneamento e profilaxia ru 
rai.s. 

27 ~ Credito agricola. 
28 - Cooperativismo. 
29 - Racionalização do trabalho 

com o apr::>veitamento de todas as 
riquezas ínexploradc.s. 

Da agricultw·a e da pecuaria 

30 - Introdução da técnica mo_ 
derna na cultura e beneficiamen1 o do 
algodão, di:i, cana de açucar e do 
fumo. 

31 - Novas culturas ngricolas 
32 - Pivisão das zonas agric:>la,;; 

para a distribuição racional das cul_ 
turr.s. 

33 - Intensificação, por meio de 
favores especiais, da c.ultura de pro_ 
dutos exportaveis. 

34 - Estimulo á policultura. 
35 - Proibição aos proprietari:s 

de fazer solta de gados nas Area5 
cultivad~s pelos "lü.vradores", ant~s 
de termmada a colheita ou em cultu 
ras que não SC'JO.m anuais. -

36 - Meios de defesa sanitaria da 
agricuI:ur~ e da pecuaria. 

37 ~ Melhoramento da pecuaria 
pela.1ntroduç.ão Ue novas raças adap_ 
tave1s a::> meio, criação de csta.ções 
de monta e postos modêlo e culture. 
de forragens aprcpriadas. 

38 - Obrigação para o fazendeiro 
de manter cêrcas para o gado nas 
zonas de cultura. 

Da industria e do comerc10 

39 - D ... senvolvhnent:> do crédito. 
40 - Atração de capitais para o es_ 

tabelecimento de novas industrias e 
exploração de novas riquezas med1_ 
ante favores razoaveis do Estado. 

41 - Barateamento das tarifas 
dos transportes marltimos e t,e1Tes_ 
tres 

m~t~r: ~
0
~1

1

~; dt~1.~h~1stiç;ef~~:ã 
O Pnrtido Progrt>~:sist,1 da P.1ra1ba 42· - Proteção especial ás indus_ 

~e°"" Jr.:suitas '>!llt:!.-11no , IH inc.pJ.lm:;n 

O sr. P"'rcira Lira .. - A obr:1 da ca 
teque e rf.'ll iosa tem t .do os sellS his-
101 adore A j,1 ira Já lhe foi rettã 
e 1 it gralment ! }tta. 

A..-s;m ndo. sr. J,JresJdPnte .. e srs. 
ConsLituintc!:i. t rei de, por outro lado. 
r"ferir .me á parte da.s "Disposições 
Tr. nsitorl ". na qual colaborei, apre 
.ent"ndo uma emen.::a. Com os olhoS 

e ;..rp.nizado p·tra colaborur com a trias que tiverem matéria prima do 
administração publiC,l nr. solução de Es1.ado. 
tcdcs os problemas. de inleré5.SC ge_ , ~3 .- Favores á import~ção de ma._ 
ral. qumISmo para a industnaltzação da 

Poltttc~ matéria prima. 

1.0 
··- SJhdarl~dade do Norte na / Finanças 

:solução dos seus problemas comuns 
e. acima de tudo, a unidade naclonal. 44 - .Equilibrio orçamentario com 

2.0 
- RepresenH.ção proporcional. a jnstltu1ção d~ sanções efetivas pnra 

t.tos no b m do BrnsU, que, aliâ.6, é o 1 
P;nsai;:1;;;.~.~~nt~~1m:ra':,.1u~f";, INGUS FALADO: - Curso - ALEI MARKS, 
papel uma formuia. a meu ver .Suges_ 
tiva, que pOd"rá r solvrr a dlf1culda_ Rapidez e - Ela• • 1 
c1e do pros•, guunento do aovêrno - orreçao - • .,.anc,-., Uma au I r;ra• 
Constttuc·onal da Republica, a partir 
da 1 o, sem o funcionamento de f N R B -

Assembléia Legllerante. 1 u li ua ª'ªº da Passagem, 288. 
de nderá sobretudo, srs. 

•.c.-,-:c-····-·•n •. .,..., do fato de esta 4,ssem. 

r, ou não eue orgão, a 11o,;===-=--=--=-------==------===r:!J 

Do funcionalismo publico 

55 _ Organização do estatuto do 
funcionalismo publico 

56 - Provimento e acésso dos car _ 
gos mediante concurso. 

57 - Garantia d:s direitos adqui_ 
dos. 

58 - Redução dos que.dres, sem 
prejuizo do serviço, pela supressão 
de lagares vagos, para o fim d'.' se_ 
lecionar o pess::>al e facultar, com o 
aproveitament::i das economias, me 
lhor remuneração. 

59 - Independencia da política. 
principalmente quanto aos funciona_ 
rios da justiça, do fisco e da policia. 

60 - Desenvolvimento da institui_ 
ção do Montepio e de n:::vns insti_ 
tuições que amparem o funcionaria 

presume a cor.~b'.3.tív.dade e·~ mui_ 
to~ P.C o apaz guamento d,iS elas_ 
ffS. 

O s ·c~1lo XX irractrn novos desti_ 
n, ~ li ,.1lli~ r1 Succdem_fe as ín_ 
v nções A r,v'lliôadrs entre ge_ 
n'.;s :,r :i.z,,m ..> "o 1fron,o C' ~nt-1_ 
f'co ..::tcs povo ; c::ê. ~e _e, atn\'és o 
bco pacitico. E ~e tal succ 1e ne_ 
n: um~ c ... ntr tpostçüo dP'-;err'-rá 
e ~1.:. 4.:.mJ. de pro.1cçL .i...- usi ~cto_ 
ras. 

A1. port'm. se os fados inverterem 
cs papeis I Será mesmo CO!lfusão 

• ou mnledicern.;ia ? - n. 

inválido e sua fA~r:;;!ir ESPON.JA escocêsa e fanta5ia, ulti· 
61 _ Estado neutro ma moda neste teeido, recebeu a Casa 
62 _ Defesa da instituição da ta_ VESUVIO, rua Maciel Pinheiro, 160. 

:::~1.1.~o.· indissolubilidade do casa_ PORTOS FRANCOS NOS ES· 
63 - Ensino nllgloso facultativo 
64 - Liberdade de assistencia re _ TADOS UNIDOS 

lig~~s':_ Defesa da moralidade Pubü 
ca. -1 Segundo wna comunicação do En_ 

sag11i~d~i~";º!~e~~!iir;:e d~: f~:~~S ~ªd~~~~:O~t ~~. cg~su~do g~r~~~s~ !~~ 
publicas. . . Morgenthea~ J1'., ministro do. ~e~ou_ 

67 - Combate a todos os v1c1os que ouro americano. acaba de d1ns1r á 
degradam o caráter e prejudicam a Comissão de comercio do Senado da-
5.)..Úde. quela republica tuna carta em que 

68 - Supressão de pagam2nt:, de teclara a sua franca aprovação ao 
subsidio na prorr~gação das ~ssôes r,rojéto de lei est1belecendo portos li_ 
do Poder Legislativo. vres nos Estados Unidos. 
Instrução, Educação e ~aúde Publica ooz:n a prof!lulgação des~a lei, o C?-

69 - Alfabetização s1sternatica p~lo zr.ercio exterior teria. naquele pms. 
Estado, com a cooperação de c.ss::i_ inumeras facilidades para o transito 
c~ações que se O!ganizarem p·1~a css:"' e reexpo~·tação de me~cadorias, por­
~1rn, e obrigat~r1~ p:!las ::>rgamzaç:>~s quanto ficariam est3.s isentas do pa_ 
mdustriais e a.gncolas, p,.ra me.no ·es I g;;mento de qualquer taxa aduaneira, 

~e:t~~lt;:n~;~~~~t;om~ aco~~~~:~ ~~ ~~:zce
1
;1~das~s;~;·id!~~ b~~~~t:~:!: n~i~: 

imp:st?S! conforme .ª perc?-nt,rm turadas, reembaladas. manipuladas e 
d'? ind1v1duos alf~be11zo.~os. . r~xportadas sem onu-; de qualquer 

70 -:-- Amparo as msutuições mtra r:..pécie. desde que para tanto nJ.o 
e per1_ecolares. , J.iam das zonas consideradas !ranc3.s. 

71 - Assistencia medico escolar -çm 
todas as suas modalidadeS. ESTA' COM CA.LOB.T-Peoa NOB· 

72 - Ensino técnico profissional MANDlA. 
desde a criac;-ão de cursÕs de aper_ .& melhor laranjada do Braalt . 
feiço.:..ment.J para o professorado até 
a instalaçã:, de ·~scolas para aprendi_ 
zagem de pequenas industrias nos 
centros rw·ais. 

73 - Escolas apropriadas ao rnsi 
no prAtico d:: agricultura e pecuaiü~ 

74 - Higi~n" infantil 
75 - Prof...-:iia em ge.ro.I · combate 

ã. lepra, á tuberculose, á bouba. ao 
paludismo e a outras manife.st::i.ções 
~ndemicas. 

JOSI': RODRIGUES LEITE, com 
longo tlrocinio no m1gisterio prepara 
alunos para exame de admissão. 

Avenida Er~.taclo Pessôa, 372. 

REGISTO 

praça, e de sua esposa d. Luiza C:i._ 
,·nlcante de Lima 

- O pequeno Sev~rino. filho do sr 
Deodato B. de Lm~a. comcrctant:! 
nesta cidade 

CASAMENTOS. 
R~alizou_.ce, nesta capital, o enlace 

mat1·imonial da senhorita Ivonilde 
FJalho Viana, tilha do sr. Eliscu Can_ 
cijdo Viana, secretario da Capitania 
dos Porfos deste Estado. e de sua es­
posa d. Eduina Fialho Viana. com o 
sr. João Plr, º dos Santo<;, funci0111-
rio da Inspetoria Regional do Tra­
l:1lho. 

A cerimonia, r~ue foi rr.ah1.ad:.1 P<'lo 
sr. dr. Sizenando de Oltvcira, juiz da 
Z \'ara, ocorreu, á.s 12 hora; de antr _ 

FAZEM ANOS HOJP. , onti·m. â rua da R?J.ml>lira, na rcsi_ 
A menina Maria Tereza. filh·,1 do d~nc-ia do.s p"Jis da noiva 

:,1:. José Bernar~o de Araujô, com~r_ FOO:uu testemunhas. por part~ do 
c1ante ne.,t:1 capital. Hoivo. o sr. Farrl Fi::l1ho Vlann r -u'l. 

-- Co~pléta hojP o seu primriro espo.,a. d. Ila de Almeida Via~rn: e 
ani\'er~ano o pequeno Carlos. filho do ~-0r parte da noiva o sr. MarclouM 
!i!'. Agen?r ctos Sa:itos, gráfico das Nacre. sub-gerente da Imp1-crLc:;i:I Of1_ 
nossa,; oficinas. ria!. f' wa espo~·:1 d. Alzira de Azcvf:_ 

- O menino Indalétü. filho do sr. cio Naqe 
F~rancisco Luiz de Oliveira. t'unciona. Após o Bto, 4ue as,i~tido por :;{'Ilho_ 
no do Palacio da Redenção. ras r r:n1a1hciros de ditlnção. ofC'rrcn1 

- A senhorita Maria AJvl\;. de LL o c:,t:al Viana, um lauto almoço ás 
ma filha do sr Nicolau Ah.os. rcs1 i:e ... •·la11 presentes. 110 qual prod1rniu 
dente em Malte. in pil'ada ~audação dos rccem_casados 

- A menina Maria do Céo, filha do o rev. Josibia5 F]alho Marinho, pac;_ 
~r. Tiago de Carvalho, funcionaria da tor da Igreja Presbit-erlana. 1-encto 
Fazenda do Estado, rcpondida em nome dos mesmos, 

FAZEM ANOS AMANHA· pelo sr. Madojuêo Nacre. 
O dr. Fr!ilnci~co Resende Brasil, 1is_ AGRADECD.IF:NTOS 

ca~~~c;~~~~ ~a
1~!~1

º~1~~ ~~~t lo Aa~~~~;!~ª_n~:.r~~J~~~·t:~~~J~.e~:: 
Mano L1n1a Cavalcante, auxlliar da to do seu aniversario müali<'ln (•U_ 
firma F. H. Vergt\ra & Cia., desta I blicado ha di'ls, por esta folha. 

f1nl.'., o< ,t!H \!q, ,1 h,Ht 1 t m 1n do, 
l\i'!'I ,._\(·.o 61MPL- S n• 
--------



A UNIÃO - Domingo, 2i de maio de 19~ 1 5 

JUSTIÇA ELEI­
TORAL 

TRIBUN.\I, REGIONAL DE JUSTI 
('A ELEITORAL DO ESTADO DA

0 

PARAillA DO 1'0RTE 
Ata da quadragcsima primeira 141.•) 

sessão or:iinaria, cm 23 de maio 
de 1934 

Acs vinte e três dias do mês d~ maio 
.ltlc mil nove:entos e trinta e quatro. 
presentes os srs uesembargadores 
Paulo Hipacio da Silrn, Arquim.:des 
Souto Maior e Flcdoardo Lima da 
Silveira, doutores Antonio Oaldino 
Guedes, Horacio de Almeida e Agri_ 
pino Gouveia de Barros. sob a pre_ 

~i;:i~~i!b1ts~e~~~~~ã~ª~º~/;:u;olo~~i 
do costwne. E' lida. posta em discus_ 
são e, sem debate. aprovada a ata da 1 

sessão ant.:rior. O expediente constou 
do _seguinte tel.egrama_circular do 
presidente do Tnbunal Superior de 
Justiça Eleitoral, declarando que so_ 
mente os processos de inscrição ini_ 
ciados nos Estados e no Territorio do 
Acre, até dez de abril de 1933. e no 

~t;r~toa~;.~;~~i·o ª~1t~~~~~~~ ~ºa 11;~~~~ / 

A M-AIOR DESCOBERTA 
P ARA A M U L H l!R 

DO DII. 811,Yl., O AB..t.t.10 

FLUXO SEDATINA 
A mulher nio 1oftrer6 dôl'ell. 

Cura collca., oterinaa em 2 horu. 
Regularisa as suspensões. Corta as 
grandes hemorragias. Combate as 
Flôres-Brancas. Evita rheumatlsmo e 

~:~~idJe n~t~fi~f~~~ã~~ · 1!~àl~tiesr P~~= 1 nos todM 

os tumores na 
Idade critica. E' 
poderoso calman .. 
te e Regulador 
nos partos, evita 
dôres, hemorra.gt,. 
as e quas1 nulUl­
ca os aco1den'81 
de morte 11.ue são 
l por cento. Me­
ninas 13 a li an­

aenm uzar FLUXO SE­
que se vende em todo o nha sido data seu oficio. devem t,~r DATINA 

~~~i1u~~~fto{~~n~o~ta~:1e~~~~if~gaç~~S Brasil. 
lntroduzLas no rC'cente decr.!to 24.129, 
de 16 de flbril do corrente ano; tel~ 
grama do president) do Tribunal Re-

fld~~~i~i fti~t~zºJ13
/I1s~~ligtf:

113i ~~f 
,Ce do Porto, neste Estado, no sentidÕ 
de ser mspecicnado, para ef,.:-ito de 
prorrogação de licença, o sr. Antonio 
Pereira de Castro. cficial da Secreta 
r!a do n.•f,.:-ri~o Trib~n.al, ora licen: 
cm.do, nesta cidade; oficio e.o Juiz ele1 
tcral da L· zona, comunicando ó 

exerc1c10 dos funcionarics, durante o 
mês e..~ abril ultimo. Nada mais ha_ 
vendo a tratar, o sr. presi<lent.~ de_ 
clara encerrada a sessão ás quatorze 
horas e vinte minutos. E eu, Carlos 
de Albuquerqu::,, Bélo Filho, diretor da 
Secretaria, fiz lavrar esta ata, que 
subscrevo e assino. ! ass. J Carlos de 
Albuquerque Bélo Filho e Paulo Hi_ 
pacio da Silva 

A ENTREGA DE DIPLOMAS AOS NO­

VOS CONTADORES PELA ACADE­

MIA DE COMERCIO t'EPIT ACIO 

PESSôA" 

ConílJnne noliciámos. rc~lli. riu um dhrurso brilhunle cheio 
z,n1.se, ontem. Jc:,..tiYa111ç1lll'. oJ. de l'l• l' inccnlh ,> ú rn,,·a lurmn 
rntn•ga dos diplomas aos noY ,~ ,lL• conl:1dorrs. 
ront:idores pela Ac,ukmi:.1 de Em seguid:t. usou da pahnTa 
Conwrcio '"EpiLiei(l Pesscia ', o orador escolhido pelos diplo­
<IL~sla <·apitai. s,1ll'nid:1dr a 'fl.lf' m,uH,ns, sr. Hipolilo Riheir.J 
com1 arenr1m ;u,toriuaciL·s fr- Fn~ire .. que lf'u. a proposilo, 
de.Tais l' e,t:1du:1i,. repre.-;entan- hc.'m clahoraclo discurso, cuja 
les da impn·n-;:i, corpo doernle 1,ublicac;.:~iu daremos na proxima 
L' disecnte. f..1milias e outro, ccliç~io <ksla rolha. 
convidados. Falou. a seguir, o dr .. J. Dias 

.\ 's 20 J 2 h.,r:is, l'om a prr~ .Junior. do corpo dorcnt.c da Es-1 
scnc,;a do dr. nu .... lan ~Jiranda. cola, que e,rlarereu C'.pressnr, 
ofiei..11 de gahinrle ela InterYen- naquc.~le momento, o sentir do 
toría. n•prescnlando O exmo. dr . ...\rgPmiro ele Figueirêdo, o 
sr. intcrYenlor federal. do clr .. J. qu.11, n:io poclencl,> comparecer 
Dias .Junior, repre~entando O ao úto. o esc·ulhê-ra para reprc-
dr .. \rgrmiro OL' Figueir(•do. se- senta-lo, e era, pois. em nome 
crl'lario do Inlerior. pelo .i..r. ~Ji_ darrueln :1ul1,ricl.Hle, qur linha 
gurl Bastos, direlnr da .\c-~HIC- :l honra tH' apn·sentar congralu-
mia, foi ahC'l'ta a sessiio. l:t\ÜC·s aos .... eu<; alunos.· parn 

(" (Jucm o clinloma de contador 
.ondd:11lo para prr,idrnl(' ele era lTt.'dcnci~;I imJ>ortnnte c:1111 

honr_1, o dr nu ... tan \liranda 

lomn11 a,srnio ~1 ml·sa. fazenclo. :\\\~1 <.;t~·xi\
1
:,

11
~:;:.

1t\\. P:.\~~\t•n:::\
1
:.~;~~

1
\ 

nl'ssa ocasi:id. a d~:unada dos lul:t pC'I:, , iria. 110 rampo d:-1 
rC'n·m.tliplnmacl,.,s. 1Js c1t1ai .... ú 1 realicl:id,• 
medida <fllt' ...,,. 1am aprc.•scnl:rn- Por ultimo, di...,rursou o dr. 
1111, 11rc•...,l;l\ 1m o rompromiv.;;u D11...,la11 '.\liranda. frlicilancln os. 
c_le praxe. send ,. :10 lermitH r ion•ns divlomado,. para quem 
esse ~_,l'.'· dada a p:1hnra ao dr. l leH' p:da\'r:t\ de C'"timulo. scn­
'.\laun~·H~ dt> \lrdl'tro.., Furta<~º do1 ent.10 t'11<.·c•1T:1da a solrnidH­
par::.111111!0 d t turma. que prole- dr. 

O IMPOSTO DE 
VIACÃ O 

li 

Os "chauffeurs" vão grevar durante 48 horas, a começar 

de amanhã - Concorrida reunião na s11a sociedade de 

classe - Os apêlcs dirigidos ás altas autoridades da Re­

publica e bancada paraíbana - Esteve no " Palacio da 

Redenção" uma comissão d11 profissionais do volanta 

\'. m :_. · m·1mfrstando, l'nl vanos F.cou deht '!'ado que rom1:-s·les pro_ 
ponlos du. pab. a rcpuls,1 d~ cla:>.">C dos I r ,.1rn~c;, m o ~r. inttT"C1,tor frderal e 
rhaum. 1:-s á taxa de VÍllÇ3o e: trans_ As.."'o~'acâo Comrrriril, pc ·tndo in 
pc.rte, f t Lelct1do. rectntcm~nl '. 

1 

:·vlr junto no Govêrno PrO\'isorio. -
Aquela l"lasse que. nestn capital, e Iguahi enl(' rcsol\('U :1. ns..~embléin 

J..,a·:tant nurr - rcs: . pr vla:me11t1? au_ concit:1r a todcs e·~ prof'.sslonals do 
lfJnz.icta pela pol;c10. !·c:ahzou,_ ant,.,_ volantf' nnra Qllº mantenham a 'r,ré_ 
O!llem uma tC''.'lcorrtcia f.('f"..S&o. na , "C:''1.siderondo.sc uma indignidade 
séde oo "'Cen r? tos C'haufr<;11!"s .. é. 1 ... ialauer discrE'panc1a. 
ru:1 13 d· m~·10 .ª tlm à,-. tt'H~r de I o Centro rsolvt>u a.indo. apelar para 
pl'-'1! ar <l at::-,_I1çao do t,.lbulo que c1o· O'l seus associad:>s e para a 
COT""lde am lf' avo acs st>us mteresses. 1 • ,,~ . ..,. rm gf'ral. t'nC<.1recen:!o que 

A l'l'ü'l13u .lui ah~rta pefo sr. Josa_ , , · da um c·onco1Ta lealm~nte para QU" 
fá P .... 1ho prrs1dt·nte do gr ~1~. qu~.1 · não \'Cr1Clqur alteraçoes da ordem 
em breve; IM lavras cxpcs o frm da ·.ub!ica. 
r,po.;ma, oa s ndo, .i Eegu1r. a ~.1rE.ção A comlssão dfiignada :·ste\·e no Pa 
d• s t :,,, !to .. _ o dr Nelson CarrctrR · .e.e da Redenç~o. onde foi recebida-
oc10 IJ 'i• :<1ento C diretor honora.tlo, ·c•nc <'Satt".-mte, pl.'10 Sr. interventor 

0 qt1al ma~1dou proc der n leitura das Gratuliano Br!to, que se prontificou 
mensag_n.; c apêlo das sc:>ctedades ooiar as pretenyões dos <'hauffeurs' 

d~~ge~~~1~an~~1~:n~oes~e so~f;t~~~ v.~~d~i~f;6~1
te ~oª~. ~~~~~~;0<i 

sentldpo da decretação de uma f!li!lv os seguintes deapachoo tele 
pacifica, por 48 horas. gra cos· 

SUA OELLEZA! 

Tem os dentes bonitos? Conserve esse . ., l L1 r J e•:.~~.: v <":;.;i:d conspiram mi-

crobio s temíveis, residuos de alimentos, perigosos icidcs buccaes, usando, 

tres vezes ao d ia, o Creme Dental Gessy, o 5rude cri:iso da boca. 

Tem I pelle bonita? Preserve-lhe o assetinado voluptuoso, • saúde invejavel, 

usando o Sabonete Gessy que, pela sua extrema pureza, é o ideal para o banho 

d iario, para os banhos infantis, para a cutis feminina. 

G essy, creme dental, contém leHe de IT'iCr{(<, e n ·í . .- { e , e ; .c..·c. 'a 30 

1nno s pelos dentistas. 

Gessy, sabonete puro e neutro, é feito de oleos vegetaes seleccion,do .. 

Use-os1 para conservar, em toda a plenitude, a sua belleza 1 

~a~E~n~1·aJ!es~i~~~;or~e!~f~~10,}f!': d~:nf~~~se;g1~r!~cteo~t~1~~11~~f~~av:~s;~: j ~u1iª:S~iaJeº~~a:f{t,!;!1ctar!tb~sf:z 
zem transporte passngeiros m~rcado~ cendo tropas paraibanas através em_ be~eficio Revoluçã.o naqueles ~empos 
rias dentro Estado apelam v. excia bcscadas sertão. Não é rasoavel Go_ Prmcêsa quando mce1·ta vitoria en .. 
sentido tornar E'~m efeito recente de_ vêrno consolidou custo nosso sangue tr'.'tanto chauffeurs sacrificavam vi_ 
ereto estabeleceu tributação rigorosa ccmprom~ta bem estar nossas fami_ das emboscadas sertão transportando 
sobre aqu::-le genero atividaCe. Tra_ lias retirando com excessivo decreto munições e mantimentos tropas he_ 
tando_se assunto interessa economia pão quotldi~no . ganh:imos ingentr:s roicas João Pessôa sob vosso coman_ 
Estado \'isto como suets comw1icacões trabalhos. Contnbuindo engrandeci_ do. Agora que Já está consolidada 
dada fraca porcentagem linhas fn_ mrnto na~ional levando interior pa,s Revolução <:'~elamos vosso apoio tra_ 
r2as paraibanas são feitas grande nossos veicules abrir cammho t'cono_ d1çâo sacrif1c10 comum não exerce do_ 
maioria pelas nossas estradas roda_ mia brasileira estranhamos Govêrno lorosa injustiça golpear morte diretos 
gem, cumpro dever solicitar pr:?ciosa crie dificuldade.s economicas dentro cclaboradores hora incerta. Contri_ 
atenção \". excia. para aquele justo nosso lar Pelo "Centro dos Chauf~ buindo engrandecimento nacional le_ 
apêlo. Atenciosas saudações., feurs da Pareiba do Norte" - Josafa \.'ando interior país nossos veículos 

"Ministro José Am.erico - Acabo Fialho, presidcnt~... abrir novos caminhos economia bra_ 
transmitir ·presiciente Getulio Vargas "Ministro José Americo - Classe sileira estranhamos Govêrno crie dl_ 
seguinte despacho: ·• Classes condu_ cha.uffeurs Paraíba apela vossa exce_ f:culdndes economicas dentro nosso 
tore~ v2ículos faz~m transporte pas~ lencia intervir Governo Provisorio lar. Pelo "Centro dos Chauffeurs da 
sage1ros mercadorias dentro Estado anular decreto imposto \'inte por C•:'n~ Paraíba do Norte. - J osafá Fia lho, 
apelaram v. excia _ sentido torna.r sem to lucro b1:uto veículos tran.sp~rte. presidente". 
ef.:-ito decreto estabeleceu tnbutação Qualquer unposto viação s1gruflca Ao <kputado Odon Bezerra, o ''Cen_ 
1igvrosa sobre aquele g~·nero ativida golpe morte pro\'OCará desaparecimen_ tro dos Cbauffeurs "São C11&tovam" 
de Tratando.se assunto inter,~ssé enviou o despacho que se segue: 
economia Estado vL<,to como suas co D "Chauffeurs "São Cristovam'' apc _ 
municações dada fraca percentagení efenda OS seus Iam vossa interferencla Junto Govér. 

~l~a~8Je 1;11~~~~·ia p::1~i~aJ~~!.~â~st~~~:! fª1lhos da anem·1a l ~r~ ~:~!r_alé a;~~~~J~i;;tgl~;~ 2c3~ ~ 
rcdagcm. cumpro dever soliciLar pre_ \ f<. urs nossa terra fez beneficlo Revo_ 
c!Cfia atenção v .. ·xcia _ para. aquele Juçü._o contribuindo engrnndecinhlnto 
Justo apélo Atenciosas saudações"" e do rachitismo ~ nacional levando Baia nossos velcu. 

~i~'fª. q~~~d~~~~~e~6rdi~/i.;~ ªPº
10 

'" - J ~~ie ~~Í~~rdhª~~is ~g~~~~~Jrºte~C~ 
CC':~s1:;5i~~ç~·~c ~b~

1
J~·rcl~~l~pn~~~d: ! A falta d~ pbo!;phato de cal no 1 ~~~~ a!g~r~ ~~·ro;'°~~et~~~:s J~()r!t:: 

s1:n. patia. t.endo a p.1:t.·->ti::;-1e.sa. as-s.ocia.- sa. ngue occas1ona a fra.qucza dos ci;:;;-. graf~rf:.m ao Ministro José ÃJ!lerlco e 
cao enviado ao ntimstro Jose Ameri sos e dos dentes; dah1 as crrnn,:as I Governo Federal. - Uniao dOti 
co e á bancada para1b.ma na Const1: fracas e rachiticas, c.:om os dtmtcs (_'a- Chauffeurs São CrJstovam ". 
tu~~~e o despacho mfra: nados, prejudiciacs não somcr.t~ ..1 

r1•c:c~-~~~;~ast1is:;a C~~~~:ir~}o ~:~i~l~ 1 m~:tigaçâo. co1~10 Ú . economia gi~;_PI. Em vez de Oleo de bacalh.ao que ê 
f,;Uf\ cooperaçftc jusH1s l'l'C:lamaç-êe:; po1- ª boc:ca se toina. um depo~ito indigesto e de gôsto na useantf:, prefl'. 
enviadas Governo Pro1,isorlo bJnca per'!n~nente de substanctas em dec .. :nn- rí o VINH O D E KOl,A .. tODO.i'OK. 
df! paraibana e vossá -xcclrncin scn- pos1çao que passam ao estomago. A FJ\'fADO DE ANTONIO RABELO . 
~ido conse_guir sej;,1 rC'vogado decretõ Emulsão de Scott de Oleo de Fig.Jdo Um medieamen Lo. alimento. 
imposto v1açf.o. Estado como nosso de Bacalhau contém não sómente 1 --------------

·~em _.articu.laçao eficiente estrad:_, fer_ phosphato de cal, mas ~ronde qu~n· 

~~1;\~~,~~~~1ºarº~;~1~:?:i~t~'.~d:tg~i~es~âõ ti<lnde ?e vi~aminas A e D. 
pode _agravar com novos imprstos cir _ As v1tam1:1as D c.oncorrem parn o. 
culaçao nrecaria nossos produtcs en= trans!ormaçao do s3:ngu~ em sv!,-
carecendo vida diftcultnnclo comercio stane1a ossea. As vitaminas A dr.'J 
Sentimo_nos IJem apciar jasu pre força e resistencia ás doencas. 1':2-
tenção ,1gua~·damos confiantes \.os.sã nhuma creança p{,cle desenvolvel'-8c 
p~triotlca at1tud!' Cordiais saufa devidamente sem um abundante sup~ 
~~;:nt;-. Hermt'neg,ldo Di LaS<'10, pre 11rimento de vitaminas A .e D, 

Todas as senhoras gravidas ou riuc 
estão amamentando elevem toma: 8 
Emulsão de Scott ele Ok•o de Fignd,) 
de Bacalhau para íornec< r a crl.!:rnca 
o phospho.to de eakio de qut• .lia 
precisa para forimu;ão rio~ o:;so. : 
tambcm a mãe se aproVt•ita das prn­
priedadt•s tonic.is dn Emulsti.o ele 
Scott cm b<;mcfit·io do seu proprio ,1r­
ga.ni~mo que resistirá, assim, ao c.1-
fraquecimento resultante <la amnmen­
\~ção. E .... ;te os tonicos 6 base de 
aleool, tão prejudiciaes ás m es co­
mo aos filhos, 

O ··centro dos C'haufft>urs da Pa_ 
raiba do Norte" telegrafou ao chefe 
do Governo Pro\.ísOrio e ao ministro 
José Amerlco nc-,s .seguint •e; termos: 

" Presidente Getulio Vargas - St•m 
obter honra telegrama anterior vai. 
tamos apelar Voso:oa Excel,:.>ncln tome 
Sem efe1to decreto est.abeleceu tmpos_ 
to Viação transporte. Classe nm !aça_ 
da extinção espera assistir constttulr _ 
se mais uma classe desocupados. 
Ch aoffeurs Paraiba ainda apelam 
Govêrno Revoluclonarlo qual foram 
diretos colaboradores vitoria desde 
horas incertas campanha Princêsa 

• • • Paraibanos: Do V0811J 
am tir á., cousa., de noun lura 
P ria vo.,sa bón vontade "Radio 
Clube da Parnlba" muito esplrtJ 
no se11tido de poder lrnn•for· 
mar a •ua estação aumentan· 
do-lhe a capacidade da modo a 
frnn., mil ir, alem ila• fronteira, 
do no,so caro Ealado a vo11a 
pnln11ra , os vossos canto, e a, 
vossas musicas, como um indice 
de nosso progrts80 e da nolltJ 
cultura . 

Com,, socio do "Radio Clube 
da Pa; alban cada partdkno 
prestará a ,ua lerM aervi,o de 
inestimavel valor e ti, tnr.onte.· 
Brasil receltadt1 IICll' 10.0JIO lllldlaal. 
tavd releuan,ia. 



A UNIÃO - Domingo, 27 de maio ele 1931 

EDITAIS 
EDITAL - De ordf>m do sr. dr 

Diretor da Segurança, declaro que ~ 
tRnnin::i.n~emrnte pi'oibido tazer dis_ 
µaros de roqm·iras. dcflag-:n bombas. 
tfnnsv:..1llanns de qualquer natureza. 
queimar bwscapé~ e. ou.tr:os fogos re­
conhecidamente preJudiciais no peri_ 
mt'tro desta cnpitnl e nos distritos 
PoliCints do Estado. 

Outrosim, os lnfrntôres serão se­
vc·ramcnte punidos, respond(•ndo pe­
los dunos porvt·ntura cau:>ados. 
Pelo chete de S1•cçâo, .Jo,e Luiz do 
Rt'&o Luua, 2:· <.· . .,cril.mnrlo. 

EDITAL DE ('Ol'iCORRESCIA 
A Emprêsa Tração, Luz e Força (En­
eampada pelo govêrno do Estudo) 
rf'cebe propo tas para aquisição de 
postes t• lrilhos de aco. e carro<; m~­
tore~ para o.s seus serviços. No escn­
torio da Emprésa, á. praça Aristides 
Lobo. 156, par.'\ onde d€'V, rão ser en­
d<.'reçada; a~ propostas. no prazo de 
10 dias, prestar-se-ão aos interessa_ 
doo os esclarc·clmentos e informa­
ções que desejarem. João Pessôa., 16 
de mala, 1934 - ;\ adminic:tração 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUS. 
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO DA 
PARAiBA - EDITAL DE CONC:>R. 
RENCIA ADMINISTRATIVA. - Em 
virtude de ter comparecid:, um unice 
proponente á concorrencia adminis_ 
tl'ativa. recli'zad:1 no dia 17 dêste 
mês, para fornecimento de material 
de expediente á Secretaria dêste Tri_ 
buna1 Regional, e êsse me.srno irregu_ 

lariner.t.c 1J. T<'odosb & C,"l n:-\o !':Ó 
iiorque deixou de juntar nos d..:ct.._ 
ment.;.s de idoneidade o nect>ssA.t!o 
"f'Querimento de inscrição, como t,m,_ 
l;êm a sua proposta d·• preços eifà. 
,•m desnC'ôrdo com o rdilal publicado 
nas edições da "A Untão" doo:; dias 3, 
15, 16 e 17, Caco publico que foi desig_ 
nado o dia 30 d.J fluent..,. para a 1w1 _ 

~~ª~~~ d~ ~~t1:a c~~.co1J;ncg;ct~=~·c'1ár 
Contubilidade Pualica 

Os requerimentos. dcvidanL·nte se_ 
hdos. deYerão ser remetidos é. Secr<" _ 
ta.ria do Tribunal Regional, até o dia 
'.lO do co1Tente, ª·" quatorze horas, 

ser acompanhados dos documentos 
romprobatorios dA idoneldad<-• dos 
?.lrOponentt:s e provas dt' f'Stnrem 
·1uite'i c.,m a Fa.ü nda Nacional. De_ 
verão, tambêm. mencionar r. de<:!a_ 
·acEI.Q de sujeitarr>m_se os propon~n. 
•es a todas as disposi('ôe.S do Cod~go 
de Contn bilida de Publica e da:,; leis 
ou regulamentos em vigor a:; do 
·nesente edital 

As propostas dC'vl'râ1 s..,r apresen_ 
tad:is em envolucro srµ:1rndo, em 
rés Vi.as, sendo :.i primPír3 selada e 

:onter, por exrenso e em algarismos, 
JS preços de unidade dos artigos 

Os fornecedores insc:ltos dt>verão 
satisfazer os pedidos no praso de 
seis 16) dia.<;, contados da data do re_ 
..:ebimt>-nto do ~d1do, com exceção 
'ios artigos que, pela sua natureza, 
dependerem de confecçâ~. e. . nêsse 
c:arn, o prazJ será de qumze dias. 

Os artigos sertio todos de primeira 

Hoje - Duas sessões começando ás 6,15 - Hoje 

Eu durmo, mas rm sono a mi_ 
1111.1 aima de~prrl:.1. 

VEJAM: - Um tigre que ·ruge 
a e. a.mplexo mortal de uma 

sc:pente gigantl·sc•a ! \ pantéra 
negra - Corsaria. das Selvas-­
com as C'arnes ata~-;aJhadas por 
um croC'odilo monstruoso -

E n voz su:1 de mrl nitid:.1. 
mrntr rsrulo 

·'Paru <JlH.' ru ch egu<' :1 li, dri_ 
x:\_me a poria :1hert~1. Tigres esfameados invadindo ci~ 

dades de nativos! A batalha de 
um tigre com uma J>autêra ne-)Iru amor impoluto'·· 

~l.\RI-E:-E a Cnigmalicn' A 
mulher que nin guem ('onhece' 

\'ai ser :1gora a Lili Czl·p~111P~h 

e-ra - Tudo em 

AGARRANDO-OS 
VIDOS ! 

('lll 

"0 CA:-TICO DOS C.\'JTICOS"' 
Da R. K. O. Radio - Rroadway 

Programa. 

l1m:i prOflut::.io dl' lu\.o da O maior no genero. Todo expli 
cado em português. 1·P:1r:1111oun t ... dirigida por Hou_ 

Jwn )I:11noulian. A' começar de 2 de junho! 

Prrc.,·os rl'duzido"i : Anlt's :J;:;;:HJO. \gor;.1 Adulto.;; 
2;+,;200. Cria1w:1, e l'sltH1.antrs l . ..; 100 . 
E111 ·· ~f.\Tl:-E·E·· ás 2 horas ela larde ··o :\IISTEl\10 ll .1 SEL, 
\'.\ ", G.' e ui lima série, (.'oHl \\'ílliam Dl's1110111l. Tom Tylt•r L'. 'oah 

lkery .Jr Compk·mrntos ,·:iriados. 
Prr1:os: ,\d ultos, 1~100; rriança1;, l' esludanll's .... xoo 

• 
Hoje - Duas sessões começando ás 6 horas - Hoje 

l'111 noYo filnH' dr ''{'ow-h1n" nrderillo ' TO\I \IJX Ynlta em 

"O MASCARADO MAGNANIMO" 
lb l ' nÍ\('l'sa l rom Tony .Jr, o cirrrl sahio r complel:111do o "ra,t" 

\\'illiam I> 1..•smo111 I. \'oah Berr\' .Jr. l' H1" Sll'\\arl 
Compll'mrnto : ··o Sabido· d:1 Turm~1 Comt•dia rm 

2 parles 1 
l're('()s : .\dullos 1~100. Crianl':IS ,. rsl11d:111ll's (iOO. 

Em "\I.\Tt:-kE ,, 1 1 2 da !arde " O \IISTVilUO ll.\ SEI.\'A ··. 
1; .- e ultim:1 ,l·rit com \\'illi:nn Desmond l:' Tom TylL·r. Comple­

mrntos Yari:ulos 
Prt·ro ... : .\d11ltn,, ,"'i:,wo; (Ti:111('US (' ('slud:intrs. ~-too 

,\m:mh,-,: :l S{'Sst1t•, (Olll('Ç:mdo ús r, 1 _1 ··o C.\.'TICO DOS 
C.\:-TtCOS" ,·0111 \lerl,•ne Di<'lrieh. d:1 "1':ira11101111t ••• 

REAJUSTAMENTO ECONOMICO 
o advogado,,. 

OSVALDO TRIGUEIRO 
ll vt:;a a todos os interessados que se encarrega de preparar e promo­
ver os processos necessarlos é. aplicação c:io decreto de reajustamento 
economtco, junto á respectiva Came.ra. Póde ser procurado no Rio 
de Janeiro, 6 ma. Andrade Pertence, 34 - Nesta cnp1Lal, qualquer ln­
formaçõ.o, 

1
00m o advogado 

Fernando Nobrega 
Resd.: A.vtn!da Grneral Osorlo, 180 - Telf. 259. !scrlt.: Rua l\t:1-

clel Pinheiro, 88 - 1.• Andao ( Alio• da CASA PEN i\) • 

Qualictad(' e, não o M'Hd'J, drvf'ráo s~r 
substituídos no., pr,1 z.os QU<• forem 
marcados. 

-E:-;ta rt>partlção rescrva_!;e ao direi_ 
to de anular 11 piest·nt~ conc~rrencia 
se as.--im uchar conveniente, bem 
como '1•~ ddxar dt> tomar cm con-;id .. _ 
ração os p.eçJs que ultl'ap.:.s.s::1.rtm d ... 
mais de 10' ( do roncado 

Na secretaria déstf' Tribunal R<' _ 
gional. dll,S 11 ás 16 horas, serão mi_ 
nistradas, aos interessudo:;, todas as 
instruções relativa.<.; a c:mfccção e 
fornec1mento do maLrlnl constnnte 
do presente ec!lt l1 

&cretaria do Tribunal Rrgi::mal dP 
Ju.::;tiÇa Eleito: al do Estado da Pa_ 
raiba, em 21 de maio de 1934. - O 
diretor. Carlo.:, Dflo !•'ilho 
. Relação dos artigos .1 que se refere 
o edital supra. 

1 - Abcdario, p:ua fichas de c~n _ 
loline. série; 2 - Almofada para ca 
rimbo. 9:,16, uma; 3 ' Barb:1nte 
grosso, novêlo; 4 Barbante !lno 
2 32, novêlo; 5 - B0 ·racha "Rubv" 
112, urna; 6 -- .Bvrrucha "Ruby·• 2i2. 
uma; 7 Borracha · Faber", para 
111aquina de f'~cre\er, uma; a - Ca_ 
pas para proc '"30b de conta, conf )r 
me modêlo, cf:'nto; 9 Capas p~rã 
proc,..s.sos rleit-orais, confjrme mo<1e_ 
lo. c.:?nt-o; 10 -- Carimbo de bonacha. 
pequeno. r :nforme modêl.Q, um; 11 
Carimbo de borracha. tamanho me_ 
dio, collforme modêlo, um; 12 - Ca 
nêtas d~ madeira "Faber", uma; 13 
- Creolina "Cruzvaldina ". lat:1; 14 
Copo d;:, vidro b!soutArlo. um; ·15 -
Deposito para goma, um; 16 - En 
vel .. pes µr1 :0 u. k!o.~. 13 1 '.?x'.?6 l i. 
conforme IT"nC .. lo, Cl'nt1; 17 _ Envf> 
Iope:-:i tirnb,ados, 14 1 2x91 2. c~ntu; 
18 - Envelopes timbr.:..ctos, 9 1 2x 
14, cento; 10 - Envel:·pes timb ·adas, 
2tJ 1 2x~6. cen~o; 20 - Envelop:•s co_ 
mercia1s. cento; 21 - Envelopes tim_ 
brados, 261 2x381!2, cento: 22 _ Es_ 
pana.dores de penas, tipo gra!'lde, um; 
23 - Fita para maquma Underwood. 
fixa, preta. uma; 24 - Fita para 
maqmn:1 Remington. fixa. preta. 
uma; 25 - Fita para maquina Re_ 
mington, bi_colôr. fbca. uma; 26 -

iêl/:, f~~~ un~:ia~uif7ª ~;~~~w;~ :~-
quina Remington, violêta, fixa, uma;" 
20 - Fita para maquina Mercêdes, 
fix_a, preta, uma; 2~ - Fita. para ma_ 
quma Mercédes. v10Iéta, fixa, uma; 
! O - Folhas impressos, para paga_ 
menta, conforme mcdêlo, cento; 31 
- Folhas impressas, para balancête, 
conforme modêlo, cento; 32 - Fich'.ls 

:~t~Iª~ ~~~!â~1:1e t~:1~0 ~~~à!;: 
um; 34 - Goma arubica nacional. 
vidro de 250 grama.s, um; 35 -
G~ampos "Universal", ns. 1, 2 e 3. 
caixa; 36 - qrampos "Gcm_Clips·•, 
ns. 1. 2 e 3, caixa; 37 - Grampos S 
6, caixa; 38 - Impressos para au:oa 
ção, conforme modélo. cento: 39 -=. 
Lapis "Faber". n.0 2, duzla; 40 _ La 
Jl:ls "Faber" n.u 1.897 1bi_colôrJ, du: 

~~· J: ~z~~Pt2 t~tti~~~s;~~::~: 
ei:;cova, um; 4.3 - Lino parn. registo 
de fatura c, 100 folhas, formato al 
massa, com capa de pano, confonné 

J 

m::delo, um; 44 - livro para átas 
com 200 folhas, 40x27, e capa de 
pano, um; 45 - Livro em branco, 
com 100 .tolhas, 16x21, 1.:1m; 46 - Lis_ 
ta P?ra registo de ob1t-Os, conforme 
modelo, cento; 47 - Maquina perfu_ 
radora, uma; 48 - Mata bo1Tão de 
120 lbs., em tiras para bu-vard, cen_ 

f~~;4io--M:r~ià~~~r~-~od~r~;~o
1
,b:8x~~~ 

folha; 51 - Malhador com esponja, 
um; ~2 - Oleo para lubrificação, de 
maquma de escrever. lata; 53 - Pa 

~af~~l:oqi~-~~~a~e d:~n~".n~i~;.rf~~~ 1 ~1iJ:i~~i?~~~tt: t~t~ Western isem 
otertcer além eia avallaçâo que é dt A.13 preposta:. devem ~er acampa_ 
13:000 000 dezoito contos de réibl os nhadas da. docum~nt3ção necessaria 
tcegulntes bens: um predlo n." 826 a a prova da bóa qualtdade do cimento 
élV~ntda D. Pedro II e terreno anéxo oferecido como anali~ em laboraLO­
sltundo a mes!t1a avenida. bens r.,~~~ no:-. de comprovada idoneidade 
penhorados a Henrique Lucena e o.;ua o pr"w imp'Orogavel de entrega 
mulhtr na R('ào ex<·cutava CAmb1ar1ii será de ·e-.s nt:.. dias a partir da data 
C'Ue lhes move A C<ttxa Rural e Op.:,_ oo pedido p"'lo Almoxa:·ifallo Este 
.arta desta c!dactc. E para que chegue t:-rá. expedido a<> concurrPnte que 
a noticia ao conhc~imento de todos, 11 •iore"' vantagenc;. aJ)resentar e de_ 
mandou p.1tsar o nresent · edit::1.l, cujo ;)Ois do dcpc,;lto de dez contos de réis 
origjnal será afixado no lognr dC' e~. ·m e:::::ck.: o~ apo!ices da divida pu_ 
tilo e publicado pela imprensa. Dado biica '1a t"'SO:J.1 ana do Distrito que 
e passado nesta cidade df• João Pes- ,etviró. de caJcâo ao cumprimento 
.cüa, aos 26 de maio d<' 1934. Eu JoFié cta::. condições de entrega constantP.s 
Cancio Bnuner, ef;cri\.úo o r,,crC'Vi do preC;-?nte edital 

JHINJSTERIO DA VIA(',10 E 
OBRAS PUBLICAS - IP~·rwturh Fe. 
rlual de Ob1·0'.H, Co1ltra A'- Sêc·as - 2. 
Ois,kil-o - Edital cJC' (•oni·unf'nda 
li iltnin.istrativa - Comunico a todo.e; 
e• intercssndo· que o 2 Distnto da 
InEpetoria Federal de Obtas Cont~a 
a--. Sécao:; com séde cm .João P"ssôa, 
r-eci!':nndo ad::rnir mil e quinhPntas 
<1.5001 tonelal.las de rnper.C'imcnto 

A cri ter.o do sr. engenheiro chefe 
do Distrito, a proro~ação do praw de 
entreea, quando convenientemenle ju-:,­
tiLce.da 1x·lo mterc.:;sado. será conce_ 
bida mediant-· a multa de lJ a 50' o 

tez a cincoenta por cento, de cau_ 
ção feita na forma de~te edital 

João Pessóa. em 25 de maio de 1931 
- E. Rt>;h, Bit{( nMul. p1 e'Sidente da 
comissão de -::ompras 

cu c-imento duplo para o u con<:;umo, F,'..LE~CIA D.\ FIR'.\JA F Lt:C'C­
rf~E'beré. até o dia 191 d .1unho pro- . ·.\ &; CIA. - A,) .o aos int,.re~udo~ 
ximo as 1G hora.s no gabin~tc do sr - Pubhc-acão da sentença que abnu 
e11g~:ih~iro ch~te as propC"ttns de con_ a falenc:a dos ccmc:--cia11t s F. Luce_ 
currenc1a devidamente ~ele.das e la na & Cla es~ab.:lt !dos a A,·enida 
crAda~. . Ca1.litíio José_Pe.s..c:óa. na í_u1ma 1ba1xo· 

O c:mento unpori ado deve ser con- O dr. Agnpino Gouveia de EJ.rro:;, 
s'.gnado ao 2 Distrito .<-endo os im l uiz dn dir~ ·to da 3.• ·:ara da coma:-ca 

~º~~~~º ª,~~~~%~i~,·~:ciV~~· ;~!~;'la ~~~t;. L rei :r~ ·Hal e do comercio. em virtud~ 

currenc1a devem ·cr incluida'-' as d..: F Jb""r ao~ que o presente edit'."11 
nnrn despesas como t" tiva, armoz v!re11 que & l'(·qucrimento de R:nda 

fíiATROSANTtROsij 
f O CINEMA DA CIDADE! •"• 
y Á 
•:• Em duas sessões ás 7 e 8 1/2 .:. 
•t E' PRECISO OIZER MAIS ALGU)IA COIS.\? +:+ ·t ••• y RAMON NOVARRO .; 
y Á 
•+..+ InU'rpretanclo a operêt.a que lhe rez apaixoruulo por ~IYRSA I.OY! % 

f UMA NOITE NO CAIRO! ! 
•:_• e A night in Cairo> •'• 
y Â 
•:• Com I\-f;vrna Loy - Reginald Denny Caneões que vão íi<~ar ]%• 
+ l ..'m filme da l\lETRO G l\-L\ \'ER. ... ... •i• C'omph:-mcnto - Thelma Todal e Zazu Pitts na rom<'di;\ +.~+ 

•t AS DUAS CAVADORAS .:. 
y Á + FOX )JOVIE1'0NE NEWS. + ,. ~. 
•+• Entradas 2$200 .:. t Á •t F DEPOIS - GLORI.\ SW.\NSON EM +f+ 
•t ESTA NOITE OU NUNCA! .:. 
•t UNITED +f+ 
. Á 
:1: SH('ERVLoêi°1totMES :f: 
•t FOX. ..:. 

•:• LIONEI, ATWtLL E:>I .:. 

~t OS CRIMES DO MUSEU! .:. :t W ARNER FIRST. +f+ 
Á Â 
.:. A TRÍLHÀ(' or MORTE .:. 
Á Á T UNITED. f 
u y 
.... : .. : .. : .. : .. : .. :++:++:++:++:++: .. : ... :++:++!++!++!++!++: ... : .. : .. : ... : .. : .. :• 

pel almasso, pautado, 33 lbs., <60)'. 
caderno; 54 - Papel almasso, liso. 
para maquina meia folha, cento; 55 
Papel almasso, timbrado, para ma_ 
quma. meta folha, cento; 56 - Papel 
duplo. timbrado, para maquina, ca_ 
(madeira>, caderno; 58 _ P apel car 
bono "Read Seal", caixa; 59 - P<1peÍ 
carbono "Vclose", caixa: 60 - Pa 
pel tlmbradJ, para car'ta, blóco dé 
100 folhas, um; 61 - Papel timbrado, 
com pauta, para carta, blóco de 100 
folhas, um; 62 - Penas '·Malnt" 12, 
ca.lxa; 63 - Penas ·'Geo w. ltugues", 
caixa; (i,t. - Penas J., cnixa: 65 _ 
Penas "Geo ~. Rugues" n. 757 E. F.: •: .. : ... : ... : ... : .. ! .. !++!•+! .. !++!++! .. !++!••:~: ... !++!++! .. !++!++!++:++! ... ! .. !• 
~1.1c1o .. ~~~i~; t1/;'ib:'.'._dºPap~?~~gic~~o.ª, CI N E JAGUARI BE g:~º!~; 6:9-_P;!~/~~~ap~i:;1/1~1~= • 
d10, um; 70 - Peso para pnpc-15, pe 

~~rnis. Ull~~ :
1

3~c::~~~ev~j2o~d;e~:i •i• o "SEU" CINEMA ••• 
pomes, uma:. 73 - Registradores •+• •:• 
Bank, para oficio, um: 74 - Relação 1 ••• + 
de regifito . de correspondencia, con_ i HOJE' - Duas !>ieo:;,õt's as 6 ,. ª" 8 hora~ HOJE ! •t 
;.~~~i:::i~~~10~:7t~b ~ Sa~~f!:,d~. ::: PELA ULTIMA VEZ! ·t 
coco, barra; 77 - Saca_rolhas, mé_ % O filme que \"CJn revoluciona1:Jo a. ddadc ! •t 
~~~n~mÍre1~uda)~

0
~~~~ ~i 1~t°irS:õ ::: •t 

impresso. tamanho almasso. 50 folhas % EDDIE C.-l~TO::. •t 
~~r;~:in~~~~ c;:~:º~ºmg~;~~~.ªt~l;te~õ ::: M E u B o 1 ·t 
- Tinta preta '1Sardlnha", vid·o de J •t 
~j~r~t1d f1 l~o~~~a ~r~fn;~R~~~~;~ ::: •t 
"Sardinha", vidro de 1 4 litro; 83 - % •t 
;/~1~! t~~·:nl~~r!~~~·; a4u~q~~t~~~~ =~= M o .R· R E u '• Y 
"Paragon ". duplo, de vidro , com % •t 
~~mJ;:t~f ~~?t~~teta~~iu!

5
a.-u~ttt~ =~= •t 

~asc~l~~~ii! t~~o, ~f~s;ya~o. ~:; +!+ Abr~rá a sessão um des<'nho do C'0'10". DO"GO "IC'KE\', •t 
cabo. unrn; 8ij - Vas.o:;oura de Í>ia.<:sa ++.+ n ·' ·" ,~& •+• 

1

1 

ra, para Ia,·ar casa .. com c•bo. umi J PREÇO UNICO - IS600 •!• .... \ . 
D1TAL de 1.• pra<'a. com o prazo de +.+..+ •t 

10 dias, de venda e arremataeão de % HoJºe I M tº ' ' J 1 /2 •+• 
bens prnhol'ados - o ctr. Agripino •:• • a mee as Segunda-feira ! • 
Gouveia de B.1rros, juiz de d1r~ilo da •• PROGRAMA VARIADO Sessão das Moças •t 
~~;;:'~a dfc{º~'é'.'.rca desta capital, 

11ª +%+ Du_as comedias •m 2 partes. O FUTURO E' NOSSO •t 
Faz saber aos que o presente edital % D01s desenhos e dois Jornais. i_h

1 
•+• 

de l.' praça virem ou dele noticias ti ~t_• Entradas de <'rlant:as 400 rs. L · nel Barrymorl', Lewis Stone +•• 
v~rem. que no dia 9 de Junho prox1mÕ •+'+ ! e Phlhps Holmes. J 
vindouro, ás 14 horas. na sala das au _.. 1 •+-. 

1 dirnclas de te Julzo edlflcio do Socir: ·:· Terça•fiiral MARL ANN J lan•• e Cha 1 .... 
1 

dade de Medlctna a rua Epitac10 Pcs •.• r- ~ 1,, r 8$ % '~:==-=======-=====-=---==...,-=-====!/ sôa desta cidade, o porteiro do audt- ~'I • ~ •t .. 
' tortos ou quem IIIU vezes flZer, traii •., ...... : .. :+< .... • .... ~ .. !..•+.11.. .... +-.+,.....+. +. +. +. +. •- ,+. -~ +. •• .... -.. -. ,, .. , ........................... ,, ....... . 



A UNIÃO - Domingo, 27 de maio de 19.14 7 

~tºJ~ ~~r:~ºde~~~~~~ei~º:~t~.Jf~6s T~~:J~~ DOE d~~T1~~~~/·~~!!:'ã SECCA-0 LIVRE 1 !ut.~ª d!Q~~:P~C~e~~espeito ab30_ I M~is:/, chanoeler. 
e depois de preenchidas a$ forma.lida- de Buros, Juiz de Direito da. Ter_ Art. 4 .. -- A LoJn .tem completa au_ Dr. João ArUndo ('orrêia. (irão Mi,s 
des Jeg,üs foi por sentença deste juizo ceira Vara da Comarca desta Capital, 1 tono:n!a. administrnt·u1., cbsPrV"J.das as tre. 
datada de 14 de maio corrente. as 17 em virtude da I....ei, etc . 1 d.cte.r:nmnçl~l'S da Cons1.1tulç~o da 1 <As tirmas estão reconhnida~, 
horas aberta a felencla dos negocian Faço saber que pelo dr. 2.0 Promo ---- - - - - Grande LoJn dl" P:i.raiba e lP.lS dela _ 
tes F · Lucena & eia , estabelecidos à tor Publico dn Com are, fõram de~ SEGREDO DO T ALISMAN oen.yac,s . ~ . . . . • 1 A QUE)! INTEP.f'SSAR - A aba,_ 
.Avenida Capitão José Pessoa com nuncndos os individuo. Izldto Fe1_ L t t M 5 ~ ~itui~ distm;irn da xo a:-c:mada cieme de que seu manu > 
o comercio de est1'.a, por atacado reira de Moura e João R<.:dr1gucs d:i INDIANO soºa ~ se1t~~~~~a~t'lies f'ntí Joao P<'s_ Antom~ Bezeria forctJa · entrai f'u~ 
que t.em por soc10 pnnc1pal o s1 S1l\a, ambos soltenos o prlmeuo c-:>m , t 

6 
traruaçoe e negocio~ sobre bC'n.'> pP. 1 _ 

Firmo de Moia,s Lucena e por soc1o 36 nnoc: de 1d:1.de sabendo ler e esc1c_, OPf'RA O VERDADEIRO MILAGRE. Ai A Loja., administra tem·Pntes á comunhão matnmonul, 
industrial O ~r Vennnc-10 \l\'es d<> \er natural deste Estado e r('~idente Paraben.S ~1os QUC' possuilem es~ e 1 dlS~ làru:;tnte do .s:u gat1iIT';.°-1 vem se \aler e.a publlc1dad" dk lnl 
sowa res1den'tes e domiciliados ne.::.t; no lOC'!ar Bar1 eiras deste Estado. e o marav1lhoso podei que se acha atual. no, su orá nu as as :..ua5 o rtKaçoes prcn a para cm ttmpo protestar l• 
C.:1µ.tal Foi nomel:vto smd1co dado A segundo com 28 an"s de ichdc. na_ mente á. disposição d,• toei.o~ .. ?1uict~~- ~~=~~:i5"spa1 i;eJ~~ ªf~!:io:~~ib1: l\~s prtven~r incautos acerca de semrlhan 
renuncia de vanos credores, os qü.llS t..11 c1 do Estado de Pe~na.mbuco e re_ sebe.iem ~fcança~ ~on!p~~: ,ftct/ ~ 1 vos na µl~mtucte d;. S!'US direitos p tes negocios, ªº" quau nega o seu con~ 
con&tem dos autos, o s1 Samuel 01_ s.dentp no dito 1<:gar lireuac;, como e ~m ex O em O ª Tdisrnan "'Car Art 7 A AdmmiStração da LOJa I sentimento e assmatura apta como 
,•erts come1cinnte, dom!c1hado e re- mc~sos f~ S?nç~o ~.nalp do art 3o3 ta:j:~tta~~~cig:l~al~sta; .. acompanha: será anual começando cada cxeiclcio e:.tá, e com advogado um. t1tu1do, para 
s1dente nesta capital nao tendo cido da ons(' 1 açao ns is enais, e v_e_ Horosco )O e do S1 no da. cons em 26 de r•ne1ro en1 homenagem a ocfrnder o seu d1rc:to contra qual(jlll.'t 
na sentença dC'Cl:lratona dd. falenClO. r~fiClndO r• .. dos 3J~~OS do pr~C<'~gS n~6 ~~S ~SCllTIC'nlO l e as m11~íenC13S As: data elo l;J~cimento cto seu patrono VlOiaCãO e <'m quaJquC'r f'mt-rgt:!llCi~ 
fixado o teimo legal da mesma por ~ ... encrm ra.em os suma,_? trai!"i ue icdiz O d stino mostran_ 1 Os ca1gos .1din1m~tra,lvos são os de_ Araiuna, 21 de maio dl' 1934 
não fotnecerem o:ci _ autos elementos disti l~O ~t::i cnrta\ o~de e~5:â :nd6 do cia~amc~te roma devemos no.s h_ 1 l-ermlnados nn Const1tu1ção da Gran_ P p de Mana Prr<·1ra, O l..t.: Oo 
pa rn t::i.1 na expressao da propna s<>n_ proce)a J· t c;r : 1~ qnaJ chan~o e ci vrar dos mc,den1,t•s da nossa \ 1da, e I de L~Ja e o seu Vrn<•1.1vel terá, nas mcs advogado 

todos 05 c1cdo1es sor •ni.s ou p:uticule._ to do hepta~~r ;ti'Íºrior~s do drn. 12 cte nho que ii.os lcvn á 1ellc1dade dura_ J A1t. 8 - O Presidente ou Venera_ A r· T: . O · S A. G -
tenca declarato11a Flcam notificados pre:en e e 

1 
a , 0 iefeiidos ~cu- ensrnnnclo nos O ,erdadello cam1_ rclaçots c1v1s o titulo de Pr"s1dente 1 

res de soc1os para apresentaiC'm em sa s vel I vel da LoJa e o seu 1e1JrrsPntante GR.\.NDE LOJ \ DF. PARA1BA -
ca1tono no prazo de 20 \lnte dias Jtmho P ,mdouro ~a s~~~1da~~'ll~~- Qualquer questão comercrnl ou fi_ j atlvo e passivo em toaas as 1elaçoes '.\-f:\-1· AA· LL: & AA: - COXVI_ 
em duplicata, com as termalidades do en~;a~ d~ste MJ~?O O l O EPitactÕ narn ena que se ncs deparP de wn mo_ sociais, maçomcas profanas, Jud1c1a1s I TI. - São convidados todos os 
artigo 82 da lei n 5 746 de 9 de de- cp

1
~ .. ._ª0ae d;sta e C~ci~~l c~::iª arecerem menta para outro será r~.solv1da a I e extra_Jud,crnis, pod. "ndo oonst1tmr ~fMembr EEfe_~ ~ HHon. da 

2embro de 19?9 bem como comocado á d d t , P 1 nosso contento fazendo os no<.sos procu1ado1 para I< p1 Esenta1 a LoJa Grand~ I OJa , Garantes de Amizade e 
pa1a a pr·1me~ra assrmbleia que se zu iencia es gnaoa pari aque 8 mais rancorosos mmugos tornaiem_se I perante o clul _ J GrandLS R p1esentantes de potencias 
1eahzruá no dia 16 de Julho do cor- <lata. se _verem p~ocrssar ~ 0 cri;re i.eidadelros amigo.!:. em quem podere_ .Art. 9 - Os estatutos da LoJa nao inec1n.r,s nacionais e· estrangeiras e 
re-nte ano as 14 horas na sala das de qu~ sao acusa os, e pata os e_ mos conf1a1. 1 sao reforn1aH~s nas paites tocantes todos VVen , IIr MM . MM para 
audiencias' Dado e passo.do nesta Cl tª15 terbmos ultedno,e~ do/recesso, ~té Esta 1niportante força "Cartas In_ 1 á A~mist1açao e no ~aso de retor_ 1 cssão que ~rá lugar na prox1ma ter_ 

- ~ - mal so penl eie,e Ul paracon e_ dianas Caballstas·• que tem telto a ma nao have1á pretençao de direitos ça feir.1 29 do oonent~ ás 20 hora 
dade ae Joao Pessoa,_ ao-, 26 dias de cimento do.s mencionado~ suman::i.dos li •dade de todos ue adqui~m na Art. 10 - Os trabalhos lltut g1cos no Palacetf' B1 ai,cad,Ys ' 
maio de 1~34 Eu Joao Canrio B t- e de quem mais mtere.!'sar possa, pa.s_ 1 1: civera todos os êa~s de \ assa vida / e administrativos scrao lun1tados ao I Gr Or de Jouo Pes.:.oa rna10 2:i 
ner. escrn ao e eo;;cr1v1 , 4 a I Agnp no scu_se este ed1tAl que va1 publicado raso parte fmanc~ira vos fazendo d~ I simboltsmo maçomco e reallzados de 1934 tE V i 11 Sivan de 5694 
Gouveia ?e B:irros. conforme com o I pela Imprensa Oficial deste Estado ~m momento para outro fr>r con_ dentro dos R1tua1s, Const1twção e Rep 1A· M 1 
orn:mal aou fe I e 1.f1xado no local do costume na f61_ templados com um bilhete de Lote_ guJamentos adotados pela Grande Tibirw.t, '.\I ":\I· 

João Pessoa 26 de maio d0 1934. ma da le1 Dldo e passado nesta c1_ ria ou amda um negocw concernen I LoJa de Paia1ba e os seus Estatutos, _ 
o escnvão João Canc10 Bramer. 1 dade de João Pe~sôa em 25 de maic te é, vossa pr0fissão onde podereis ra: leis e. d_ecisões se1ão moldados nas JUSTJÇA ELEl1 ORAL _ Aviso _ 

_ de 19~4 Eu Joa.o Nunes Travasses zer a vossa fortuna _ . . 1 pres_c1içoes estabelecidas na Const1_ Na sessão ordmalla do dta 30 do cor 
REGISTRO CI\'IL - Edital - Fa_ esCrwao do crim.~.\- o dat~lografe1 e Decidirá com a mn1or pa1:cJmoma tu1çao de Anderson e nos Landamarks rente, ferá julgado o prncc-.!...;o 11. " 16~ 

co saber que em meu cartorio á rua subs;revo. O ~S~llvno .. Jo:t-o Nunes possível qualquer caso _de amor e ºª-1 de Macka~. <Ja~se 5.· , referente á com:ulta do Juiz 
lt)uque de Caxias, 326, correm procla_ Traussos._ Agnpmo G_o~vei~ de Bar_ sarnento, sem que haJa no entanto _Art. 11 - - Os Membros da Loja {le.toral da 19 zona IS João do e 1 
~as para ~ ~ª:~amento, civil doo. con- ~~~-0 ci~~~~e 2~ 5 f;~~mnl6 e~~~ivi; ~rejuizo em alguma das partes em l ~~o 0~~f~~~d!~m50~y~~d~a~a;~~f;o:Õ riJ: relato_r dr. A:~tonio Guedes 
\1a~ntes A_-t!1z.o car~oso Rodngues. João Nunes Travasso.s. Jogo. "'. d . . "C da Loja não servirá de garantia a Se_cr-etaria do Tribuna!_ P...eg101:a1 de 
maior, mar1tm:io e estivador, f1~ho dos Os qu_e de~Jare!}l_ a Q,';11r1r /s _ ar... compromissos asswnidos por qualquer JUS\.!Ça Eleitoral, em Joa.o Pe.c:-,oa, 26 
falecidos Porf1ri_o Bento Rod.r1g1Jes e tas Indianas CabalL~ta~ po irio en_ um dos seus M--mbros. cif- maio 1934. - Cario" Bélo Filho, 
Carmelin_a More.ira Cardõ.so, e~- Joa_ EDITAL - O dr. Sizenando de Oli_ cor~r~l:ufoºnk~t~~~~s'à~~o~:nri~~ Art. 12.'' - Ã. Loja sô será disso)_ diretor. 

Pedro Duarte Barbosa e de Josefina Comarca da Capital, por virtude d3. do Pensamento ª ber:r' / fonte de Fe o seu patrimonio ficará sob a guarda SIS"DlCATO DOS Al'XILlARES 
na cardes-o B'lt bosa. menor, filha. de veira, Juiz de Direito da 2.ª Vara da pe d humanidade Membros Mestres Maçons e nes.c;e ca..c;o 

1 

-

Cardô~o Barbosa. todnc; moradores e_m lei. etc f·c1ci~~~do~ai~~ta fne;e~l Riqueza. - da Gran(): Loja durante dous a_n<?s TJO COMERCIO DE JOAO PESSOA 
Cabed~lo. dest9. comarca. donde. sao Faz saber a todos que o presente 1 Para Os que Se acham ausentes da até quando poderá ter lu_gar o re1m_ - Ses..c:ão extr::icrdinaria_ de diretoria 
,naturais os nubent..5. sendo solteiro~ edital com o orazo de 8 dias virem. capital poderão enviar pelo correio c~o dos trabalhos maçom~os. pecar,.. -:- De 01dem ~o sr. pres.d{'nte_, c<?m1_ 
Si alguem so:tber de algum 1mi:_>ed1_ que o 2.0 dr: Promolor Publico da em valor declarado a importancia de ndo. esse penoj'?,. o patnmoruo se!a co todos os rliretor('S d~-c;te sindicato 
mento, oponha-o na form:i da l~- comarca denunciou de José Pina, re_ lSSOOO que receberão pela volta do destmado a a~x1h_o ou D13:nut_ençao nara _comparecerem a .sessão ~x:raor _ 

\ João. Pcsséa. 22 de maio de 1934. - sidente na propried1de Barra de Cima, mesmo todas as instru~s necessa_ de wna o~gamza_oao humamtana à!nana qu~ rez.lizar--e_á àommgo. 27 
,:J escnvão, Seba".tiã.o Bastos. do distrito de Pitimbú, como incur_ rias enviando. também, nome por ex_ Art. 13.' - O.s presentes estatutos, ào corrente, ás 14 ho:as _ L. T. de 

EDITAL N.º 2 - Or.Jem Terceira 
de ~ão Franris<'o - De ordem do sr. 
Ministro da Venenvel Ordem Ter_ 
ceira de São Francisco. ficnm convi 
dad.;;:s por meio do presente edital, to: 
dos os irmãos e irmãs, a assistir no 
d1a 28 do corr_ente. âs seis e meia ho_ 
ras. na. Igreja da Ordem Terceira de 
São Fr1ncisco, uma missa que será ce 
lebrada em sufragio á alma da irmã 
Maria Claudino. falecida. ha dias, nes 
t11 capit.11. -

so nas J)t"nas do art. 303, combinado tenso e mês do nascimento. uma v~z aprovados pc_la _Grandt: LoJa Oliveira , 1 º secretario. 

~~IT1da°çl, l.~a~o t·t ~fn;~i~ ~ ~o~~Ó Para os da capital custa apenas t\ enti~·a(? e~f_v~grrd e :~~ pub!1cados DIRETORIA REGI OS \.L DOS 

não tenha sido possivel intimaJo pes_ lm~~~ta~~laA~edr~OJr~Í3óa vis'ta), n:' ~
1

;jan~;
1
~gist;~~~.s ~m,scart~rr;r~oi~~ CORREIOS E TEI,EGRAFOS. Aviso 

~!l~e~~~a ~r ~!f!~~~~r ~~::ug~~fãd~haã 368 - João Pessõa. ~Ju~~~~d~ c~n~º~ª J~ifib~~i/u~~~i~a - P:i··a conh~cimento dos interessa_ 
comparecer neste juizo, no dia 4 do PERNAS leiro. - dcs. decla!'o que. de acôrdo com os 
proximo mês vindouro, às 14 horas, FERIDAS NAS Gr:. Or:. de João P,ssôa, <Parai editais publicados no orgfio oficial do 
a fim de ser interrogado, a!=sistir ao bai abrtl 21 d.e 1934 - E:tado. ·· A União". dos diac; 1 a 4 do 
sumario do processo ~ acompanha. lo Atesto que sofrendo Antonio Rabf'Jo Jw1ior, Veneravel coITente. o pr:izo de inscrição de can-
em todos os seus têrmos. até, fiiial 1presidenteJ; Alcides Lacerda Lima, <lida tos ao con"un:::> de auxiliares de 
sentença e sua execução, sob peno. de por alguris mêses de fe- 1." Vigi!ante n vice_presidente1; 3.• da~= a rcalizar_se nesta Diretoria 
reveli1. E para que chegue ao co ridns de carater sifiliti- Flodoaldo Peixoto, 2. Vigil.-,n~ 12.• R~gional terminara no proximo dia 
nhecimento de todos e do dito acusa: · co nas pernas. fiz uso ,ice_presidente,; Siz1ma.ndo Costa, 30 db cadente 

João Pes<.óa, 26 de maio de 1934 do. mandei passar o presente ~ditai do vosso preparado ELI- orador:,\foreira- Justo Vie-ir:::i., secreta Diretoria Regional dos Co1Teio;; e 
O secretario da Ordem. Evandro que será afixado no lagar qe cOstume 

I 
XIR DE NOGUEIRA, rio; Artur Monteiro de Paiva, tesou: Te?e_grafos de Para'ba João Pes..<;()a, 

Medeiros e publicado r:1º jornal oficial .. A Uni_ do_ farmar.~utico químico ~e;!~~iS<'~ci;.~~ºrop~;ot~ilv~os~~~:!~ºe;, :~~i'l6 ieecr1;1t~~~o d~o 1gJ~Ct;_·o~uiz Mi-

EDITAL DE C'ITAÇAO. i.o CARTO. !t~·ua?e~t~C::sd'es{!zju1:~e!·e Ta~~sm q~~ ,Joa.o da Sllva __ s~1ve1~·a, ~ 
1 

•• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

RIO. - O dr Belino Souto, Juiz de pavimento terreo do pi-eli.lo da Socie com Ufll só \:1d10 f1que1 .-...-.. ....... -.. .... -....••+++++++++++++++• ... •++•++• ... • ... •++•H•H•++•++•++•++il' 
Direito Interino .da Primeira Vara da dade de Medicina e Cirurgia. á ruá compl~ta.mente curado. .... • 
Comarca da Capit.

1 1. em virtude da Epitacio Pessôa. desta cid'lde. Dado e Por ser verdade firmo f fUNDJÇ - Q DE fERRQ ••• 
Lei, etc passad::, nesta cidade de João Pessô1, ~ presente atestado con- •:• A •i• 
pt!t~º ds:bgº;:~:c:elroi 1.~e~~º:;ra\~~ ~~~n!~d~eº ~:iºsii~. 1:~~t:iv:~1. ji~~~\º Juntamente com as tes- ·:· '' B o" A V I S T A '' ·:· 
o individuo Severino Tomé, sem cara_ no o subscrevi. Está conforme O orC t-emunhas abaixo assina- •• +:+ 
cteristicos conhecidos no inquerifo. e ginal. O Psrrivão interino Justo Ber- das. J % 
residente nesta Capital, como incur_ narruno da :Silva. • Pód<.·m \'V. S.'i. fnzer ~:_• •+• 
so na sanção p,:,n:;1:1 do art. 303 da deste o uso QUt' lhes convirr. ++ +•+ 
Consolida,;ão das Leis Penais, e não C~nfessando-lhes a minha eterna •~• --- DE --- : 
se encontrando dito acu.sado no dis_ EDITAL- ".\-IJNJ8TERIO DA EDU_ gratidão, subscrevo-me % VI e E N TE I E L p o & ·:-
}l~~~dep:1~ª o~~Fat ~~~!~~:;Jgi d~erJ~: ~t;"d~ !p:~~~!~ r1~~~~ d-;: :!: De vv. ss. am.º cr.º f' ob.º ·:· e IA . ·:· 
ligencia, ordenei se expedis-se o p1-e_ raíba - De ordem do :"r. diretor ae.sta José Monteiro Fill\O •+• + • 
sente edit 11, pelo qual chamo, clto e ~;se ola e presiàentc da comít,:sáo jul_ Escreven_te da 2.ª DelegaciA de Po- ••• t 
hei por cito.do ao referido sumariado. gadora de concorrencia., fr\ÇO publi_ 1ir1a. Re.sidente: Bemfica, 674_ Cea- : · •:• 
para ás 14 horas do dia l." do mês p. co que. de acõrdo com o art. 52 do ;·á, 8 de dezembro de 1919 , •:• Fundem-se C'mbolos, valvulas de qualquer típo, torneiras, mn11- •+• 
vindo_uro comparecer á. presença des_ Codigo de Contabilidade. no dia 8 de Testem_unhas Osmundo Cordeiro •+• cais. ci!mdros pnra Ioc01nothas e caldeiras. l>anco.s para jardim, +•+ 
~~/~

1:° s"oªci~~:d~a~:u~~~i~•~sa d~ ~
1
iã i~~~~ ~-o~~f~r:i.~

1~t1
:re?~~\!s de!~ d~ __ Almrida, 2.º. tPncnte da Guarda ++.+ escada~ rircularcs, crnzes para jazigo, c:mdrlabros. fogo.reiras, : 

Epitacio Pessóa desta cid:id~. afim de ta E'cola. propostas para O forneci_ Cnir.a; Hugo S1lva, academico de di- % chaleiras pa1n fogões inglêsf's, etc ~:._• 
ser int~rrogado e assistir todos os té:- mento do material inc.U~pcnsavel ao re1to e de agronomia. ~:• •+• 
mos do processo até final. sob p<>nâ funcionamentc desta Repartição du_ <Firmas reconhecidas) •• E s p E e I A L I s T A s ••• 
de revelia. E para conhecimento do rante O primeiro M'me lrr do corn·n_ •:_:• .:. 
acusado e de quem mais possa interes te exercício. a salx•r LOJA MAÇONICA "PRESI l 
sar p,,ssou_se o pre,ente que vai p,: Artigo; de expedlenie e de escri_ " ••• cm p~·t5es. gra'li, rle ferro. silos para cercais, carros de mão, •• 
blicado pela Imprensa Oficial e afi tono; livros, papeis, lapís f demais DENTE JOIO PESso· A" •:• ;llamb1qur: <11 • ( Olll"L', tr.bnco de camas, calhas. .:. 
xado no locJ.I do costume na f~rmá materiais oara as aulas orimaria e de é'. Ac- .. ita qtt;dqun S<·n'iço dC' torneamento. Execui~ solda 0.11- +· 
da lei, Dado _e passado nesta .cidade des,>nho; n,aterial para ãs oficinas de _ ESTATlTTOS _ ••• toxcnica ••• 
de Joao Pes~:...on., em 21 de maio de Trabalho.e; de Madeira; Trab~lhos de .,. .;. % 
1934.: Eu. Joao Nunes Travassos, es_ Metal· Artes Grafica-· Feitura de 4'• A un1c· d~1 Cap1tnl A ultima palavra f'm arabnmt'n!o +:+ 
vnvao o datilografei •. s11bscrevo. Jcão Vest11 ário e· Trabalhos 'de Vime· ar ne~d·d; ,1934. ~~~d~i:t,.i~ià/~,ad~at~· , •:• PREÇOS SEM COMPETENCIA .:. 
N~ne-s Tr:t.\-'-~sos._ Bt>lino . Souto. Con_ 1 tigos pn.ra iluminação as~io e higie- tal do Estado dn Paia1ba. com ::ié'd~ +•• 1 
f<:>1mc o ongmal, dou fe João Pes_ ne··· combu~tivl'l Jubrfric~nte i: aí'es: 1ov1 á ·•· •• 
:t,;ã~m J;,~ ~~ :ai;~c. 19_34· O es_ só;ios e artigo:i para merf'11da. co~s_ ~ume~d-mt28 ª;~~~lj;le G~i;~~~1

a ºJ~;!C: •!+ •~• 
· 

0 0 
<'s a,as-,;os. tantr- d.e tUn prato de sópa, pães ou a LoJa Macomca ··PreS1dent~ João : TR\\E~S\ D\ BóA \ ' IST.\. 33 - FONE, 79 % 

EDITAL DE CITAÇAO. I.' CAR hJoàda Pessoa" de Maçons Antigos, Livres e •f •t 
TORIO. - O dr Brlino Souto, Juiz Os artigos devem ser de prlmei;a Aceitos Jurcsdicionada à Grande LoJa ••• P ARAíBA --i. • ·-- JOÃO PES8ôA o 
de Direito Intetino da Pr11Jleira Vara aualldade e serem fornecidos de deA~raJ~.ª~

8
l°t~ia Maçoruca "Pie •:• •• .., •%• 

~~ cfaºT.~r.;~c.desta Capital ºm \irtu ~f~r~~r ~~'!1m~~a:~.e>sJra~i.a~~~tii!~ s1dente- João Pessoa " e um agrupa- • +..._• + + • • + + + + + • + + + + + • + + + • + • : 

rn~~~~tt~r fci11ede~~~c~rdo 1: l~~~- ~:re~~J~:ri:s ~~cÍa~~~~~~tl~~ ~~s ~~e :.r~t::.~ rii~e1~fü:.et f~. ~:Jr~;g~ C .... A. I ... X ... A ....... C ... E ... N ....... T ... R ... A ... L ........ D ... E ........ C.R ..... E ... D ... I ... T ... O .• 
viduo Sabino Felix D ,ntas, agricu( nece~sitarem. r~s das le1s do pais, reumdos em so 
tor, com 35 anos de idade. re">idente Os propanf'ntes na organização e c1eckl.de segundo os ditames e princ( l 
em Tabatinga. distrito de Conde. des apr<:sentação cias propo t,.s, observa pios umversais da Maçonaria com-

~~:ftEfü \JTJt~r~;~~g~!~~~;~ it\;~~~ ~{"~í:1~ :;~sfiii;;t~~~ ~~~;~:iii~~::::J;~ff!~;~fç~i AGRICOLA DA PARA1BA 
dito sumariado no distrito de sua cuJ referentes ao IPsunto. regulamentares e ltturgicas . 
pa conforme certificou o oficial en- Secrt'taria da Escola de Aprendizes Art. 3." - A Loja Maçonica "Presi 
ca1Tegado da dihi;encla, orden°i s~ Artifices da Paraíba. 23 de maio de dente João Pessôa ·• defenderá os se -
f'~pedlss.e_ o pres_ente, p-E>lo qual chamo, 1934. gulntPS postulados mnçonicos: -

~~~ ;a~;1 :r 1~1U:1~~_1~ r~~erà'l~ ~~us~Õ O e criturario. Anton'o Glieerio pa~~ -; J~r~~!~adeF;~~~snl~!l~,fat~~s 
corrrnt,- comp3.r"Cfll á presenca d~ste Cavalcanti de Albuquerque. Versai· -

PRAÇA Ai'JTENOR NAVARRO, 20 - JOÃO PESSôA 
CAPITAL REALISADO 1,678:621$400 

JUizo na sala das a.udiencias do salão bJ ~ o aperfeiçoamento moral e in 
terreo do predio da Soci('dade de Me RECEBEDORIA DE RENDAS _ telectual da Humanidade por meio dâ 
dicina e Cirurgia desta cidade á ruá Edital n. 6 _ lndu..'litria e profissão investigação constante da Verdade D . 
~f;;:t~ :;~~:· a~!i':i'e~:is~ê:!or~e ;;Jo~:trc:rii i~btt~~~/:t~e:': t1~.°~~i:~1;e~~:eJ/ªd~%~/d;rt~<l~d~: epOSI<tJOCS ]p()?()U()J(a) r,.'les<f rz. ('<Jll l<>s· !l!' l't"·1·s· 
seu pr1>ce.'IBO até final. sob ocna de re,,e 1'crao, sem multa. até O ultimo dia e, - assistencia maçonica aos &ouS ~ 
)dia. E para conhec:.:.ncntô do mesmo ê util deste mês, á bóca do cofre desta Mâ':1~º~ efusnudaasça_loam,1eLli~sst'abelec1men Contas correntes com 1·11ro.~ 

e quem possa lnt~ressn. pas..'>Ouj,e mesma repartição, o imposto de in- '" ,., 
o pres"'nte que vai publicado pela Im_ dustrt:i e pro!lssâo, até 50$000 em tos de ensino popular e hospitalares;' s.·rlll li'Jll.l((' 
Pr<'nsa Oficial e afixado no lagar do uma 116 prestação e as primeiras de e 1 - a propaganda pela absoluta 
costume na !órma da lei. Dado e pas_ maior de 100$000 até 500SOOO refe- liber~ade de conciencia e pela obri C t r· 
sado nP~t:1 cic'hd .... de Jofto Pcssôa, em rentes ao ccrrc!'lte exercicio, dé acôr- gator~edade da instrução primaria: on as a praso lXO 
21 dP maio dr 1934. Eu. João Nunes do com O decret.o n. 467, de 30 de de· especialmente a profissional, relac10_ f""J lllC;S('S 
Trava.,sos, C!5Crivã.n. o ci,1tilo"!Taf,:,i P zernbro de 1933 , nada aos ~n.teresses de cada região· u 
subscrf'\.O. O rscrivã.a Jt·ão Nu:-i<'s Tra 2.ª Secção da RC'~ebectorla de Ren· f,. - a instituição d<." conf,T<!nch:~ n ~ 
vas.sos. dr. Ilelino Souto. Conforme õ das m J ,. p " dr mte-rfsst> mnçonico ou t-;Ochl con ;, lllt'S(.'S 
o!·í1;nn1; c·c~ fP.. Jc:1o P('_"ó~1. em 21 u)34.e oao essvn. 3 ele maio de tribui.Qdo ainda para que a adrntn.ilt ]? , 
de maio de 1934.0 escrh'ão. João Nu R li SI I tração publica pos.sa, eni determina: - 111CS('S 

n•• 1'rava,soa. • v!:~ lw. i~b:.~ó.°~!:!ior. t~~· c1,~.:0~íig;g;~~1
~1t':i~/~!ti1~itç} Depositos de aviso prevlo 

Paga as seguinl<•s taxas dr juros aos seus 
drposilanlcs 

(i r, :i. :ino 

a. :ino 

(j r;, :i. :ino 
7 r,. a. nno .. a. :ino 
4 % a. ano 



8 .10.\0 PESSOA (P,,raíba) - Domi ngo, 27 de maio de 193 1 

UM PADRÃO DE FÉ CIVICA 
O P RESTIG IO DO C' AR\NGUl,;JO 

Tem seriamente preocupado as 
autoridades municipais de J oão 
Pessôa, que publicam e reformam 

SERICULTURA 
ADERBAL PIRAGI BE 

~
0 ~::~i~·~~·pei~!g~~:"!ªt,i:t O ESTADO DO AMAZONAS SERÁ O MAIOR PRODUTOR 

Yale a pena uma analisl' em 
tUrno de ... ,c \'ihranlt..• disrurso 
que u rhefr d,, Go,rrno Pru,i­
sorio acaha dl' dil'igir :to Exer­
cito, no b:inqurlr ela \'ila ~lili­
t1r. ~Ia,. uma analise sem apnL 
x.on~1mcnlos nem influencia-.; ctt..• 
ordem p:trticLiria, para qut• 
possauws 1>c11elrar <.'tn cheio na 
sua e~lrutura moral. no ,eu 
cerne psicologico 

as leis da na! un•za t' elas coL 
... a..,". 

vez por outra "desembestando'' pa_ 
ra a mals revoltante das explora_ 
ções DE StDA NO MUNDO , , , 

O ~r. Gt'luli11 \'argn, gizou. 
nus contornos cll'"i'iU orarüo llli.1-

Aislral. os a..,pl·do, reab dP 
Br:1sil d(• .1pô,.He, ohu:üo, t'\.­

pnll'l r, , cdlit·a eonciente da IHl­

cÍoP 1 1 1l.. o lt'gitinw p·mo. 
ram· 1 1 grande ohra rei,·mdL 
cadora 

Ha. nos dl'lalht•s dr,sc clneu­
ml'nlo historieo. :t st•iya de um 
cspirilo cheio ele fl' , e,trihano 
na logiea dos pruprios atos, fe­
liz da miss:io (jlll' soulll' cum­
prir. 

O ditador falou a<I E,ercilo 
nüo para Jisonjl':Llo: ma..;. para 
dizl'r-lhc qul' o movimrnlo re­
novador de outubro estú reali_ 
;1, rnclo, galhanlame11te. a su:l 
rnarc.ha para a conquista de um•_• J 
Palria ~1 allura elas aspirnc;(-)es 
brasileiras. 

E ft'-lo com um .l documenl:l 
(;Üo eloquente. que (• hem um 
tiro de miserkordin no p•"'ssi_ 
mic;;mo crimino,;;o dos maldizen. 
tes e incredulos. 

Penrlrando o ... t'túr eeo110mL 
ço-financl'iro. o Chete <lo (jo_ 
,t'·rno Pro\lsorio dú-nos as no_ 
vas llli.11\ ausp1t'iosas: 

- "() goYl;rno reYo luciona­
rio, sem 1:rn(.'ar m:io de emprcs. 
tim,is, rerrgucu o l)a lrimonio 
nwral da :\'aç:lo em face dos 
seus rredorr.... pagando ao es­
trangeiro cerca ele :w milhões 
de lihras cslrrlinas ". 

E isto apús a mais trble des­
orguniz:.u;üo adminislratha. em 
meio de uma dt•prrssüo cro­
nomka e,tarrt'l'<'nte, aeresriua 
com uma ;.:.uerr:.1 intrrna qur 
no, ruslou rio, ili' ouro l' een­
lenas de ,idas preciosas 1 

Heportando_sr il nlua('~lo <lo 
Exerrilo. n.i momento n lt'ional, 
o sr (11 i,,[1.1 \ ·argas <'xal(·ou_ 
1hr o dl':-:1Jn·1ulimcnlo e a hrn- , 
YllrH. como um do, lll:li.>re~ fa_ 
tore, da unidade hrasileirn: 

"(.;. Exercito garantirú a 
ordem. sustrnlarú :1 Lei e aç,scp 
gurará a tranqllilicladr para 
fortalecer o progre,so moral r 
material do Brasil··. 

Ressalla nl'ssa, pal.nTas, un­
gidas ck profunda sinceridade, 
a confiança do chefe da 'seção 
no concurso 11alriotieo das for­
ças arnudas. para que se com_ 
pkte a obra rPnoYaclora que a 
HeYolu~·ão iniciou r111 9:W. 

Movimentam_se, abnegados, para 
bem do povo, nessa tarefa, que se 
ha tornado seriamente penosa. 
prefeito, diretor do abastecimento, 
administradores de mercados, fLs. 
cais, guardas cívicos. e ainda, com 
sobeja razão. os prejudicados pela E' do dominio publico o ruiaoso 
ganancia d-e quem "diabo compra, caso do Amawnas, onde diz.em ter _se 
diabo vende" - expressão decisi_ encontrado o verdadeiro "habitat." 
va dos retalhistas que não lamen_ do bicho da sêd.a, que ali se desenvolve 
tam. nunca, a exiguidade dos co_ fabuL:samente, dt.ndo produtos es_ 
bres do proxímo pantosos. . . Isso após as experíencias 

Ultimamente publicou a Prefei_ realizadas pelo sr. engenheiro Maxi_ 
tura. mais uma vez, a Tabela de mino Correa, ilustre diretor_proprie_ 
classificação e valorização de in tario da maior fabrica de cerveja 
dividuos aquaticos, escamosos oú naquêle Estado. 
não, respeitando)hes as respecti_ Tendo s. s. remetldo am:stras dos 
va, r"tegorias e prestigio gradati_ casulos ali produzidos, para Barba_ 
vo - direitos até secularmente ad cena, recebeu resposta de tal fórma 
quiridos e loglcamente. inviolaveiS. animadora, que resolveu fazer uma 

Gozando, porém, um privilegio viagem pelo Brasil a!óra, do norte 
exclusivo, graças, talvez, á capaci_ ao extremo sul, para que toei:> o 
dade cerebral de que é dotado (a mundo ficasse sabendo das excepcio_ 
julgarmos pelo conceito. quasi con_ n~is possibilidades do seu Estado. fa 
sagrado. de que está garantida a oado a ser,~ brevemente, o maior pro: 
inteligencia dos animals pelo volu_ dutor de seda 110 mundo No pr:>p 
~ne .da cabeçal ... vai "flanando", pno Rio de Janeiro esse entusiasta 
indiferente a tudo, superior ao J aa industria fez até uma conferencia 
tempo, mesmo que predominem as no Clube de Engenharia, tendo os 
mliores crises. o muito respeita_ maiores orgãos da imprensa do pais 
vel senhor ~aranguêjo .. , ~eito as mai~ amplas reportagem, sJ_ 

Ha currais em abundancia. O ore o sensacional caso 
temPo é favoravel á pesca. O mer_ O Ministerio da Âgricultura. sa_ 
cada de peixe obedece (pelo menos bendo, por intermedio do seu orgão 
deve obedecer> ás prescrições da competente, do quanto se podfria 
tabela.. realizar, brevemente, em beneficio 

F.3..zem guerra aos currais. Der_ daquele Estad) nortista, assinou um 
rubam_nos. O tempo é tenebroso; decreto, destinando especiais auxili(:s 
de ameaçadoras borrascas... A para incrementar a industria da séda 
venda de pescado permanece í ao nos vales dt. Amazonia 
menos deveria perma~ecer) sob a Não escr.evemos o presente artigo 
regulame~t~ção munic1p1I. para apre.ciações em tórno ás conclu 

O pre~t1g10 do caranguêjo, crus_ sões técrucas do benemerito eng':.'= 
t~ceo alunentar "que se garant:e" nheiro de Manáus. cujo entusiasmo 
nao obstante constituir recurso da em pról da industria da séda merece 
gente mais pobre, conserva o preçe as maiores c:nsideraçóes, rn~s. sim_ 
alterado á vontade do seu "im plesmente, para examinarmos as con 
portante" vendedor... - clusões expostas no relatorio oficiai 

P'.!lo engenheiro Jo:,é Calz.ava .. 
ra, diretor do Instituto Scrico 
do Estado da Paraíba 

de sêda empregando_se somente no_ 
ve quilos de casulos verdes CAcqua> 

O maximo rendimento das raças 
Branca Japonez. c: mumente conhe_ 
c1das. estudado peb "Versem", que 
o apurou, dispondo de recur.;o e 
aparelhamento científicos, é o seguin­
te; Para obtenção de um quilo de 
séda pura, em laboratorb espectali_ 
zado, sã:> necessarios em media. kg. 
9, 950 de casulos vivos. sendo na !i_ 
ação industrial neces.sarios 12 até 14 
kgi para obtenção do mesmo quilo de 
sêda pura. 

O sr. Antical Savassi. que dispõe 
em Barbacena sómente de uma fia_ 
ção algo_industrilil, devia. por con_ 
sequente com os seus casulos ama­
zonenses, p!·oduzir um quilo de sêda. 
cada 12 ou 14 quilos de casulos. Aoen­
Yés disso, êle escreveu em carater 
oficial, que um quilo de casulo'5 lé 
bom não esquecer que êle manobra 
sempre com -e.e; 30 casulos recebi_ 
dos ... ) do ;,. '1azonas produz 285 
gramas do fio d<' séda. isto é, são 
suficientes pouco mais de três quilos 
d~ casulos para obte!·mos um quilo 

de/:~~~s aceitar uma desproporção 
tão grande?. . Não seria o caso de 
pergunt3:r ao ilustr1ssimo d~r~tor da. 
Inspetoria Regional de sen~1cultura 
de Barbacena. 1 tendo em nsta que 
os bichos amazonenses se transfor _ 
maram em reservatorio de sêda), 
onde deixaram as cabeças. . os or­
gãos de locomoção, respiração, ner _ 
,·oso. sanguineo, muscular, o esta_ 
mago e tantas outras cousas indis_ 
oensaveis. que uma oalança qualauer 
nunca deixari2. passar despercebida? 4\ maleuicencia e a incrcd11lL 

<lacte l'On\tíluem, jnfelizm"'nle. 
entre nüs. m:i k~ cndPmiros, que 1 
precisam ser combalidos com a 
possh·el le1'!acidade. 

E tudo n.1s faz crt'r (lllL.. o 
Exercito, sempre irmanntln ao 
p<>Y<>, na hora dos sacrificios 
reiYindicad.>rcs. ronlinuarú a 
cooprnu na m:irrk1 da HeYO­
Juç:lo para os srus ansiados 
icll·iais. nfü1 consrnlindn que ela 
sossobre no ,·úcuo da drscrença, 
ª" crocitar agoureiro do derro­
tismo. 

Agora, então. que estamos nos de quem classificou os casulos ama 

~";~~ ':'.:.'is R;;;,b1~~n:Jo.~~tação, r~e~~';;"p:\oq~~~:.~i:s~am:ii~o~; Vré:"- N O T I C I A R I O 
Decididamente é um individuo clame. -

tl)re~tigiado aquele crustaceo de Reporta o "Estado da Baia" do 
mm~ per!1.as .e enorme cabeça ! dia 2 do corrente mês, o seguinte': 

Está aí o rxernpL) da RevoJu_ 1 
ção, que ainda no pórtico do 
triunfo. jú é- .llvrjada pelos apo­
dos dos descontentes e pela ri­
ditula conclenac;ão dos seus 
apóstatas, rmno se os complr­
xos problema\ de um pais. ur 
ruinado pcl<,s mais clamorosos 
Yit·ios politiros, pudessem ser 
resohido..., aos primeiros mo­
mentos do st•u d<'spl'rlar. 

~ d1st..ribu 1, amda, do seu pres_ "De~ois de. obter os primeiros ca_ 
t~gio c.ozh outras especies que lhe sulos, isto apros dois ou três anos de 
sao afms.. - N. ·experiencia, o dr. Luiz M&ximino 

Bem cjiss<' o sr. Grtulin Yar­
g.1s, encarando a He,.1luçiio pe_ 
los seus aspedos soriologicos: 

AGUARDEM 

~Óté,a, 
/JRTI GOS O~ 

$ /00 a ,/.;$200 

C<JJII .5e(ÁO ,/e .J'iv.r 8/ldt.lJ d{l 
~ óOO o .l,,$g_(J0 o n;e/ro 

Cor rêa resolveu envia_los á Estação 
de Sericultura de Barbacena, a fim 
de sujeita_los é. apreciação do sr. 
Amilcar Savassi, indiscutivelmente 
um dos nossos mr.iores técnicos no 
assunto. 

F oi a seguinte a resposta: Referin 
àJ_me aos casulos "Branco Japonês;; 
que me enviaste presto_ vas a seguin. 

1 ~~e~~â~m~f!f~. ~~ncJgul~~tt~ ~· 

~~ofu~rr;:~ 5J~zd~r~~:ªd~csfi~. f~a~~~ 
quer dizer que um quilo dos mesmos 
deveria prJduzir duzentos e oitent9. 

O sr. Grtulío \'argas sentiu 
ht•m, no seu d i ... curso. ess1_• 1 1-

mentan:>I cle ... alento dos espirL 
tos apressados. quarul.> nfir­
mou: '' .\ f('\·o luçúo conli­
nLwrá na sua ol>rn n.•nov~Hlora. 
porque as n.>,·o luções n:io ele­
pendem da ,·unlaclc dos ho11wns 
nem transcendem dos interes­
se..., indhi<lu:iis; decorrem com 

·• .-\ revolução l· fruto ela" l 
camadas profundas da socieda­
de, t· um irnpl'r:ttho da eonci­
encia colcti,a. Em suma, l~ uma 1 
rri.stalizaç;lo IC:'ntJ, laboriosa e 
irn·endn'i cio pen.snmenlo ohs. 
C'Uro da naC'ionalidaclc''. 

\luís urna YCZ, o sereno esta­
dista dus pamJ>HS reYelou ú 
c·onei('ncia naciona l :1 firmêza 
cht,;, suas alitn<il'"'i, rm pa l:nTas 
rrpnssaclas clt' flaml'j:mtr pa­
triotismo 

576, RUA D UQ UE DE CA:l(IAS, 576. :,,g;d~o c~~'"'.:~abe~=t~d~~~~ç~~- r:;,• 
partição. tem a classificação de pri: 

VIDA ESCOLAR 
LICEU PARAIBANO 

Provas parciais 
Am.anbã serão chamados á pro,·a 

"A GAZtTA" Os preços das passagens ru:~l!; 'âis':;i~~;'::,rª~~~~:!~• ~ª\;~ 
rnr ou12:, hoJ,- º prin• iro nun(ero no "Zeppelin" mas abaixo ef~e:!~:r 

dêsse jorna l semanario, que obedece l Recebemo<= elo sr. W. KronckC', di_ Português 2.• s~rie turma - e. 
á direc:-áo dos n~s confrades de im_ l retor da C C e I Kroncke, o ~~ Historia 3.• sér!e l." turma. 
prensa José Leal, Francisro Sales, J guinte Português 4.~ série V turma 
Ramalho e Elia..s Bernard1>s "CCnfori11e mformacão r::>c~·bidu as A ·s 9 12 

O programa do novo orgão será in.. pa~sag~ns pela aero?lautica hGraf PortuguCS 2.• ~éric tunna _ o 
l.eframenle de fei~ão desportista, pu;:_ z.epp~lm· 1, l':lln senshdmcntC' redu_ HlEtoii.a J.• série 2.• t.urma. 
nando pc1o aJeva.ntamento das for _ 1 zidas, srndo os µreço:,d.as pt"tssag"'ns Português 4.~ série 2.ª turma. 

::ti:~~i~c~~ ~~;~~bv~~ris~e~~ ~t!!iõ I i~~~e~!e;,~~~t· R10 ,. 1.6-00SOOO Matem.atic~.t·13st~~a~·· turma. 
ela nossa mocidade e racionaliza,.ão I vice_,·crsa C'encias 1. A :-érle turma _ e 
dos nosso!ll desportos. 

1 

Ptrnambuc.:o Fric F~ancés 2 .• série turma_ c. 
Com um tão patriotico programa é drich:-hitf•n 5:850S000 A's 14 1 2 

:e~~rla~ei:~id·~: d~a~~~~· e:~i!:~~~ Rlf('n- Fricdrichjha. 6.2503000 ~~~l~~\r: i_~" ;1:~i: ;~1~:: = g· 
:~e ~~c7:.~i>ara. !~~~~~ t~::;:i~n~~: 1 x.;RQ·l-=-E-ARGE~Tl~A~l~EcEBEu 

I 

Matematica 5.~ série 2.• turma. 
gar saUr nte que bt"m merece, p~la. A UERCEAR I .\ ) IAl.\ 1 COLEG IO DIOCE~ANO PIO X 
pugna.cidade df' !-.Ua gente no con. 1 

• 

jnnto nadonal de all,tismo. NOTAS DA PRAÇA cmNa segunda-feira serao chamadcs 

-- -- 4)P J H1gino Pedro~. gerentr> e.e Geogr':lfla 1.• .ser~c ~ 
SJF' l-.;' O FLAGELO DA lll' ,ruv .a Pc ros;.\ lrmúos, desta prJ.ça, HLStona da C1nl1nçao a 4 ." 

MA, ,) \1>1 ' E\·itai ·a vo~"'ª ruina ccb, mor um cJrtão comu111ra•1do 1 A's 9 horas 
J"l,~p11 ''~" UMi sem dPmora r r a refci!da firma adquirido o Inglês da 2.· série. 
ELI Xll J)}; C'ARXAl.BA F. Sl'CL' onhccldo cst..i.bd~cimento comercial H.!':toria Civilização da 3.•. 
~ ·,:~ ( 0:\IPO ~T O. ~ ào ,•o:, e~quc. lr~·rg;i;~:. ~°: ~il~~:· ,,j4~~c~~~:ºci~ 1 Geografia d~.t~ ~lé~~: 

RETRtTA 
A Banda de Musica da For('a Pu 

bllci~ do Estado ex-:-cu1 :Há, hoje, cr: 
rctrela na praça V<·nanci:) N~hu , 
progrnn11 r,;cguinte ' 

1.ª P.irtc - Dobrado "Filocá d 
Sant ana" N. N.; :-::.i.mb_, •· Em 
baixada do J1ra2;_,r··. Valfrllo Silva 
Fox_trot ºCl.i:·a Otto .. C.1pib:1: gran 
drvolsa da opera Eva. Franz L "h1r 

2.• P.ute - Fanta~ia da opc1n Lº 
Hnguenot.s. G Meyebeer; March 
··com lodl't força" .. G Macheur; 
,alsa ··Ncu~a Pcssôa•· Jose Buut" 
Dobrado "•·••dr Oslas Gome· • J 
Ferreira ' 

"A IMPRENSA" 
J>a grr<" ncía dl'"''-: 1 11.Jss:1 ('oll 

fn•ira n os comunir:1ran1 fflll' 
:i mt•,rna n:io C'Írc ul arú hoje. ~· m 
, irl ud ,• de lt'r d,• sa ir ltr\' 1.fr1r, 
prox ima c· m t•di ~::i~, . t•spt•c.i:11 
l·o n sa~r ada ao lllllJl H'lp!O d,• Saí 
J osé ti,· Piru nh as. 

ade · Inglés da 3. • série. 

A AVIAÇÃO NAVAL ENLUTADA 
~ORRERAM O TENENTE ALAMAQUIO FESAUNE E O 

MARINHEIRO YANDERLEI, EM IMPRESSIONANTE 
--- DESASTRE ---

IH O. 26 (:\aciona l) - \'erifi.

1 

eo u ..... t' ho.ie maii.; um dolt'H'"-O 
desastre d e a,: iac;ãn, n o q u a l 
perderam a vi d 1 um ofici a l n a. 
,,r.1 e um marinheiro. 1 

O de ... astre ot·c•r reu qu aud r 
\·ar1os aviões d a .-\ rmada fa. 
dam e\ o lut;ões sohre o paquê. 
te .. :\lassilia " , em que segui ram. 
·om d c:-1t in o ú E uroo a. ,. , ec. 
,nandantes h ? hl e ;\1 enesca l, os 
'! UD Í !o. \ãe aperfeiç,.:tr o~ Heus 
estudo:,,1, 

O a parêlho q ue sofre u o a ci .. 
dent e er a p ilotado 1ie lo tenent e 
.\lamaqui o Fesaunc e marinhei. 

ro Be rnardinf' Yand erlei, e a o 
exee uta r uma manóhra gracio sa 
desceu até muito baixo, batendo 
com a aza no para.raios d a t o r. 
r e do uTouring Cluh". indo 
p r oje t e..r.s e a o mar, es faceJan .. 
do.se. 

o~ tripulantes tiveram morte 
in~tata nea . 

Os corpos fôram retirados do 
aparêlho e c r nduzidos par:i o 
Ar!-lenal de Marinha, onde estão 
8endo vh,itadi~ s imot-. AH estive .. 
ra m os minhitros da. Marinha e 
da Guerra . (A União) , 

melra categoria, a vinte e dois míl e 
oitocentos réis o quilo, havendo aci 
ma deJa, apenas a classificação dé 
vinte e quatr;:: mil réis•·. 

Da comunicação exposta, podemos 
tirar as seguintes conclusões: Trint8 
casulos ,1nd0s do Amazonas, pesaram 
trinta .e C~lC<? gramas. sendo por 
consegumte indISpensaveis para Jazer 
um quilo -citocentes e cincoenta e 
sete casulos. 

D ::s dad::>s oficiais 1Quajat1 dn3 
raças puras Chamadas de •· Br;:inco 
Japonês" sat--:-mos ser mdispensa,·eis 
para fazer-mos um quilo, 695 ca ­
sulos pela chamada de raça '' Akabi 
ki''; 4.28 pela "Akazik"; 655 pela Ha: 
curi~ '; 556 peln '' Koaku··; 740 pela' 
''Ko1simaru ··; 534 pel'\ "Itakur:u"; 
650 pela ''Matamukas•·; 650 pela 
"Omchyra"; 595 pela " Sirc.himéM; 
Raças todas anuais do maior rendi 
menta. -

Re~ulta evíden te que o menciona 
do b1~ho da sêda, ,;a raça Brancõ 
Jap~n.es. que. per tença a qunlqun 
!anulla da:s citadas, criado no Ama 
zonas, não produz o casulo "MONS­
TRO " e sim outro regular, do qual 

g~~á~· nia%~ ~~~e\;::n Ol~~~~· l~~=n-
dades .... alias era previsto. porquan_­
to sabemos. que as raças anuai~ cri 
adas em cltmas quentes tendt>m ã 
~!1~{~~~r nas dimcnsõc:; e p?so do.; 

Vamos examinar ago:-a, baseando_ 
nos nas ínfcnnaçóes acima, o rendi_ 
menta em sêd,a, isto é, a correlaçii'J 
entre o peso das crisalidas c os e11 
volucros sedosos. • 

Existem uma intima correlação l'll­
tre o peso das la rva.s :: das glandulns 
sedosas, e o r"~,pecti\'o volume, e• por 
conseguin te. ?ntre o J:'·"SO das crisali ­
das e os en volucros sedosos. Nas larva:; 
C'm seu maximo desenvolvlmcnto o vo­
lurr..'.? media das glandulas scdos'as rc>~ 
presenta os dois quin tos do resto do 
corpo ! Blanch) . 

M inLrmações de "D:..ndolo" ac"'i 
t~. e amplamen te reportadas' p:-lo~ 
maiores autores modernos, CVeT'nm. 
Quajat. Pasqua.lis, Acqua, Grandorl 
etc.> nos dizem que em cem quibs 
de casul(!S vivas <o autor fez as suas 
ob~ rvaço~s. estudando grandes quan 
tidades não trmta casulos I en 
<.ontram_se o seguinte: Crisa lida; 
kg. 84, 200, residucs varlos kg. O, 450, 
involucros sedosocs kg. ,15, 350 Tot1l 
em peso kg_ 100 Es'.es kg . 15. 3-50 
.1 epresentam os · involucros f:dosos. 
l~to é . toda a seda . da qual uma boa 
fiandeira aproveita somente 8 ou 9 k g 
QUe c:mstituem a parte fiavel; O 
resto Vai nos refugos Cstrusa >. 

ln!~~~~~Ji ~le~~~:std:r~! f~t~~ 
rendim,ento á obtenção de wn quilo 

LOTER IA FED ERAI, 
Ext. pm 26 de maio de 1934. 

17064 - São Paulo 200 :OOOSOOO 
13709 - Rio 100 :000$000 
33767 - São Paulo 20 :OOOSOOO 
23039 - São Paulo 10:000SOOO 
33332 - Rio 5 :OOOSOOO 

Grandemente movimentados 
os meios desportivos do Rio 
- ~~· m2;i-J!N~~!~~~;;,.o;- d~~ari::~ 
1Jll continuam movimentados em vir_ 
tude da prisão dos irmãos G:·acie, 
pretendendo pedir indulto para os 
mesmos ao Chefe do Govérno. <A 
UniãoQ. 

ULTIMA HORA 
RIO, 26 (Naciona l ) - Esteve 

h c>je, n o P a lacio T iradentes, as. 
s istind o aos traba lhos de coor. 
denação em tô rno da materia 
constitucional. C· sr. Cristian o 
Altenfelder Silva, secretario da 
Edu cação e Saúde P u blica de 
São P 3ulo. (A l'n ião). 

RIO. 26 (Naciona l) O ge. 
nera l J oié Pessôa representc u 
contra e m inist ro f;óiq '.\J o nt ei­
r o. em virtude de um inquerito 
a bert o na Esco la Milit ar, tendi' 
po r isso pa.ssad o á dispc.;ição 
do Ch efe do Grvêrno. ( A Uni. 
ão ). 

RIO, 26 (Nacio na l) - Toda 
a cidade ag ua rd a. a ns iosa. o 
de~en 1·ola r do kl?o de a ma nh ã, 
entre brasi leiros e espa nh óis. o 
qual virá irrad iad o do proprio 
campo para , Bra, il. ( A Uni. 
ã o ). 

Concurso de I : entrancia 
para os cargos de carteiros-
1.uxiliares e mensageiros na 
Diretoría Regional dos Cor-

reios e T elegrafos deste 
Estado 

" Submr la-se ::'1 in sprc,Jw d e 
sa úrl c". fo i o d espa r h .> t•xara<lo 
1w lo pres iden te d o co rn·u rç,u 
ad ma n~fl'rido. nos reqn<·ri­
m ento, d t• inst' ri c,,·Ü,1 do, r·irn.l i­
d a (os <,,;rgui nl Ps: 

.l o{io E m i lia n o d a F o ust>ca. 
Mig uel .\l vrs ( i L1ima rãrs. .Josl' 
PauJo d e Ara új o. ,\nt d n io Ri­
heii·o Filho, ,\ r na ud el e" Souz:\ 
e Sih a, 7\1 a nu t" I F ra neisco lk­
zcrra. ..\rnoUi o Lin , F.i k .i ,, 
,J nã ) Da m a !-. Cl' no ~l o rrir;1 dr 
:\kneze'.'>, 7'.f a n (je l P u ul n 'p .\ raú. 
io, J osé L ima d o .\mural , Ecl i. 
sun de Olinira. Humhl' rlo lluf­
l'ú, ,José d e .\z(~ vt• cl o F r n Pira e 
l\'a n '.\lach id o Sic1ueira . 

No µru ximo dia :1 d,• _junh o 
sel'ão definitha menk r nrerra .. 
das as inscrições . 





"10 A UNIÃO - Domingo, 27 de maio de 1934 

Torrenc~ no s"n ultlmo de~·empenho. 
~liás notavel. Herbert Mundin a no­
t·1 comica cte.stJ pelicuJa, um elenco 
b11lh·.ntemcntc britunlco que faz as 
dclic1c,~ dos ~rans" através as cenas 
ador \T . .C:- dP' t ~ filme da Fox que . o 
"Sant 1 Roc .1. • dará. no ultimo dia 
des\..C més 

MEDICOS E DENTISTAS 

CL 'E~L\ f'ELIPt\ 
rma alteração dt> ho1·ario nas s~sões 

das segunda.s- f ~1'a.s nc-ste apre. 
dado easino da rua da Repu 

blira. 
n ctnt"''l "Fellpca .. que vem l~n­

c.,;rnüu em primeiro drn n '.'S s:!r,unda:s_ 
1 ·irx o, f:1me~ apresentados_ nos do_ 
, un no "R:o Lranco", vai, a par. 
1 ir d amanhã, pr_oparcionur_ duas 
.. ~- oes · J -'>eu d1s.mto publ'.CO nos 
di s de "' ~u:,cta-!eirn. contlnuri.ndo os 
d ª" comt.ns da sPm na, com e;...ee· 
çõe d · fer,ario, ou dias .santos, com 
uma t.rn~a v ·ão. a~ 7 horas 

Nas : '"'ttnd~.re11ns, a come<;'ar de 
am nhã, o ''Feiip(a .. fod. duas ses_ 
fi ,e~ e meç~nao â. 6 1 2 horas. Pa­
ra P. L1·c.a de"- no,o h='-rarto que ,1-
~a t"'ndcr r..eU1or o publico com a 
··p1emi~1e·• qu·. J ~('mp;e do melhor e 
na. l'TI X>,t rnt<> flhne da emana fo 
e 11 , ,á amanh- o • Fc!.p~a ·· o -.:xcq,J_ 
c1011al ·11m1.: do Marten Dlet.ich -
O can ttco dC1s canticos, e m os preços 
de ui ·1-es."'o.s redm.idos, 1S600 para 
adultos e $800 pP.1a cr1ançl.S ~ :!Stu­
dante~ apesar do elc\·acto custo de 
i...JtH!ll( 1 d', prliculn 

f[ Quar V. Sa. 
fortificar. se? 

Use VJKonaJ que f o melhor 

fortificante para as pessôaa ane­

micas, nervosas ou enfraqueol­

das. 

O Vl.gonaJ fortlllca o 11aDg11e, 

alimenta o cerebro. tonifica os 
nervos, abre o appettte, robuste. 
ce o organismo. 

Vigon.J: é 58% mals rico em 

ISUbstancias nutritivas que qual­

quer outro fortificante. 

AI vim &: Frei t 
s· Paulo 

•!++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++: .. :,...:++: .. :++:++:++:++:++:••:••!• 
b - b 
.:. DR, EYILASIO PESSOA •}. 
Ã . . •• f Clinica medica em geral, com especialidade nas doença.a do J 
~{ESTOMAGO, INTESTINOS, FIGADO E DOENÇAS DA NUTPIIÇAO •t 
•t Coru;ulta, dia rias du 9 ás 11 •:• 

•t Consultorlo: - RUA BARAO DO TRIUNFO, 400 - Tel. 315 •t 
•t Rcsid .: - RUA EPITACIO PESSOA, 482 - Tel. 40 •t y y 
•:++:++:++:++:++:++:++:++:++: .. : .. : .. :++:++:++: .. :++:••:++:++:++:++:++:++:.+:+ 
•:++:++!++:++:++:++:++:++:++!o•)+)•!++:++:++!++!++:++:++:++:++:++:••:++!++:• 
,: TUBERCULOSE :t 
•i• DR, ARNALDO GOMES •i• 
~t_'"+ Curso de e:qpecialisação com o prof_ Clementino Fraga, nn Bo pllal ~t_'"+ •t de Isolamento S, 'ebaofüo Tratamento pelo pneumolhoras •t 
•• artificial e oulros metodos modernos ~t• •l• Consultas d!arlas das 9 1/2 ás 11 horas •t 
•t RUA BARAO DO TRIUNFO, 400 - 1.0 andar , - Tele! . 315 •:• 
... ff .... 

<••:++:++:++:++:++:++:++: .. : .. : .. : .. : .. : ... :++:++:++:++:++:++: ... : .. :+<++!++:• 

LABORATORIO 810-QUIMICO 
RUA BARAO DO TRIUSFO, 474 - l.º 

Analises e pesquizas clinicas 
EMPOLAS E PREPARADOS FARMACEUT!COS DE PURESA 

E DOSAGEM GARANTIDAS. 

As ·pessôas 
que tossem 

J MEDICO DO SERVIÇO DE HIGIENE INFANTIL DO ES"T.4DO •t 
•t . . MOLESTIAS nAS CRIANÇAS ••~ DROGAS E ESPECIALIDADES FARMACtUTICAS 
•+~Consultas d1artas das 16 is 18 bocas' Rua Barão do Tciuofo, 474 - 1. andar +•+ GRANDES VANTAGENS DE PREÇOS PARA OS REVENDEDORES 
.... Rc,idencia: AVENIDA JUAREZ TAVORA, 536 : 
.. :. ___ TOÂG PESSÔA ___ •+• Bar.iodo TriLlnfo, 410 - 1.0 andar - (Vizinho da Standard) 
f •!• --- JOÃO PESSÓA ---As pessôM que se resfriam e se 

constipam facilmente; as que sentem 
o frio e a humidade; e.s que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta ln­
flarnmada: as que soffrcm de um.a 
velha bronchite; os asmathticos, e 
finalmente as creanças que são ac­
commettidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza. de que o seu remedlo é 
o Xarope São João. E' um prod.ucto 
Rcientifico apresentado sobre a fór­
ma de um saboroso xarope_ E' o unl­
co que nâ.o ataca o ~tomago nem os 
1ns. Age como tonico calmante e faz 

expectorar sem tossir. Evita as affec ... 
çf>es do peito e dn. s;:arganta. Facilt­
ta. a respira;ão. tornando-a ma.is am-

+:++:++:++:++:++:++: .. :++:++: ... :++:++:++:++:++:++:++!++!++!++:++:++!++!++!++!• ==================~======================~"".":====~ 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
--DEPOSITO--

Porto do Capim 200 - Telefone, 153 

JOÃO PEREIRA DE LIMA 
pla; limpa e fortalece os bronchlos, ,\ visa aos seus amigos e distintos freguêses e aos 
~:t~~ºp~m~:ª.:.U:= •dt;;::~: srs. constrntorcs que tem em stock e se encontra habi· 
805

Aom1~~~:·,ecommendamos O xa-- itado a fornecer qualquer quantidade, com a maior 
rope são Joiio para cw-ar tosses,, p,:es!eza dti'i seguintes mercadorias: 
~~~~c:::i:;h::~riu!!:1::"~ns~= 1 Tijolos dl· alvenaria, fabricado com agua doce; 
• totl as doencas do oelto. . telhas, cimento, pedras de granito, britadas. <le nos () -- - ---1 l, 2 e 3; de ah·cnaria regular e calcarea. Areia doce. 

on. n oPORt'l;NJDADE _ Am- grocsa e fina: madeiras d~ lei, de nossas malas, de qual· 
/,!;:'c~t'~~o :;ª cm;~;:-S:º'~~!f~i 111er espessura: ripas e caibros. 
an pi• H: •d(lr, :- novos J>c;la metade do I T • 
JJ · nrlo u , S mson por ransporte rap1do 
lf'OO IWO, dois Loftm•'9/Wte a 1 

4:
11

Pj(~~ 0 ;
1
rn :~~;te~ 

1
~m

1
~~t~~ooo~ A:1r0Yeitando a ,oportunidade OÍ('rece á Y(·nda 

'.\ ~;~,e ::at" i.~~º';t;~01~ ªE 
00

• 1d(Ycrs'.1~ Y:1rns lei_teiras de raça holanc!cza e uma cole· 
:,/, ~~-P~~11"'';,.~~·r;~,0~,~~ar.,c1~ çao de }mdos nonihos da me~ma _espec1e. 
" mudo •. 1 hlado, onoro, HCon- fudo a preces excepc10naL5. 
e o 110 , ~: v li portate1s: Por ~ 

r, ~ i.J. uma Dalança automatica 1 -
··z 11 · ~· s ,itil!zadas em tarmac1as Pooendo ser procurado em seu estabulo á rua Padre 
~do"c~~~~';'.,;.~tc~fc:'r •• 7,;5~00º· Lindolfo, n. º 582 - Mandaca~ú. 
·,}-' 1~:~ ,.! '];~!t:'ºs al, 331 para L Fone 123. 

CIGARROS 

REAJUSTAMENTO ECONOMICO 
BEL. 

JOSÉ RODRIGUES DE AQUINO 
encarrega-se de todos os casos concernentes ao decreto do reajus­
tamento economicc,, encaminhando-os á Camara do Reajustamento, 
por intermedío de habll advogado, no Rlo de Janeiro. 

EiCRITORIO: - BARAO DO TRIUNFO, 428. 
• 'J:,I 

RESIDENCIA - BARAO DA PASSAGE~I, 709. 

FABRICA DE FOGõES "CELINA" 
T!PO INGLES - QUEIMANDO CAII.VAO E LENDA 

FRAIMAN & SING E R 
FILIAL EM RECIFE - RUA VISCONDE DE GOIANA, 7 - 2.0 ANDAR 

Especialista em portões de ferro, g111.de.&. g,radis, 6bCadas eopl1'816, clara-bolas 
em ferro T e cantoneiras. silos com boca~ e.utomaticM, partas Mrredlças 

para fõmo de padarias e serralheria cm geral e carro.> de mão. 
Con~erto de fog6n de qulquer procedeneia. a precn11 modico. 

POVO PARAIBANO - Prefira QS logiles .. CELINA .. que sào os mais •P•r­
feJçoados e mats econonucos. 

PaoTIUA A INDUSTRIA PABAJBANA 

Rua Maciel Pinheiro, 404 - João Pessôa 

J9/~~00 ~! POV~~!~ 
OS PRODUTOS DA "FÁBRICA 

Enderêç1 Telegrafico; - "CORA" 
COELHO" 

RECALIA CHIQUE 
DOS MELHORES, O MELHOR 

RECOMENDAM-SE POR SI MESMOS 
CUNHA & CIA, - Maoiel Pinheiro n,· 3&0 J 



A UNL\O - Domingo, 27 de maio de 193' 11 

VIDA JUDICIARIA =11 
Faz rostos fonnos11 • • • 1 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA S1h·elra, pa&ou os autos á, 2. re,1_ 
DO ESTADO sor dr. juiz Feitosa ventura ~ O Orem.e Ru,ol. 

Agravo de petição clvel n 10, tia formuJa da famosa 
32." Se ~ão ordinarla, em '?2 dt> maio camarca de João Pes.sóa. Relator dr. doutora de belleza, 

SERVICO ESTADUAL DE 
ESTATISTICA 

de 193·1: juiz },t"itosa Ventunl. Agravante Jo~é 

~~riid~l°s~~;:~~~~o--p~~:..iu~~º; ~~;~;; d~}~~:~~:~·nva~~lt:;!~: .. I';j )i l>=~.i:es:~b~I= Vão ser punidos, indistintamente, todos os infratores do 
Pessoa da Cosi.a. eocnlurario. dr. JUiZ Feitosa Ventura, passou os vel para far.er a decreto n," 434, de 24 de OlitUbfO de 1933 

Procurador geral do Estado - Mau- autos com o relataria, ao 1. ·• revisor cutlB forma1a. 0 reci:o.rr.euLo d-: dadcs peit:t Sec_ civil, comncial maUSll _81 e agdcola 

ri~~~~):c~~~m os desembargadores de.De:::::!~º:_ MÃgr~~~vê~\~minal ex .. J 1:la OI aeua benetiCOI resulta- -;Uo de Es, r..ti~tlca do EstadrJ. á Yista l lncluidcs- ne ,ta ;.;attgo,·10 o d.reto_ 
Paulo Hlp:.icio da Silva. Mo.nuel Aze _ offído n. 54. da comarca de C. Gran_ doe: da rclut..t..nc,f\ ou negligencia de ai_ res e agentPs de ~om:,.ianhía dr tran"-

!:~-~. âi.uJ,~it~,,;~ºtC~~i~°!r~odr~\1~~: legr~~~~\ dJ~. Jj~fz ~~itâf:eifoe;n;i:z.!~ 1. • - Eltm.1na rapidamente u :;n.ins informantes nuturais. ainda não Portr.s e propric:Lario.•, di ónibt..6, HS <1 
ricio de Mcdriros Furtado, procurador \"adas Se\'"erino Ribeiro vulgo "Va_ rugu. pôde sn po8to em cilR. o quP é sim_ lOOSOOO a 200$000 e o ... ob:o la rcm 
geral. Tambem compareceram os juizes cambira" e Hldelbrando Ribeiro e 2.• - Evita que II pelle em plesmeste lnrnentavel cidencia. 

ica~~i~t~ét:· PZ;!·iy;~a~:n~t~~osu~ ouÁ\~!18.ção criminal n 101, do termo :ialquer estação do anno, ae ·e;~ ~:~:i<:i~ªJ~P~:;.1t:~n~~~~ ~::m \!: Es~a~·ist~t e~~ :~t;~1

:

1
" c:n:"1~~ão : 

dos feitos. em o qual esta\'R:n impedi_ do Ingã, da comarca de Itabaiana. me aspera ou !êcca. 11 . , d lnfr::ições \: .ri ficadas ao sr 1 · 
dos doi:· desembargadores e o procu_ Relator desembargador M. Azevédo. 3.• - Tonifica os muscUlos do · zan:io eno:,; propn.g:.rn ::,. para que se cr" ar1o 
radar geral do Estado Apelante a J. Publica; apelado André rosto e fortalece a cutta. wnvert::t ._m shn;>ks fu,1çáo automa_ dn Fazenda, Agr!c~, tu.n. Ob, l.':i Pu 

~~~t~~~,;:.õ:: ~gX~nteJe-~~~~:~~~J~r Fe:r~:o ºá~ve~~~tção civel n. 12, da 4.• - Alllvta promptamente ~t:'\:0 iue:~:-;;: da!) informações que ~~;,~;dã:ª1:~ ~~~eJ:~ 0 ~~~~o rae 
presidente. comarca de Itabaiana Relator de qualquer lrrttação da pelle. L%o náo ob~tante. a~ irregularida_ § 2. - P...s penas Só terifo :iphc:idas 

Agravo de ;>~tição cr!mmal em ha_ sembargador Souto Maior. Agravante 5.• - Extingue as 8arde.s, 

t:~~~rÀ~a~a!t~ ~a dcttj~\~ª d~e J~~!~ ;~eo ~~~\~esJ:r~il~:i·t;3rasil; agrava_ manchas, cravos e pannos, det- ~~: ~~~ti·;,:: ;e;;~~·u::~:o ~:g~~~~ ~:~~:s ~~e i~~~~::~~~ l~::~~r o: !~~~ 
to da 1 \ara; agravado Francisco Apelação civcl cacidente no traba- manchas, cravos e panos. del.. nrovi enciali. imed.atus a razão por que o mio z 
de Paulo Fernandes. lho, n. 53, da comarca de A. do Mon_ xando a pelle alva e suave. Estns ,icabam de :;er lom}ldas 3. _ A intimac, 0 sera , '"l p lo !~::/~~-r:1~~~toi~x~off~:vê~~- 55, ~i~~-- ~~~~~~t:ex~:~riga:~:b~·a A~e 6.• - Não estimula o creecl- A' 1,·.:;,a ôe 1.~presentaç.lo. que lhe crgão ofícial, comunic2 ia ptOVlden 
da comarca de Jcão Pessôa. Agra_ Araú.jo; apelado o acidentado misera_ , mento de pelloe no rosto e 1m· 01 fr~1;. <> sr te:1eute Er~esto Geisel, eia por escrito. ao mte ·ee acio, pe;n 
vante o dr. juiz de direito da 1." vru·a. vel. Anton_io Fellx da Stlva, vulgo" An_ prime i cutts um tom sadlo e secretario do. Fazenda. Agricultura e Secção de Estatistica 

~~~:~t>Web~!t~~~ ~~~fr1f~~=·~ffi_ ~u~~~ :~il;~t{~~~~m~_.: s:esdtct~;~~ loução. ] Ob~,;~ ~ublices, autorizou ao :;r _ dr Art. 4. · - D~ntro d : 5 crns ct10r-rá 
i 56 d d J - p · d 1 l j O Creme Rugo} ~ l.rumpera Me1ra ac :Menezes, chefe du Secção recurso de decisão do secr rario da 

1~~\.a.nt'e ; Jtmj~;;ªd/ ru;ê~~o J~~; c~~ef~çfir~ri~n~s~.d~02. do termo vel para massagens taciaes ; de Estrt::;tic,'S do Estado a dar plena Fazenda. Agricultura e Ohm .. Publl_ 
\·ara de Santa Rita, da comarca de João é bom para todas 113 cutle. g• 0 execução ao decreto n." 434. d:.? 24 de ca!.. para o Interventor F·deral, quP: 
Sit•~iradesembargador Flodoardo da ft:~r~. A:i:~~ ~efo;,~:r:ad;o~~?:J~ melhor preparado pa,a a.ppll- •)lltubro de 1933. resolverá em ultimo lo~o.r 

Apelação civel n. 55, da comarca de o réu Manuel de Souza. Foi com vista car-se anta de p6r o pó df' Prescreve o mesmo reve;·as penali_ Art. 5 - A multa ::.erá cotrada 
Mamanguapc Apelantes Antonio Va_ ao apelado e depois ao ex.mo . .sr dr. arroz. dadcs i::O!ltra os seus infratores, como executivamente , , ·m!o di· id::i ati•·a 
lentin Peixoto de Vasconcelos e .·ua procurador geral do Estado se \'E'lá da transcrir.ão infra· c~i-o não F ~.1a r l:'"Clhia<J ,10 pra.""o ,. 
mulh~r; apelado o dr. João Batista Apelação criminal n. 1J4, da co_ "Art. 3." _ Por falta c.ie obsen•an_ 30 dias·• 
de Melo. m3:rca de Piancó. Relator dr. juiz 1 

Cota~ - Apelação civel n - 14, àa Feito<-:a Ventura. Apelante o réu AI za. Apelante a. J Publica; apelado o eia aos dispositivos e.este decr~to. se_ -

â~:~~:rgi~o/ila~nu!e~:~êd:e~~~~ 1 ~~~d:ii:a~u~oiL~~~ ~fsel:~ªo ~;e~=~~ ré~d:~ve~~n~3~'J:irc~~:r~lv:e A. do ;ã~J ipao::
3

:u~1~7:i:~rios, as de suspen_ r ne:~m~ ;1 r~~~at~fro ~e ~:1~r:~:·e~ 
lante." os dr. ~dn.s-e Vila~·. Nelson de te e depois ao exmo. sr. dr. procura_ Mont.eiro Apelante o curador do réu ·ão por dez di;ls e por quinze dias na que .. al.;á' .. ,,- dev :"i f: lConl -er' ~C's_ 
Queiroz Carreira e o tarmaceutico dor geral do Estado Pedro de Rita; apelada a J. Publica ~·emcidct~c'..-9, a;..ravada com a multa de que: :quelc dcc e ... o te .;i dev ca 

r:Jºtfaºn~ ·e ~:t!~~a~ a~:~ª~°:ri~?1~~ de A~e_~ióãr~n~:~l R~Íat~~: Jeªse:::;~ Pa1b:.la~;el~~~~ né1:fod~isém:~~ie~~ '1:> 50S000 a 100$000: pubhcidaae. - 1
j :ou solvi .o qu~ 

de ~arros, achando-se impedido de dor souto M~ior. Apelantes FrancisCÔ apelado Manuel Job Filho h) ao$ àircwn·s d-..: t>stabelec1men. 1 partir de l. ' de junho pro.i:imo. S:Ja 
funcionar, aprese1_1tou .o, autos em Pars de Araujo Filho e sua mullier: 1 Idem n. 47, da comarca de João te~ de ensino. hnspitai.s e demais ca. :1osto em execução o decreto n 434 
mesa para os cleV1dos fms. apelados Manuel Galvincio <le Olivei Pessôa. Apelante o dr. Evandro Sou_ o que será feito sem dist._\ç··o d: es 

A~laçã.o civel ex_officio n. 45, da ra e outros. Fel cem vista ás parte.s f to; apelados Godofrêdo de Miranda ·.;as àc a~is .. en1ia, 8 multa de jQ$OOO pecie a!guma. 
comarca de C. Grande. Relator de_ depois ao exmo. ~r. dr. procurador Henriques e sua mulher. o dr. pro- t lO'J:iOJO, :1cando suspensas as sub_ 
sembargado1· M. Azevedo. Entre par- geral do Estado. curador geral ào E~·tado. apre.sentou \·ençõ_s qJ.e por acaso perceln1m do E' de ver po!·ém. que nã0 haja ne 
tes; Pedr~ de Souza Leal e a Prefei_ Embargos l\O acorctão nos autos de os respec't1vos autos em mesa, com os Estado os mesmos est.,belecimentos. cessid~~ de recorr,:, ·~se ~ t:u extrr. 
tura Mumc1pal. O desembargador re_ apelação clvel n. 48, da. comarca de pareceres. até norn,alizaçJo da remessa dos da_ mos, sendo Je esp.:.rar J.o l'Ontrar10. 

t;~º~s ~c~:~~~s~:~~~~~º~sª~~~iâ~S t~~~o P~f1~:~ioRe~~~a~~~t1;ba~~~~ 11Jc:i:;:i~o d~. dito.d:~o~~r6~nie do~ estat!s~1cos que lhe t.-nham sido ;ué todos t c~da um encontrem esti_ 
fms. Vitorio Torre.;;; embargado dr Irinêo João Pes~óa. Relator dr. juiz Feitosa ;a!icitaõos; '.llulo para ate:!der H.s solicnaçC"Cs que 

Pas...-.agen~ - Apelação criminal n. Alves de Oliveira. Foi com vista ao V~ntura. Agravante o dr. juiz de diR cl a::.. p~.:;séas f1s1cas e jundicris, que- ~l1es fõrem endereçadas. ~m o proprio 

~~~~bC:r~:J~; ~. ul1:~:~.º A~:{:i~~ !~~~~~-~~º ~/m~:~~~~;~0: d:~\s ~~ re~tc;,e'f;ç]~·:.a;Jnal n 41 da comarca. ~xr>rçarn qu<l ;uer ramo de atividade er,,penho de bem cumprir o seu dev•r 

o ~r. promotor pubhco: apelado Se_ Estado _ de Joao Pessoa Apelante o dr 2 ° . u O caso não mcide na proibição da 
VHtno Cavalcantl do5 Santos. ApelaçãD: c1ve1 n. 14. da comarca de promotor pubhco, apelado José Ar ~os, pa~a ~fo1 mfr f ds~ntenç~ apela_! ~ 1e e regulamento citado no aro·-dão 

Iden~. n. 47, da comarca de A. do Jcão Pessoa. Relator desembargador naud de F1guenêdo - a ac an O-Se mpe 1 0 0 r JUlZ sendo O carate,. mtimo que emoive () 
Mont.euo. Relator desembarga-O. or _M. M. Azevêdo. Apelant_es os drs .. EdrU:e Idem n 22, da comarca de Pombal. F'eitos~ Ventu~ dos demais fehos em ~esquite por mÕ.tuo consentnnento 
Azevedo. Ape!ante a J. P1.1bllca, Vilar Nelson de Queiroz Carrena e o Apelante a. J Publlca apelada Ma_ 1 m~ ºr:,m ~ 1ª os dá Pet - d FUI presente :!\-Iaur1c10 Furtado 
.apelado o reu Manuel Franc1SC0. O farmnceutlco Tertulin~ e. da Mata; 1.a Amella do Rosa.no 1 ~ ~~ ura e acor,., O!, - içao e 
desembargador relator. pa.s_ou os res_ apelados João José Viana e outros. Idem n 28, da. comarca de Guara híl~~-corpus n 11 da comarca de FELIZMENTE 
pcctivos autos á. revisão do dcsembar- O desemba!'gador_ore~idente, mandou bira Apelante a J Pubhêa, apeladÓ Joao Pessoa. Impetrante O bel. José de 
gndo1· So_uto ~a~or. b.s autos á revl.são do dr. Gama e Mélo. Ascendmo Machado da Fonsêca. ~rranda ~enr1ques e2n favor .do pa_ 

Apelaçao crunmal n. 24, da comar_ Apelação cível ex_offido n 45, da Idem n. 29, da comarca de e Gran e1ente, miseravel, J~ao Fr~ncis;co da 
ca de Guarabira_ Relator desembar_ c.omarca d':' C. Grande. Relator de- de. Apelante a J. Publica: ã.pelad~ S~lva, preso na Cadeia Publica da. Ca-
gagor Souto ~h1or. i\PelanU> o réu scmbargador M A1evédo. Entre par- João Pereira Lustosa. Em mesa para pita1. _ . . , 
Joao Constantmo Pereira; apelada a tes Pedro de Souza Leal e a Prefeitura os r-espectivos julgamentos. Apelaçao c1vel n. 73, d.a coma1ca de 
J. Publico. O desembar~ador relator, Municipal o desembargador_pre<."i_ Julg·amentos - Agravo criminal n. C. o;a~de: Apelante ª.flr~a M. ~ar_ 
pa sou os auto.s á revisa~ d<;> desem- de1_1L. distribuiu os autos ao dr. juiz 50. da comarca de João Pessôa. Rela ros & C1a.' apelados E1nam Laut1tzen 
barirador Flodoardo da S1lvcu·a. . F~1tosa Ventura, pos se achar imoe- tor dr. juiz. Feitosa ventura. Agra - e sua mu_lher: .· 

Idem n. 5. da comarca de Cajaze1_ ci1do o rrlator, desembargador M. vante o dr. Juiz de direito da 3." va: Ape!açao civel ex .. offlno n. 54, da 
ras. Relato~ desembargador Flodoa'.- Azevêdo. . ra. Negou.se provimento ao recurso, comaic!1. de Ma?1_an~ape. Apelant! 
do da Silveira., Apelant~ a J -. Pubh- Pa.rer!'re~ - Atx-lação crnninal n. p_or unanimidade de votos., para con o dr. JUIZ de .dhe1t~, apelados Josue 
ca; apelado o reu Antoruo Mana.no de 42, da comarca df:' A. Grande. Ape_ frrmar a decisão agravada - Gomes ~e ArauJO. e~~ mulhe1 
Sena. O desemba_rgador relatai:, pas_ Jame a J. Publica; apelado O réu José Apelação criminal n. 141 , da oomar Conflito de Jwlsd1çao n. 1, da c~-
sou os autos á rcvis.5.o do dr jwz Fel_ Noberto ele Oliveira ca de e. do Rocha. Relator desem - mar~a de Sapé. Suscitante ~ dr· .. ~uiz 
to.a Ventura . Idem n. 54, da comarca de e Gran bargador M. Azevêdo. Apel t dr- municipal do mesmo termo, suscita_ 

Agravo de pet1ç_ão co~erciat n. 11. de. Apelante O rén o·-car Co1Teia: Promotor Publco; apelado ~nr:uº ur· dC? o dr. juiz municipal do termo. de 
da comarca de Joao Pessoa .. Relator o aµplada a J Publica. bano Ma_ia. Preliminarmente, anu: Pilar._ Foram assinados os respectivos 
c!esembar~a~or Manuel A.:evedo. Aga. Idem n. lO. da comarca d~ e. do lou-se o Julgamento, contra O voto d acordaos 
vantes. Lisboa & Ham3:d; agravados RocJ1a. Apelante o réu Andre Carva. de.<.embargador souto Maior 0 

Janewitzer, Wahle & Cia. O de~em_ lho de Menêzes: aJ*-lada a J. Publica Idem n. 9, do termo de s~nta Rita 
b_argador rela~or pas'ou com o relato_ Idem n 16, -à.:l comaica dr Ptmcê da comarca de João Pessôa. Relato~ 
no ao .1 .. , revisor desemb~r_gadm· Sou. desembargador Flodoardo da Silvei~ 
to Maior. Agravo de_ pet1ça~ c1vel n ra. Apelante a J. Publica; apelados 
9. da comarca de Joao Pessoa. Rela_ os réus, João José de Oliveira u1 
to~ desembargador Flodoa~do da S11_ ----- -- "'Carneiro" e Antonio João ' v go 
v.eu;a. Agravante João ~~gis de ~~uo- ----- ____..... ··Galo Preto". Negou se prortzn Vlllgo 
rurt; agravado o dr. JUIZ mumcipal ............... JJ\~ por unanimidade de vôtos pa· ento, 
de S~nta Rita. O desembargador M. ( ~(1 \~ J firmar a sentença apelad~ a~f c~n-
!~"ctee~~~Tib~~s;idii~ ;~~k) ~a;o;' i-evi íl ~ I , fi :r!mpedtdo o ctr. juiz F-eitosa 

1
ªJei~ 

Apelação ch'el ex-:-officio n. 69. da Apelação civeJ n 38 d 
comarca de Caja:z:e1ras. Relator de~/ l .. .. "' João Pessõa. ReI~1..o-' da con:,rca de 
scmba~gador _M: Azevédo Apelante o l souto Maior Apela~te ~enk ar~adf1 
dr. Jm.z de d1re1to: apelado José Hen_ l .~ , \ dos Funciona.rios Publi O ºct 1 

:\ e~~ 
riques Cartaxo. O desembargador Sou_ \ r ::::--<, '; apelados Salustlllo Rib~- s do S't o, 
to Maior. pas·ou os autos ao 2. ·· de- ,-,: 

1 

sua mulher N . iro a . 1 va e 
~embargad.or. F1o.doa.rdo da Si1ve1ra para contÍl'i~ar :gou_,e . provm1ento 

~pelação_ c1vel n 71, da comarca de contra O voto do d/en~nç: }-pelada 
Joao Pessoa. Relator desembargador Banos achando · ) z guplno de 
Flodoardo da S1ke1ra. Apelante$ Ci sembai: ad . _se 1f!\Pe~ldo os dc-
cero Pereira dn Silva; apelado JoãÕ 1 do da !ilvitraP!u~odHipae:io, .Flodoar_ 
da Costa Frazão. O desembargador A . . ral. servindo de pr r .. P~OCwador ge. 
Soutai, Maio~. pa&~u os auto ti, re1-1 'n.l',l'l,»u,J> m ri ; exmo d~s.emb octua or ad .. ~oc, O 
são do dr. Juiz Fe1to~.a Ventura - e; J <llllt ·, , llt.A-1 A ·. : . a.rgador M. Azevedo. 

Apelação civEl n. 2a. do tern1o de A Pã1açao civel n. 60, da_comarca de 
Mlserlcordia da comarca de Piancó O h.omem necessita de p. 1 rai~cle .. Relator de/:iembargador 
Rela~or desfmbnrgador Flodoardo da n~~0° ~:~e~.· . Apelantes . Jos: Fir_ 
Sllv~1.ra. Apelantt> Gene.sio Pereira de energia mental para o tra- Ot .· Le :ma mulher, ap .. lado.s 
ArauJo: apelados David Pereira de m~1~1~. mo.s de VasC?ncelos e sua 
Souza e sua mulher O dc5embarga- balho e o ex1to. unanin{,da~;gou-,;e P}Ovun~nto. po1 
dor i:elator, pa·.~ou o~ autos com o'~- Um .doente do F1GADO ma.r a .., · de voto.,, P~1ª ccnfir_ 
~3J~i~;a~º 1.~ revi~or dr. julz Feitosa é sempre um desalentado ~d~n/i1~t~~~~aªP~lg~!;-ca de João 

Apelação civ<.>1 n. 9, da comarca de rie tª· Relalor desembargador Souto 
.João Pe~a. Relator desembargador e um inca.paz para a luta. a~ ar . Apelante Manuel Ma.gno Ba_ 
Pnulo Hipacio. Apelante Isauro Pi ~/,au, apelada a Standard 011 OI. 
1nenta de Holanda; apelados FrancisOÕ PiiRIQUYMAI, co~:-1

1
· ~egou-se provimento, para Guimarães e sua mulher. o de:embar- 0 umai a sentença apelada, contra 

~ador Flodoardo da Silveira passou s vo~os dos de.sem_bargador Flo.doardo 
os autos á. revisão do dr. juiz' Feitosa da Sllveira e pre~1dente do Tribunal. 
Ventura achando.se impedido o dr. ntiz Feitosa 

Apelaç5.o cível <desquite amigave11 corrige as d~sordens he- Ventura._ 
n 41. do termo de PUar, da comarca Apelaçbo civel. C'X.offlc'o n. 18. da 
clr> ItabAfana. Relator desembargador pathlcas e elimina as toxi- âº'!1ªr~k de A. do Monteiro, Relator 
M. Az .. vôd.o. EIZtre parte : Antonio nas produzidas pelo ~au te.em rgador _Manuel Azevêdo. En~ 
ão Carmo de Albuquerqu~ e d. Josefa re partes; ~ose Americo de Carvalho 
Maria de Pontr.s. o d~:iembo.rgado:· funccionamento do FIGA- ~ Pedro Soa1.es da Silva e sua mulher. 
Flodoardo da Silveira. passou os autos DO. .. ~ deu_~ prov~ento, por un~nimidacle 
ao 3. ~ revisor dr. luiz Feitosa Ventura. ' me:'~ s. pai a que o Juiz JUigue de. 
Confhto de juriscUção n. 1, do termo rJtlS. _ 
de Santa Rita. Relator de,embarga_ A~elaçao oo:nercial n. 46. da coR 
do.'" Souto Maior. Sm::citante O cb·. ~naica de ,Joao Pessõa. Relator de_ 
jUlz municipal do me~mo termo sus_ Academia de Medlcfna '· Lembargador Souto :Maior. Apelante 
cllado o dr, Juiz de direito da 2.º The Acne Flour.Mlllo Oompany; ape_ 
vara. O deeembargRdor l"!odoardo d,. lados J. Mlnervino & Cla. Deu.ae 

provimento, por unanimidade áe vo. 

Apehção ci,el ex.ofhdo ,ct<'~UitE. 
amigaven do turno de e:ant.a Rita, da 
comarca cie João Pc..c.sóa 

Entre partes: Manuel Francisco de 
Oliveira e Maria da Conceição Oli_ 
veira 

Acordão 194 - Relatados e di·:cuti_ 
dos estes autoil de apelação civel, ex­
officío, em que- é fl pelante o dr. juiz 
de direito da 2.~ vara desta capital e 
apelados os desquit.andos Manuel 
Francisco de Oliveira e sua mulher 
j _ Marin. da Co!lcelçúo Oliveira 

Déle~ se vé que, os -apelados derigi_ 
,·am ao juiz municipal do termo de 
santa Rita, uma petiç:to. por ambos 
1c:-~inad'.1S, rcqu<:'ren~o o seu 1d:>~uJte 
por mutuo consentimento. 

Oe.?pachada n peticão, correram. 
com i.rregularidnde. os U>rmos do p::o_ 
cesso e rendo. nflnal, concluso~ os au­
tos ao dr juiz de direito da 2 "' ,·ara, 
foi o dec;quite homologado por srn_ 
lença. com recurso necessa1io para 
esta Superior Imtn.nciSl 

Preliminarmente. ncord:im em Tri_ 
bunal, tendo cm \ista o pa rece,r do 
~xmo dr. procuro dor ger:11. tomar 
ronhechnento do recurso e _julgar nulo 
e proce'.!,iO. por falto.r aos disquitandos, 
qualidadf> pflra por .si, pl'Omoven.·m o 
pretendido desquite 

O art. 10 n. VII do dec. n. 22.478 
àe 20 de fevereiro de 1933, d-<.'clfl.ra 
proibidos de procurar em jul7.o, mesmo 
em causa proprla, as pessôas não ha.. 
lJ1Jit9.chs na forma do regulmncnto dri 
Or~m dos Advogados e o art. 24 do 
cit. dtc. rnn~idera nulas os ato<; pra 
tic ado.s, por pessoas proibido..... de fi~ 
Q:urar em julzo 

Verifica-se. na hipotf>se, que o pre. 
-=ente dcsquit') foi requerido oelos µro_ 
prios conjuge.:.. sem a habilitação ne_ 
cessaria para J}l'Ocumrem em Juizo. 
tornando_se, dest'arte nulo a.b-inltlo 
todo o proceasado, por se ter infrin_ 
gido <ilsposlções clara, de lei regulado 
ra da e.specie. -

Assim julgando. condenam o.s ape. 
lados nas cust,as. 

Devolwm_fe os autos. 
João Peljl;Õa, 27 de abril de 1934, P. 

Hlpacio, P. ; Souto Maior relator, Fio 
doardo da Silveira, Fei""'3 Ventura~ 
M. Azevêdo, V~ncido, por entender 

Graças aos esforços d06 pediatras e 
á intensa propa:ganda feita pelos me_ 
dieos e pelos sen'lQOs sanitario."i. os 
obitos infantis. causados pelas diar­
réa,;, estã.o decrescendo em varias rr _ 
gióes do pais. Ha lugares. entretanto, 
onde 90º'º dos obitos ainda sã.o devi­
dos a essas desordens intestinais, por 
culpa da ignorancia das mães. que 
desconhecem a maneira de alimenta_ 
las convenientemente. Só os med1C06 
poderão orientar as mãe.s nesse parti­
cular_ Remedios para essas diarréas 
casa Bayer, que combatem as fermen_ 
lações. defendendo a mucosa intesü .. 
na.l das initacões 

~t1§ff; 
~\'.. 
'~~ 

Agir com 
: presteza 

Qando oi rins necessitam de 
auxilío devenl ser attendi­
dos com presteza. Qualquer 
demor:a é perigosa, podendo 
resultar molestia grave ou 
cronica. - Oriente-se pela 
longa e~periencia de muitos 
milhares de pessoas que 
leem usaclo as PILULAS de 
FOSTER com o maior exilo, 
As PILULAS de FOSTER com· 
batem a todos os sintomas 
de fraqueza renal, taes como 
dores lombares, reumatismo, 
ciatica, inchação, can1oço, 
irregularidades urinarias e 
de acu mulo de acida urico 
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PREFEITURA MUNICIPAL N A v E e A e A 0 DE JOAO PESSóA 
-> Farmacias de plantão du- J v==================a--.=====~ 

rante o mês de maio: COIIPHNIA 1E IHEGAÇAO LólDE BRASILEIRO 
Londres l-lP-19-28 lídll - Rle de J111lre - BrlSII 
S. Antonio 2-l'l-20-29 111 de R111rle, z.zz 
Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brasil 
Mercês 
Pôvo 

3-12-21-30 A maior empresa de nanração da 
4-13-22-31 America do Sul 
5-14--23- Serviço de puaageiro1 e carrao 
6-15-24- LINRAP~i,S~Bl:LDI 

7-16-25-
8-17-26-
9-18-27-Minerva 

OURO!?! 
O ,H:LHOR PREÇO DA PRAÇA, 

compra Agyipino Leite, de iSSOO a 
l2S000 a ,r:i.ma. Qua1quer quantida­
de : moed~s. joias. relogios, etc .. Rua 
d:i l'nião, 7. (Ao lado do Palacio das 
Secretarias. 

OUZA CAMPOS 

S ,:rande lmportuo, , 
exportador de ferra· 

1ena, cntelarla e múerlal 
tle construçle. M. Pinhel· 
ro, 107 ~ llS, 

CONFECÇõES DE _VESTIDOS 
E CHAPÉÜS 

(SOB MEDIDA E PELOS ULTIMOS 
FIGURINOSl 

A maxfma pontualidade e bom gosto. 
Prec;-os razoa veis. - :\ ,., B. Rohan. 

n.0 215 - João P~sôa. 

CASA 
VE~DE-SE uma na Avenida Vasco 
da Gama 992, onde funciona o Cole­
gio ·· José Bonifacio'', terreno. proprio 
dispensado de imposto, medmdo 20 
mts. de fren~ e 92 de !undJ, ba.stan_ 
te comodos, com agua e luz. prestan­
do-S<! para grande f:l.Il1ilia, muUas 
fruteiras. E' barato. A tratar com o 
sargento Epitacio Vieira Araujo, do 
22.~ B. e., residente na mesma rua 
Il." 1019. 

Interesse a sua esposa, 
seus filhos e seus amigos 
na campanha da "Socie· 
de de Assistencia aos La· 
zaros e Defêsa Contra a 
Lepra da Paraíba". 

PEDE.SE a quem Pneonlrou 
uma somhrinha de st•da preb, 
lendo no cabo um:1 chap;t eh• 
ouro com o nome- "~ora", o 
ol,,,;c•,p1in dr ,·nlrPg;1-J:1 ú :n·pnL 
da Con:rnas. 18, qlll' sera gencp 
ros~lllll'lllt• gralil"ir:11!0. 

Aos agricultores 
Vende.se um alambique com a re~. 

pedi•,a cnrapuc;a de ferro, para 30 ca­
nada.ci, e tambt'm uma moenda rom 1G 
poleradas. Negocio urg('nle. Preço de 
ocasião. 

A tralar <'Om Francisco Araújo, rua 
Moos. \Valfredo, 30, nesta cidade 

BRONZE 
ALUMINIO 

E COBRE 

P.\Ql'ETE "COM.\ND:\NTE RIPER" - Espl'rado cio norte no 
proximo dia 1.º de junho e ... airá no mesmo dia para Rl"l'ife, i\-taceiô, 
São Sahador. Rio dl' Janeiro e Santo'i. 

PAQl'ETF ·:\I.\S-.\OS ·· - Esperado do norlR no proximo día 8 
de junho e "ª~rá no m<'..,mo dia. para Recífe, :\laceio, Baia, Rio de 
Janeiro e Santo .... 

PARA O NORTE 

P.\Ql'F.TE "PCCON"a":" - E-;1>erado do ,;;ui no pro,imo dia 2 de 
junho, ... airi no ml" .. mo dla para Natal. Fortalna. Sã.o Luiz e Belém. 

P \Ql'ETJ. · RODRJGL'ES AI,VES" - E~perado do ~ui no pro­
ximo dia ': de junho e sa;rá no mesmo dia para. i'\atal. Fort:tll'za, 
Sáo Luiz e Belém 

LINHA MANAOS-BUENOS AIRES 

PAQl·ETE "C,\:i\IPOS SALE:;'' - Esperado do norte no pro­
ximo dia 2 e sa.irá. 110 mesmo dia para Recife, 3-faC'eió, Baia, Vitoria, 
Rio de Janf'iro, .\ngra elos Reis. Santos. Paranag-ua, .\ntonina, São 
Francisco. Rio Grande, .i\lontividéo e Buenos Aires. 

LINHA SANTOS - NEW ORLEANS 

C',\RGl'EIRO "J.\80:\TÃO" - Esperado de T,unpico uo pro­
ximo dia 1.0 de, junho l' -.airá no me~mo dia pa.ra Rio de J;1.neiro, 
Santo", l\nionina e Rio Grande 

A Oompanhla reoelk, e.,.... para 8&Dlmm, Il&colllhn 1 11&­
!láu. com transbordo em Bel~ 1 para Pelotu , Puno Alqre a 
transbordo no Rio Grande. • 

Recebem~se carga., para qualquer porto • do &n.Oo da B11J1 
em Trafego Mutuo, em s. Salvador, com a Cia. de Naveaaçlo Baiana. 

Out1osim, aceita. cargas para estações da Rêde Mi.n~lra de 
Vlaç!o com baldeação em Angra doo Reli . 

As reclamações de faltas e ava.ria& só eerlo acetiu por .... 
,rtto e dentro do prazo do três dw apó• • deocarca. 

.............. lnformaç6eo ·- • _ ... 
1SA8ILEU OOMEI 

C.Crltor1o: Praoa Antenor Nao.rro 11.• H - 4rm.a-
11em: Praça 111 de No-remitro 

P~llH: - r.lllcrltorlo, 18 Armazem, fill - .J().10 PSIIIIOA 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
k~PIDl:Z - 81:GURANC,M - CONFORTO 

RIO DI: JANl:IRO 

CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 
Todas as sexta-feiras, ãs 5,20 horas (FACULTATIVO). 

SAIDA PARA O NORTE: 
Todas as sexta-feiras, ás 5,30 horas (FACULTATIVO). 

CHEGADA DO AVIAO DO NORTE: 
Todas as quarta-feiras, ás lS,50 horas (FACULTATIVO). 

SAIDA PARA O SUL 
Tod3, as quarta-feiras, ás 16,00 horas (FACULTATIVO). 

NOTA: - Confórme se verifica acima a escala dos aviões neste porto é 
FACULTATIVO. 

SERVIÇO AEREO TRANSOCEA.'f!CO PARA A EUROPA 
em combinação com DeuUche Lufthansa A. G. para transporte 

de CORRESPONDE'ICIA 
E'ECHAMENTO DE MALAS NO CORREIO GERAL: 

18 de abril 
2 e 16 de maio 

A's 8,45 horas. 

Para informações a respeito de passagens, correspondencia e fretes 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Pra,a Antenor Navarro, 28-34 - João Pessâa 

E COMERCIO 
COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores ent,re Cabedêlo 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

VAPOR "BUTL\" 

Chl'gará no dia 26 de maio e s~irá depois rla JH'<'PS~aria demora. 
para os portos de Recife, l\laceió, Rio tle Janeiro, Santos, Rio Gran­
de, Pelotas e Porto Alegre 

Aceita-se carga para os portos de Puanaguá, Antonina, Jtajai <' Flo­
rianopolis. com perfeito serviço de tra.n,,.,bordo no Rio. 

\ Companhia dispõe do grande Armazem n.º .-1 do Cai..., do Porto cto 
Rio de Janeiro. 

Demais informações <·om os 

Agentes - LISBõA & CIA. 

PEREIRA CARNEIRO & C,' LIMITADA 
(Cemp. Cemerclt e Nawegaçãe) 

Séde : - Ri• de Janeire 

VAPOREJS ESPERADOS 

"TIBAGl" 

E.spe1'3do dos portos do sul do pa.í'i no dia 2n tlo <'orrenf<', 
saindo após a demora nt<·e'>s.'lria para Xatal, ,1acá11, Aracatí. Forta­
leza e Areia Branc·a, para onde recebe <·arga.. 

A VISO - Prevtne-.se aoe sn. carregadorem que u ordem de 
embarque 86 .serão tornecldas at~ a vespera da 1t.fd.a doa vaporea 
contra entregaa doa conheclmentoa de embarque • deepa"'°'N fede­
rais , eatado&U. 

li 
' 

t 
Para earru • enaomen..,, td&e., Y&lôrea, trata-1e eea N arate.. _, 

COMPANJIIA COMERCIO lE INDUBTBIA llAONCU 

PRACA ANTl:NOR NAVARRO, :18-H - JOAO PJ:BSOA 

LólDE NACIONAL SOCIEDADE ANOIIIMA 
Síd1: - RI• de J11elre 

PAl!ll!IAOll0:01 

t.INl'lA PORTO-ALEGRl!:-CABllDIILO 
PAQUETE '"'ARATil\.IBó" - Df' Porto Alegre e esl'alas, ê 

esperado no di:i 30 do <·orrcnte. ~irá no mesmo dia para. Recife, 
Maceió, Baía, Vitoria, Rio, S.:..ntos, Rio Grande, Pclotas e Porío 
Ale,rr,-

PAQUETE .. ,\RARAQl':\R.\ "-De Porto Alegre e csC'alas, ~ es­
perado no proximo dia 6 df' junho e· sair.i no mesmo dia para 
RecJte. .l\taC'elo, Baia, Vitoria. Klo de Janeiro, Santoe, Rio Grande., 
Pelotaa e Porto AJerre 

LINHAS EXTRAORDINARIAS 
CARGUEIRO "PORTUGAL" - fü,perado do sul no proxlmo 

dia l.º de junho e sairá no mesmo dia [Xl.ra Natal e Fortaleza. 
PARA' - S. FRANCISCO 

CARGUEIRO •· C'O~l\'ID.\NTE ( .\STILHO" - Esperado do 
no~te no proximo dia 8 ele junho e !sairá no mesmo dia para Recife, 
Bam, Rio de Ja.neiro, Sanlos, São Francis<'o, Paranaguá. e Antonina 

Reswar oemço ele carpo ~r,ptnm, s,e1 .. ~ • .&IUJt" 
•ntre oa portoa ele Cabeclelo e Porto-Alegre, 

Para de mala ln!ormaçõea com o apnte: JIAl!IILStl 00111111, 
1:acrttorto - Pr,,ça Antenor Navarro, n. H ArlDulnl -

Praça 15 d4' lfovemltro. 
'l'lllefon .. : Eacrltorto ati, A1'muem aa - ,10.1.0 R'IIIO.t. 

a peso, par:1. fundição com­
pram-!=le á 

RUA SANTO ELJ,\S N.0 180 COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
CURSO DE INGLtS 

ANISIO BORGES FILHO rnslna 
ln,rlê!I pratico e t.eorlco. 

LoD1"0 cano de aperfeiçoamento na 
Amerlca do Norte. • 

28, raa Eptt.acto Peuõa. 

REU)G!OS 1 
CYMA é a marca 

que significa garantia. \ 
Joalharia M.ororó 

JOIAS E .PEDRAS PRECIOSAS 
ARTIGOS DENTARIOS 

Anela de N. S. de Lourdee, 
OMPRA-Sf OURO DI! 6S Á 12S 

A ORAMA. 
Rua B. do Triunfo, 451 

ASUARIO DAS SENHORAS 
Preço 6$000 

Na Livraria Popular 
llu B. do Triunfo, 393 

1olio Peuõa 

SERVIÇO DE PASSA GllROS E CARGAS 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

V APORES ES2ERAD0S EM CABEDtLO I V APORES ESPERADOS EM RECIFE 
PARA O SUL 

ltassucê 
E. J>P,rado dos porto.ci do sul no dia 

2!1 do cor-rente. sairá no mesmo dia 
parn: Recife, Maceió, Bala, Vitoria, 
Rto de Janeiro, Santos, Pn.ranaguá, 
Antonina, Rio Grande, Pelotas .e Por­
to Alegre. 

PARA O SUL 

Recebr-sC', também. carga para Prnêdo. Aracajú, Ilh!'us, São Francisco. 
~~anopolls e Imbltuba, com cuidadosa baldeação rm Rio de Janeiro. 

AVISO - A Companhia recebe cargas e encoD1endas até a vespera da 
sa1da dos seus paquetes. 

Pede-se aos srs. carregadores que providenciem para que as suas car-
gas f>Stejam no costado dos navios no dia de suas chegadas. 

1 
Os cons.ignatarios de cargas devem retirá-las do traplche da Compa­

nlUa dentro do prazo df' J dias, ílp•Js a descarga. ftndo o qual, inc!dtrão as 
o:, m<' mas em armaZC'nagcm. 

PARA O NORTE 

ltaimbé 
Esperado dos portos do i:iul no dia 

28 do corrent(', mirá u ::!9, pnrn 

NATAL 

FORTALEZA 

SAO LUIZ 

BELl!:M. 

PARA O SUL 

ltaité 
E<.r>f'rado dos portos do norte no 

din 30 do corren1r, sairó. no mrsmo dia, 
para; 

MA CEIO' 

BA!A 

RIO DE JANEI.!tO 
SANTOS 

RIO GRANDE 
e PORTO ALEGRE 

Passagens, encomendas e valôres, at"ndem-se no escritorlo até ás l5 
horas, na vespera da safde. dos paquetes. 

Para mais informações, seráo dadas pelos agentes 

WILLIAMS & ('IA, 

Praça Antenor Navarro n.º a _ Fone 234 . 
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A PARAIBA 
COMO ALIMENTAR, NO VERÃO, O GADO 

NORDESTINO 

~===========================================~ 

SECÇÃO DI R I G I DA PELO 
Agronomo Pimentel Gomes, 

direto.r do Serviço de Agricultura do Estado 

Fossem a.< nossas pastagens pire_ to diferente A fermentação feita a 
nes e o /1.'ord '.Sle seria regiã'J admira.. 20 ou 23 gróus e ac.:etica. a 35 ou 40 
velmente ndaptada a uma pecuaria gràus ti butmca. a 50 grdus é lalica. 
intensü:a e de valor. Provam.no. em Der~_se procurar pi orocar a fennen_ 
absoluta. o gado gnalmente sadio e ta« ão latica que prcd11: silagem doce. 
bem feito que pussuimos. malgrado a unica que derc: ser praticada A si. 
os prC"lssos ra ionais usados na cri_ 1 lagem acida, obtida a ten .. per~tura 

Figura 1 

ação, gado qu:z originou a primeira 
riqueza de nossos sertões e, ainda ho. 
je, nos anos normais, produz lucros 
vultuosos ás vezes de 100"(, sobre o 
capital empregado 

infenor a 50 (Jráus, tem odor de . 
sagradavel e pode provocar diarrea 

A silagem fra-; aos rLgrícultores, 
enormes vantagens, Jornecendo, em 
Cpocas muito sécas, forragem verde. 

Infelizmente, durante parte do ano, sabc..rorn, nutritiva, indispeusavel às 
no verão, as pastay:ms secam e de_ vacas leiteiras. Por isto me~mo P ela 
saparecem quasi por completo ou se praticada intensamente em todos os 
tornam celulosicas. duras, pauperri_ pafr:es cultos. a comcrar pelos Estados 
mas. Além disto, vez por outra. a Unidos. No Drasil a silagem toma 
escassez dlz pluviosidade prejudica o grandes propor{'ões no Sul do par.s, 

aparecimento de forragens novas na ! ;::;~/

1
~ia;:::0!: ,~;~ºi:a: d~:c:a,:,p:: 

estação que d .. .>veria ser hum ida. Os 
sertões criadores. esterilisados, assis_ ! crêam [!Tande esca!lsez de forragens. 
tem hecatombes imensas, nas quais No Nordeste a silagem ,_; indispensavel. 
morrem dezenas de milhares de cabe_ Ainda é, porém, m1iito raramente pra 
ças ~ gado á fome ticada Tive1nos ,,casulo de uWisa)a·, 

Tais fatos não são eJ:clusivos do 

Nordeste. A periodicidade das pasta_) 
gens existe em quasi todas as regiões 
criadcras do mund'J. A origem dos 
pastos nativos, ensina. nos qualquer 
geobotanica, deve~sc á pluviosidad 
escatsa que não pernnte a formação 
de florestas, ou á pcqur.11a profundida 
de do sób, impedi11do o armazenamen_ 
to da agua da~ chuvas. Neutros pai _ 
ses o inverno com as suas n!L'es e ge_ 
adas destroe a pastaqeM durante az. 
guns m~ses Uo rmo. AS,\int, por toda 
a parte, ha 11eces:;idade de se guardar 
forragem r1ul superabunda em certas 
t'.~taçóes para c1~ outras em que fc.l_ 
ta mais ou men'Js completamente 

E'tudaremo,,. cu,ui, os meios mais 
prc.ticcs oara co1tscguir, no i•erào. a 
forrcu1r>m indiiipPnsat·el ao.,; nosw~ re_ 
b{!n/,us Süo métodos inten1r1chnais 
nu:s mla?Jlado:; no norrlc.ste r sobre 
os r1uai.,; temos a pratica indi.i:1)ensa_ 
t1el. 

Pimentel Gomes 
na Fazenda de Semenlei, · Trés La. 
yôas", no Ceará. com bo11s resultados 

SI LOS - Quem riu ?r ter silagem 
pruisa constrn1r um sil1 Existem si. 
los que custam cinco a sei;,,; co11tos de 
réis - os mais c·aros - e os lia, bara_ 
tíssimos, custando aloumas dezenas 
de mil reis E:dstcm. 11crtanto, silo;,,; 
p:r.ra todas as nccrs.~uladn e para 
todas a:; bafam, 

No ~ul do 7,ais, bem como noi Es_ 
todos Unidos, sõo comuns silos aer~os 
de madeira pU:ada ou d · concreto 
Tcem o aspecto de gra,ult'!,. cilwdros. 
altos de 12 a 15 melros. Cnberfos A _ 
brem . se, a diversas alturas. varias e.~_ 
pecies de jan .~las. cuja lamina se 
aju..~ta perfeitamente n.q, cai.rilhos 
Estes silos ~ão maqni/ú·os. Prestam.se 
a consert:a\ão de ferragens. bem co. 
mo à de cereais. Co11.r1e~imos mn silo 
de cimento 2m Itabaiana. Seria utilis_ 
simo que cada prefLiturc possuisse o 1 
s~u silo. N_ele os c;rgricu_llores. media. nte 
tara modtca, guardariam os :seus ce. 
reais. Tal acontec? em algumas regiões 

A Casa Lion & Cia ., do Rio dP .la_ 
netro. rua Teofilo OtonL 41. vende si 

los de ferro ou de madeira. Os intere/ 
sados pod:mi dirigir _sr a eles direta: 
mrnte ou, se quiserem, por intermedi<' 
do serviç>o de agricullura. 

Temos, parem, tipos de silos nwmto 
mats modicos. que passamos a de.}rre. 
ver com mais minu.11cia 

Anos atrás o ag,-011omo Arnaldo Ca 
mcrqo publicou na revista Agricol; 
··ceres", d..! S. Paulo, uns dados muito 
intercssante.s sobre um tipo ele ~ilos 
csmi.areo ri·ue recomendamos ao., nos 
ros fa:endeiros. De fato. ff um síl; 
barato e muito eficlente A sua capa_ 
cidad.z e de 16 toneladas Publicamos 

d.uas. plm~tas·d·o silo s:-mi_~reo. A. pri_ l 
meira e Fig. 1 > mostra o sllo em corte 
vertical_ Venfzca_se que ele esta µar_ 
cUilmente enterrado e tem., no centro, 
uma parte mais bai.ra, circular. A 
altura total é de 4 metros e 90 cenli 
metros. assim distribuidOii': .. 
Acima do sólo l,m50 
Da superficle do primeiro plano 3~00 
Do primeiro ao ser,undo plano 0.40 

4.90 
A largura é de trCs metros. O chão 

do primeiro plano tera um declive de 
2". em direção ao segundo plano ijun_ 
do mais bai.ro do silo1 

A segunda planta lFiq. 21 m Jstra 
um corte hori:onlal do !iilo mo:;trando 
detalhes de sua amarração no sub 
sólo e no sólo -

O silo deve ser construido com ti 
joio bem queimado e arqamassa d; 

l"m doo;; muitos aterros da e:strada Lagi,'.'il do Remigio-Pocinho:s 
destruido:s pel.ts agua:s. 

cal,• areia. As ,unias deL'em ser to_ 
mad~s cem cimento 

Fejamcs o custo da construcão 
Escavação de um buraco com 3,m 

50 de diametro e 3,mOO ele pro_lundl. 
dC((le 40S000 
25(;0 tiiolos a 20S000 o milheiro 50S000 
12dias de um pcdreirn 120500() 
12dias de um sen,ente 
l bar;ica d! cimento 
Cal i areia 
1 to mva de madf'ira 

36.SOOO 
72,00C 
GOSOOO 
20:iOOO 

398,000 
A cai.Ta que se encontra no funde 

do silo tem por fim receber a agua 
que hcuver em e:rcesso na forragem 

Antes d::: colocar a carga colocam. 
se três a quatro achas de madeira 
Jórte na bõca da caüa Cobrem_.çe as 
acha.s com um. pouco de capim 

A carga d':> silo pode ser feita da 
[eguinte foruia _ corta se e, forragem 
- partes de milito ve;dc, capim, ~te 
- em pequenas porçê,."s r1ue vão sendo 

Este silo subterran •o custa pou_ 
quissimo. 

.lleses depois esta,-á a forragem st. 
lada. Ab>c_se o silo em pleno rerão 
Encontrar_se .. á forragem humida, 
rlwircsa. magnifica para os rumirwn 
les. Godo acostumado a comer sila: 
qem accd._ d-i longe, correndo. quando 
se abre um silo. Tive op-:;rtunidadr d!". 
verificar tal /à.to muitas vezes 

Descobre.se apenas um pequeno tre _ 
cho do silo - trecho para fcrn .... cr a 
ilagem necessaria para o dia Em ca 

ço contrario a silagem estragar •. ~,·_a -
Pode_se dar silagem ao gado até 50 

quilos dtarios por 1.000 quilos de peso 
do animal vii:::,. 

A silagem é muito empregada nos 
Estados Unidos para a enqord.a de 
novilhos, e no sul do Brasil para t 1acas 
liiteiras. 

O ser1:iço de agricultura do Estado 
póde dirigir a constru('ão de silos e o 
preparo da silagem, 

atiradas ao silo. Uma pessôa com um 

forcado. dentro do silo, va, di,tnb11 _ CONS ULTAS AGRICOLAS 
indo. a convenientemente, procurando 
não deixar espaços vasios Vez por S:· JI:lnuel Rihc!To de )lorai<; -
outra tom.a de um so4uete e co,npri. ·~c·guant-ama - Rio Grand" do 
me nz.~lhcr a forragem. Se estiver um 'iorte - In.ciaremos, em bre\"e. a pu-
pouco enxuta molha se a forraqem 1 .lica('ão. r..i ''A União", de pequena 
jogando agua em cim·a. monografia MbrC! a cultura do co_ 

Sobre a ultima cam.ada de for. ragem I quei.ro e indust.~ias _dêle derivad,,s._ 
picada coloca. se uma bôa quantidade Pcd!'remos _ respon. ~1·. nesta secr-ao, 
de capim 01, de palhas de carnaúba :it :i~ quest()('s que lhe mterC's.,"m 
e sobre esta a tampa de madell"a que . . - . _ 

d:re ser muito pesada. Sobre ela I ra~~ ~a,~c~e~~':::: ~ ~~~!\~t'ir;i 
a,.nda podemos colocar uma camada da Estaç.âo Experimental de Tiêtê, 
de pedras ou terra - cerca rle 20 a 40 em São Paub, será planiadn e.ste 
Clntim-:?tros. ano unicamente pelo ScrviÇJ de 

E.riste. ainda, 11m tiJJO de silos in_ ~~~ici~~~~~~s,do p:i~!ad~~ ~~rig~·ft~1?;~ 
leirame11te sub l .;rranco ainda mais aind~ em pequena quantidade, se_ 
barato do que ~s precedente, m~·1Hrs de cana javanesa. refractaria 

Pracu~a . se u~1a .colina cn.rut~. de• ~?i~~~s~\~~leJ,~·~;5 c~;~t!"•~;n;n~~.u~~ 
terras impermzar •,s, como c.nstem milhões de quilos de nrn.gnifica se_ 
muitas. no ;,ertõo 

Abre. se sobre ela um b11raco de ser 
ção trapezoidal. tendo dois ntí'lros d; 
prcf11nclidade, 110 maTimo, 2.m51) de 
largura. no fundo, e 5 metros de lar 
gv.1·a na bóca -

O comprimento i•ariurd com as ne _ 
ce_çsidades do fa;;enclt'iro. No fundo 

mrnlc de alg:dâo. 
s,-. Francisco G t'ia11a - Enqr11ho 

l'ranna - Serraria - &~mente de 
c:urn só no proxin10 ano. Nrc,•:üito 
\ isitar sua f2zend~1 par~ r ':-prmdcr a 
tonsulta que me fez As terras dt> _ 
\'C::n ter alcalis I\fa.s hn vano.-. ai_ 
e.d!s t! 05 meios df' t.nbal!1 ... r tais 
t rra" n1riam natur::thlll',HC'. 

do silo deve.se abrir um sulco com Sr. A11b2d S,1mP;,lio Coul.1my ~ 
20 centímetros de lar(Jurct ,. outro tem_ Itarec<'rica - ~lamnnsu:.11><.• - A ~ar­
to dP profwididade_ Sobre rle ('tJlo_ na ou \'Crrngo:--e ataca os tec:idos no. 
cam_se, transversalm ~nte, pc(JU('nas vos das plantas - exlrPmldadcs do 
trnves de madeira forte ramos. folh1s novns. frutas em Cor_ 

O silo deve ser cheio com forraqens macão. E' produiido pelo fungo 
verdes - d! preferencia yrronin<'as. Sphact'loma fan·c:·ttil. Convem pulve-
mi/ho. capim, aramas_ etc. 1 r~nr a Jaranjeirn com cnlda bordnle· 

Jo9a_se a forragem verde tw inle ... l zo. já, po:!:i o ataque est,i. int<'nso e 
terior. Um homem irá distribuindo a no momento em que se f'>rmuem no 
cuidadosamente procurando mio d;i \'OS tecidos e novas frutas. Assim, 

"x~r os cspac-os _z.:asios que coçtuman7 qunnclo a sarna ê gra\·e devem_lie fn­
f1car nas proximtdadcs da parede. zer quatro pulverisnções anuats: a 
Com um malho 011 soqu tt' comp•imi_ pnmelra, quando, com a entnda da 
rá fortemente a forragrm de ve::. e.m rstnção humida surge ,1gorosa brota· 
ve::. Se a forragem esl1ver pouco hu. c;:ã,; a scgundn quando se prepara a 
mida jogará sobre ela repettdas latas florada: a terc.!irl duas semanas d<'­
dagua. Cheio o silo cobrírá a forra. pois; a quarta. ainda duas emann.s 
gem cuidadnsam •nte com cap,m ou depois. 
palha de carnau.ba Colocara sobre Formula de calda bo dai zo. 
esta cobertura 40 a 50 centímetros de SulL1.to de cobre , 1 quilo 
terra bem batida. Cal virgem 1 quilo 

Terá o cuidado de /echar as fendas Agua 100 Htros 

SILAGEM -- Dri.rando_se a Jorra_ 
yem rPrdP fermentar ao abrir,o do ar, 
obtem_sP uma substancia lnimida, de 
rhfiro i1ttf'T1SO, geralmente muito a,,,.e_ 
<·iada i :ks ruminantes. a que se da 
o nome dP s-1la(Jf'.11!. Por este proces_ 
so de conscn•arâo cs tecidos tornam. s,: 
tn,ros, cte. fad! digestão e o sabor Re 
n1odifif'a. Herva3 (JUe em ,eslad"J nor. 
mal não seriam utílisadas pelo y~do 
tornam_'Je, depois de siladas. forra. 
geira~. Outras, dcmasíado celulostcas 
e de facil dige.'ltão, perdem estes ca ... 
ractere~ para se tornarem tenras e 
digestiveis, Confórme as condições da 
1/n lagem pode.se obter produto mui. Fl1ura 2 que apareçam no sólo Para a co cidta Leptdo ph s pin-
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I;. PARTE OFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRA TULIANO DA 

COSTA BRITO 
~~,~~t,~1';.'~) ~º 6:~/ ~:i~ E.HNO uu l ~o:n:I (l, \l"TJL.l 

DL\ '.!G 
U:.:creto" 
o Tllt Tt lll(II F\ d11:11 

<i,1 resul\L' 1·~:L1n~i.u· o 
f:··clo Nobrt·;~.( llu ('.,r~o 

g:•du dl' p1d1r1:t (Ll '"'""""'·"' 
f'1rp;n11d>,1 clt:,,t11tu 

O lnlt'l\(·J1iOt t,', 

0,1 r,·v_l\e. o..unt·J, 
111(.J f'('l'l'll :1 ~) l 

(ip pídH'l,t ci,t 
g1, tl1.•,!1 JIU d, 

O ln:1·1·11·1ll(\1 ,,,-. i:·1:1 
,io l'l'· iiVf" llUll~ ,il .'30;,1 " 

)J'l!".l 1, -TI lllltl\ll:1 'i'. lllt i1 C.tdLIL 

n1d11111 ;H urb.H1,1 m:-.1;1 {!, f ,; 1 , \ 
lho. oo mu111c1p.i, ct ::;,,·: ,1 n t.i d 1~ 
1,·111,· ti 1n11,,d:111t·n•0 ( 1'1 pt·ll, -~0•.1 
PfC't \ 11uP "l n1~1..:1111 .11•nc·1,.aLl 
,;;,·n n1io_llit ci L .t', 1 '·~ 1 ;1n1 
l:111.1 

O Tnt,1 1iror hd«rH 1 ,1 
cio n.-,uh,· 1;011:1· 1 " t!<.! { 11 
Cnt d10 lln .s.n .1 p:n 1·,,·rl: 1 
cie '.,; >,lj)lf'llf e jUiZ 
L•·rmo clf' S.1nl.1 Lti11.:1. ,1u 

·:;, ,1 S, l"l t 1n, 1!tt:1ro. 11" 

!!,.•nd,111l, - ~·11:1.rd,·js Íl!-("J,:,-. I 
.\r;:-,• h.Í! !- ~( ,1 a I!'- dt· l 

) t j" 

~t3-L ,no 

PU;,(r];J 

Cvr _ A Loção Brilhante faz voltar a. cór 
cL.l:<-!'l natural primitiva cc::Ltanlia. lou!·a 

doirada ou m gra I em po11co te111po 
Nâo é tintu1.1 N::i.o mancha e 11ao 
suja. O seu uso é limpo, façil t a{{ra-

;-J~• <i·t Cio ()11.11 1 l gu.t1(L1s 11.,-. 
J'I iti(, >' 1:.-:i 
;' l. L Ji. •110 dl).'j '-',W'!)1:, <:.IUr<i;l-"' davel 

4 Õ1 -t.'i ,. ~u A Loçr10 Bril!1anrc é uma ronnula 
p, ·, lJlif 1t,, ri. 

qi1 10 
L'.'Pll-:1, scientit1cd. do l,rr:;:incle bcJLa111t e, dr 

;-t ~:i Ground, cuJo ~ei;icdo cu.:;tou 200 con 
1 t"l:i !! 1 G8 1;:.J J O tos de reis 

"7l w; -l!J :n tifl JUJ 1:n 8~ :,;~ --:- A Loç;)o Brilhante extmguc a\ cas-

1.-111 '-1 J 

,, ~11c:11 rri 11L1d1i qnilo 
A.~;11car r-1-i-t:-il. quJ1, 
A''-liC' 1 l n111to. {JLlll<, 
-\., ,1...::ir di 11,t •• r:i quilr, 

...\ 0 ..,\lC'..:r ;,or!l( no. q•1ih1 
A,.c:uc.11 1.1_ -,·.i,1,1110. q:it!l) 
i\<-.;ut:<ir m. c::v,1cl,). 4111:c, 
,\,. ,1c. • i.,rut0 -t._·,, 11J J j,1-

c1_ri C!'J'lo 
, •r-.:n r;1 l;u:ln nu!J0 

1-k,rr'Jcha de 01Ui1~abelra, 
Ql.i.llo 

f'.-, Ll"Hl ,Jn m;tl)lf'Qt)H, qUl\0 
B:1tr,t:.1.c, nacwnab, qullo 
Café, quilo 

! IJ, IH 1 ~· •. 1d(J )''!J () 

n·f111'.1rl.c1 ct1, SJ. rnfnte 
Sl ")fl all.{LJdO.O, litro 
$800 O}(~o c- rn ue St:ruente de &l-
Sf1i}j' J?')df•o, litro 
s. l!" 1 Oleo de 3emente d e ma-
~:~~~; IHUlla, Utru 
$i:Jn I P,, )ª dP 'lt:',nentc de: a!gf)-

t~'.:, Rt;:'.i/~
1

;

1
~(lJa polida qwlo 

Sllí· I Ra , •5 de ::;0!a euvE:r111Za.da, 
~-l'' qwlo 

$:l:Ofl ,-, , 1r. .... rle :•t ,1,cl{,.. t(it 1n 
")1 ' )!'€ (l{ lll l (.ji ' q:_;:11 ri;'. 1 [a<.J)":-. ou ~.1adrn ... :, Ue n1.s-

U.JOO ! 'la~~~ ~~~l~t~ cui . .ro.s p1 ·,Jita_ 

1 i;1

0'v 1 0. O· d1 n~~1 p _), .• r 1 1111 i 

''IIIJ 

u,oo 

1$ó00 

SIOíl 
2-IIJOO 

4!'.'(l() 

.l~ ,:t; q - ~l J; 1 ~:\1f~cJ~1~~~idt1·ar~~i~~1~~,:~-h~<~ ~a})~-~\~ 
ll tti lOO .!J a.":sim como. comb.1L,· a cal 1 ·1c1 Pol 

1 ;i~{~ mc1J'J, quilo 
1$2(}0 1 f'Jut;i ~E·r.d 
2$0()(1 

1.,$()(11 

,,. 1( 

UL: polic..:t c:,.1 c:ir _ -;t, _ ''d H. ;;rJ o.) 
p1ntub:1 d1::.lnlo de - 46 _ llti e IUB 

1 Si·n ,v .1 p<ll ,1 n J:.i JH '.>t:'gu11U:1_ 

l '()JH· \ PI ~'!L l f'\ \Ili JI \ R D_O E~- l ;i-J{~;lU"lllt-· '..:. 1(;:lqui1 
T.\BO_ O \ P ~IU t B \ ,no :'\ O_Rl E Dw a I1,:--iprto11;1 ~u,1:TJ:J de· I cL.1,-. 

C<'('/,1·'./ci~º c~i /,'.~-~~-1b; P·t~~
11

~-ic_)!'JJT,~ ! \Ji_, <~ :S, l,ic, d VL·H·ulo s.u, rei~ 
(?,1 1 id t·Jl! .11,.1,1 P -.t,;, 2h ,:]i 111,'lO 1 11 ] Jj _ . 

:· ;;)\(\'~,i\J;,;~,\~, ~\:nd;:: 'ºt t'J,~ ;, ~~:::~·t~:;~~~tr.,,;~_º'.'(~~I;,':;''/;!: ld~ 
Dt: t forc·;.1 :2 -.:ni.:vnto (i1u111 H.1i._ e~-, w '.ird,,.) 

ti() Fc"u:1 nci " lO~ 
( ·11.1rcl.1 ela C,1d,·1, 

ÜrllJ::,d,"> 1.' s.thü 

cLi ric.L,d1 

rm·tr1c1 
)!1\lH"U 

c:,bu P, -

l: ,Lo . l r ,.~, P, -

l)1;1 ;1 SrcT·!,111~ 1·<\Jr1 :\l111utl :\'P 

81 
- '1 

02 

f'!\l'lll<, 
~ j ..:~, 1 

c;,1J,L l 
:.:-1 UIJ -

GS "'' I'> {!\.j -;'1 - 49 
1::(1 )'; 4<i C4 - q7 -

10: 1:-; - :n ::& 
C1 54 11 -

::.i ') ~~ Jíl(J - 13 - 77 
r,nihJ 2f1 J~ 1• IS 

D1:1 it ,'.n,b1i1,,nc1;1 -;old 1riu L Jpi J Sinc :u c'Üf; :i' t..·:'l1F·tn cw V,•1euJn 
tln Dra,.;,1k11 o 1., 61 J~J 2t1 - JO 

2:~11-:~7 ;
1
T~J-~on,:,!ori/

1
;

1
~
1<Kí!~.\1.r:~uP1U í10 tl õí it/0 

tí1
76 ll~:"l--16~--= 

ln - 'H t:? e l!i 

P1qrn:tl" .i<J Q l· sf,idMlr, Fr,,uc:,.,.co Bd!L·, nn n 1:!rJ 
TC'(1lnnio P;l ~1 r11nll:• 1·l!J·•·11tu d I r:u1porc1<:,,o (· 

D, lr-Lm nun1t'u l'tb Uuif rwr ) 1 e. ~1d , ',"",r:tiri,1) pub!H"u 0 ~e~nmt 
Pdl:1 ("Qt]il!'C',llh li,.,, nl Fon ... l (1(' <,,_:::., ;1 1 P"l\l' 

\'t·1:1 1·xt•c1w;\o p11bllL·u u ~r·:~t1;n1_,, 1 - Hi-.-rinu'(,10 d•~ ,·ai,;1:-, - O 
~q·u11c!.1 p,,ltr t· c11,<;,t11b\l.J .Jü EnC';1rn· 1 

1 - P.:-tl;HH'('(e de• \d H'tll('S O 

d!!.'i 
hlH l, 11.i 1·:11 <W1 ,1 

s.; . .-:,0ou ! 1 r n~c;~·
1

··;:·:-/ ci,\';>l~~clc, 
Jfq,"}oon uie· ,, q1 1ur·o11. 'Ili 1to~l·i rt 1u,·r1·u 1 

approvadn pelo Dcpartritnrnlo N~1c10-
nal da S:1údr Publwa. e { r·ecot11men­
[lada pelos p1 incip::i.es Jn:sUt.utos de 
l::lv'<i.Prie rio Pstranqr,irn 

INFORMES COMERCIA!S 
O nuA nvnr ri, t \port 1t.'10 d:i H· 

u·bLdorL, df R1·ll(t dri d .1 _2ii 
to11 dn -._·gu111tc 

Apru;in u. C.1n,dl1t· 'Jr, 11 o ·\e 
arque 
A. BJ.~10: <\: C;.i cnn 

t, ndo r..:.'1n;1 c1, {'i1JUC-1r, 

Julio II.L 10 11 1ci(> C'fm •1:dt 
c:,i:,..:r,._ ri; 1.; 1?, l.n :1. , ~t·~1<- ~ 

Albcrtn L11nd~.:,:·, 11 ,\. 
l tarrlr:i cnm L,C'Hln· d 

RrlH" Hn 11"]V't·1 (>.:. t ·:~l 

ele t,::•c1clos 

trndo ;)w w11111cu:-, 
ll'cl fl(·pn'.,, F \1;1 ~1r~1 

c·J;~;,::, n,m c•lr·u (!,~· o(luri.' do 
r. \'~nt ,. 

'.:- (;'l 

,,,,,1., 1 

l'') 
''Sol 

P.\l!T.-\ do:- pr;ncqi.1i.<; flt'l\f'l' ,<; dr 
produção e manufo.t.unl do Estado 
"'t!Je1tob a direito de exportaçfw d.1 

qu;\J 
Al~..:0Uf10 

J., .-; ri« JUll!1· U , 1\_;1 
<i,· <· 1 ,, lltto 
tlr mel {1.J e"-

ser-

R<•s!rii,r,,<: dt' piô-

l...'.'fl'l ) 

]'-.
1 10 ! 

1 ~ )-HJ 1 

s-10,1 ' 

Courns bol, sêcos s.alga~ 
dn.c., 

sêco~ ~ipl-

Couros &êcos 
(]" Ql,L , 

c,,11n1.'s n·rdt q111]0 

nor 

Couros de bod( <111110 
Couro, de i;n•·1H .1,:) quiln 
Cúld ín'.:os d<" 011tr8s; f'<:p1;-

c1es de animais, quUo 
F i in ,1<J < ,1 

F 1 111h l 
f 1; 

'··' 1 

'\'o B;l'.far \n1,·rir·,1nn . 1 •q li1 iií• 

l$60-01 .10 \ nnai;ern _Jo ,,Htr \tnd1·rn-,..1· p .. , 

2
:::l00 1, ba t: .. ,11· n- , •·· , ! ,1,· _ 

• o-; 1!,i-. nH· lh"1c-. Ja:iru .1.11t1·-. ll'J -.ui 

2~nnr 
1·r1(1( 
(1-:,-díl< 

1 .. p.lh 

·
8 'º'" I Telegramas retidos 
4$1~ 1 ' ,. - "'·' c;, ' 

~\'' 1 1 l t_ 

1 j , '-

Hf A V O R I T A P AR A 1 B A N A" 
:::-- - -

C!.UBE. D! SORTE!ClS de Ascem!ino No:irega & e: 
A f,AVORITA PARAIBANA -- Praça Arruda Cama­

ra n. 12 (antiga Viraç ão ) 
H(•stdl:1do dd s,.:tcio do..., rci1q1,,11.., hrin•l1· .... gr;1l111tn-... 

rt':ili1:,•I,, 1-1 l,1 c!1 IH dt· S.!•t lf'111, · !':'\\"' tl.1 l':1r:1i/1:111.1· ,·m 
\ ! [!;, \ 1 t l!I 1 1 '11 i !J t J .! ;1, 1 1 _!t, tfi 111.l lO 

;1, 1., 11,11 

! 't'""' 

ASCEND INO :>iOll nF(;A & C: 

Cot1ccs<.:1on~trio". 

E. !)'OLIV E IRA, fisca l à o go, ê, no 

l!<'Ch!.1 dr l\l,IH_'ü 

S111n~1 d,1 1-rn·1t 

D<'~J :1 (l,, Hlarr-o 
S~ldu q,ie p,1-'>, vu p.11a ú 

llJC\ dl" <tb!'iJ 

[;.t(;\J!lt, c";t (;• , hauit"ur :lm nlor 

21:;.--'flJ{j I Pr· ~- ~
1~',·t,Ji;~~~::i~::t~ .. :·(··,';:~:0 

IW,). ·h1 

';vrtl 
ti:;5<.,;JüO f 

C tilllt· l'thl (J OrJ!!Jll ... Orhrnlo do 1 

P E Q _U_E-~ J OS Ai~ U NCIOS 
anuncios desta secção i:;ob os titnlos " Ahiga-ae" , "Venda" , "Procura", Ofereci­

mento ", "Achados•· , "Perdidos'', rtc., a I é 6 linhas, serão cobrado, 

:J:39S()U(J fki.;-o Lu n :l ,,_ n.-.p1·1or •1·,1n1no Os 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
HALA.Nl:l:T~ íJA RECEITA E UESP~SA DO 

MUNIClPIO 
~ n,7~" ,l., ~,;an " in~N·cão. 

:--;...ildo p:1rd 11 {11;1 :!a 
I\'o Bane.o <:LJ 81·,l-;Jl 
Na Caixa Rum! 
Em wfre 

T e~o u rnria da PrefC'ltura de .João 

16. l<:l·-h\)(i';' 
º, '.H3'Jll.-1 

-; 798:.un2 
..J. H8'.lS200 

Hfr--000 
1 223S7ílíl 
'i 496::)340 

G entil Fem _,'\ nd~. 

'.21 -!Bõ':::~-1:.: / 

1 ê 68IS21J~ 1 

RIM u c,..;1 \ 0 

~----- 1 C \:-;A E PJ.\.'\~) \T1 1'-

8:BOG~O~) ·. c,1:-·_1 n 4í.l H n1.1 P tClo ·do 

1 

"'.º yiann lr:l!lL-' · 1,1 IH _rf:·11l1 , ~ido 
A t ·'"'.tr n;1 A\· ·n·d::. \ID1t'1::!~1 BJ1·-

8 806S040 1 t to n. 63S 

Tesouretro Interin o. ; 

"ENGENHO STAMATO" 
j n!·~~~\Bl ~~O ~çaV('nri~·;~,~~1~s:µl1c°~~~ 

E ' o uniro en g- enho mod e rno de insupera, e l "' a,lor. é o 
íd <~a l para P S la n ·ador~f. de e a nn. pequen o.-. ou grandC' !'l.. El'onomi­
"'ª' · ponpar cl l!~(>erdicio:-i d e t od a ou qualqu e r n 1aiun.· z a. ~e.ia, eco­
nomieo l ' aum e ntt, º "' gt'.u"' lucro ... <:P mprando um "E'.'}(;ENHO 
ST 1\.\L\TO '". p a ra nio a _g l' m de l'a 1rn e a ........ ucar. 

Prh ill·g' iado t om a . .;; pai( enteF; n s, 1 Lí:;2 - 1-1 .í!),1 e pre.mia ­
Ho em div e rsa -.; E x µP ., içÕt'.:-; t! ] 2 medalh as de ouro, Diploma de 
11,mra e o 11 (; ran<l e Premio" na Internacion a l do Centena rio . 

l~ua d e Santa Hos.a . n. 2 - A 
m'l.s: SfAMATO 

S .\O PAllLO - Telcgra -

cria. novilhola~ cm começo de amnJO 
e ganot::ts, a preço c!f' liquicLçCto 

A t r atar n u Praçu Vidal de Nc.·grC'i, 
ros, n . 35 

HOSOOO -- E' o custo de umn roupa 
ele rasimi1 a. bem acab.1:\0., ::.a S1..cço.0 
de Alfaiata .. ia da Casa das I\-kia~ A 
re ferida Casa das M eias. manU'm 1111-
do sortimento de melas e artigos de 
m oda, para homrns, senhoras r cr lan­
ça.s, que vende por preç,1s de rerl:\mc 
Vende baralho. por preços sem com ­
oeten cia. Aven ida B . Roh an n. l H 

\' E !'\'DE -~ F: urna otima mobilrn de 
1n1lluL"".. E·.:-tLLl:1c1., de gorgor;\o t::::.t:n11-
p.1du. conipc,sLt dC' 1~ pecns. Ver e 
lra1ar á rua 13 de Maio, 781 

VEN DE-SE A CASA n: í,~2 á rua 
Enitado P es"ôn, co m acomoc 1:1 -
cl,f'.., n a r a g r a nd e fa mili a, in\ ta-

PL\:\O ALE,U 4.0 Oorm~r. cor- lações de luz, agu a t> es g(J to, 
j'.l, c.-'lwd.1~. cep.J de metal no\'o; I q uintal ,?;ra nde com frute ira s cs-
\C-llde-~t:- na ru.i Je S l\li~u,.l 111 col h idas.. 

SE:vtENTES DE llORT.'\LICAS 
.>J"OVA RE:\1ESSA CHFGADA ON­
·rEM NA · MERCE \ft!A MOD1.;LO 

TERREN O S - Vendem ...... se ot imo, 
lotes de terreno~ nas rua, Epitaclo 
P~·:::.c:.óa. a\'. Caturitf' e ru,l D r Jof',{?­
P1-rl"grmo d~ Carvalho. a:c,,-;im come 
a casa n. 191 , na r ua Epltac10 P e~. 
sóa 

Os interes·-::ados podem trnta r na 
('fila ~cima. anuncia.da. 

TERR E:\' O Vcnde-st' um kl't"!.'IJO 
c-om t rutf'ir;ic;, medtnclo 24 metros df' 
fr-ent · poi· 280 de rondo. ~1to ú aw·­
nid:i D P:-'dr) lI n. 101 ,l tratar na 
a1·.:•rnda Osorio n 113 

- 4 -----

TF:R. R l /\0:-- Vr·11d: m útuno., 
1ote~ dr· tr :Ten0:, tk 1:! metros por 5.5. 

rua Ir111~11 .Jofd1. pod<·ndn os 1n 
t·not t,C, l n:t n1:1 Ep•Lt 

401 

VENDE · "E um n bóA ca.sl t\ ru a 
Amaro Coutinho <P o!·tinho) n . 44. a 
tr~tar na rua Duque de r.o,la.s r 3<4. 

A tra ta r co m Ohnto P edr osa. 
nP, tP jornal. 

YE:'I.DE)I -SE . pnr pr('(;Q d(' OC:\.''làO, 
6 e :clt>iras dê· ~u~,rn:(.:âO '.:" d( br;i,;o 1 
sntó. "2 pon:1-h1lwlou, t· 1 c:'ntro de 
'>::dJ. tudo qua~i novo 

Tr,1t~n â rua 13 (k l\fn10 n I'\ 211 

\'l ·: SD E · SE dua:- r;1sc1,". ~ 1'11.1 <.i:\ 
Rr11t1bika ;1 trat~1r na rnc.,.,rn:1, ll" ~Gü 
~--- - -_s------ -
' E7'' D E ·SF lJtllR cn<..fl llR Jn()\'Íml'll­

t;icl:, pc;trudH Cnll d:1., A r m os. p1rn 
111or;ir r otin,u j)Or.to p:1ra negoc. ,u 
com 2 terrPno:c; :.i n exos. por preço ba­
nto. A trn t .ar com Alvaro J orge & 
r,Li ri urnça ,6. Jvn rn M ac \rndo r u 3 

\' E;\IDE;\I - SE ou alu~am·Sf' AS ca_ 
:--.ac; ns 2no {' '.:!06, â ru a São Jo.c.é. re­
c("'nknwntc l'Onslruid 1s. n trotar :'I. 
ni:i Princés;1 I s.ibel. n 214 - T am hih. 

\'El\'DE.S F: um 'bungalow"' moclfo·r 
llil, J"N'f':-1tí'lllf"Ole f'Ollstrtll d O. n o b ,111 _ 
1·0 cl.-, Tnmb:á. 1..::on fronte as con,.tru 
çôc.·s cio l\1onll"pio• (;0111 4 q uartos. :l 
:--.il:i:, al r (·ndtes. co.-.inha d ispcn sn C' 
ap:H(lhn sumtario c:om inst.a laçã.o 
"lt-'trira r· r:n L'rrcno propr io. 

A !nH~ll 11a 1nt•SJnit, {L a ven ida dos 
T :::. 1:-aj:lrns n ' ~ 10 Eondcs íl 2 m e 
trr~ e! 1 porl d. P r t'ÇO: 20 : 000$000 

VENDE_SE : mui to ba!·a to. uma m a_ 
quinri ''Singer " q1rnsi novR Tnitar 
com o sa r~enr.o Fra ncisco Curn ~lrn 
no :n" n e 
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,~;111 Am•' ;t';lt1(J' C -ri l d1t1·r1·1:c:1 

1;,f·t.lbol:l L" 110 O\g.tlll·!llO )11J1ll.l H1 

f!JJO ct,·~Cí'!Jrttnt'l)!O j"Lll'('i' 1!1diC':l' :1 

t 111:--:1 ,. pro\ ~1 n'hncn1 ·• J c11r:1. cio 
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(·vm :1 rt" :'l cJ,J 111\ r·rt "nc\o. p Ir, 

1 d fim r, 1rnc··.«·ú." dn c1gJ111 mo 01: 
; .;1~1m ·1 c!r:--nrdE'm 
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'cl:t l''~pt·:10 H •nii, f•o {Li 1J.ll:1\·:2 

{ ,plir:1 por cp1·· f'.'-t" 11~1p. d1nwnto '' n1 
pi·1 rn;1 ;1 ·•·!dO 11111 m,...,tC'rtO at r:l\'f'/ do: 
~r·ru'os F:ntJC· ª·" e-.:p1'rH·nt1;\<:. (lllí' .·r 
r·-'ft.--, , .. ah7:-in1o. ha uma {ll!" ron-;1-;!( 

:i.rlmini.<()31 '?,ltHOS(' :\OS g:1:,.:0'-, t 

q1w tr tL1m rlr 1·qt1cl;1r <'" to ~_ 
{k c,11 I' dt· J)O l .1 ..,·,l no -;an~t\{' 

co11.su1ad1 q11r o r:ilc·io !Ol,11 no 1 

e 1{~º-~ri 
1/:i 1°1 ;:~f~~1dc~'.j 

1 \~:l\/\ ~1:11~·;~~ [ 
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For:o., e íoguinho<.; <ianJu::a.nf'-.co, ,·t·n­
tlc o " Baz=-ir .\ml'ricano", ('ll , írPnlr 
ao .\rm::11.em ,lo l\'ortf', por [UC'<'.º" 

har:ili,-.imos. 
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